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Brizola e Arraes
Falarão Hoje no Comício
de Solidariedade a Cuba
Âs 17 Horas na Câmara Dos Deputados
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Brizola em Nome de Jango:
Governo Brasileiro é Contra
Bloqueio Ianque a Cuba
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EMBAIXADOR PENA MARINHO DESRESPEITOU ORDENS DO
GOVERNO AO APOIAR A AGRESSÃO NORTE-AMERICANA A
CUBA - ESTADOS UNIDOS QUEREM ESMAGAR CUIA POR-
QUE É EXEMPLO PARA OS POVOS OPRIMIDOS - QUE MN-
GUÉM TOQUE EM CUBA: É A VONTADE DO POVO BRASI-
LEIRO - (LEIA NA PÁGINA 2 0 IMPORTANTE PRONUNCIA-
MENTO DO GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL

.!__.>•__,<*;> .i/.v;v-.-.t. _"... Y_tf '-"* "1-5* * *••

Defender a Paz
Lf INNfOT erm__e.e_tente «tendeu • ti-

lopim __ gutrra mundial. E' • vida
dt ledes ei pevei qut titó tm ptrigo.
Ilequtande Cuba t anunciando ¦ decisão
dt pôr a pique oi novies dt qualquer na-
cienalidade qut não it submeterem eot
ttui «.oi dt pirataria, a governe dos Es-
ledes Unidos inicia uma agressão militar
contra e ilha htréiea t prática, ao meimo
ttmpe, um ato dt provocação dt gutrra
contra ledos es peitei.

.
Q POVO. brasileiro, por divtrsei veiei,

já manifestou de maneira, inequívoca
site eelereia solidariedade ao povo t eo
governo cubanos. Combatemos qualquer
ingerência entorna tm Cuba t dtftndt-
mo* o direito que tem o povo «ubano —
e té tle — dt dirigir os stus dtsiinos.
Assim agindo, compreendemos qut deftn-
demos não apenas Cuba, mas também o
Brasil. Porque nosso povo luta também
çont/a a intromissão estrangeira tm nana
Pátria t qutr qut lhe itja plenamente
assegurado e direito de dirigir oi teus
destine..

AGORA, além de agredir militormente
Cuba, o braço assassino do imperia-

lismo norte-americano dtiafia toda a hu-
manidadt. O gtsto criminoso dt Kennedy
lance sébre todos es povot a ameaça de

uma hecatombe elômica. I'
dial qut tito ameaçada.

A pai mun-

A CONDUTA do governe brasileiro vem
st rtvtlando dúbia t, mtsmo, con-

traditória. O apoio dado ptlo noiso re-
preienlonle na OEA ao bloqueio dt Cuba
pelos agrtssores ianques st choca fron-
talmente com es declarações do primeiro-
ministro e do presidente da República tm
defesa dos princípios dt não-inttrvtncão
t de autodeterminação, da paz t da cot-
xisténcia pacífica. Se exorbitou de suas
funções, descumprindo t orientação rece-
bida, o ministro Pena Marinho dev« str
dtsautorizado, restabelecendo e Governo
a posição que corresponda aos pronuncia-
mentoi do sr. Hermes Lime e do sr. João
Goulart.

INTENSIFICAM-SE, de norte a sul do Pais,
as maniftttaçõts pela imediata sus-

pensão do bloqueio dt Cuba t tm defesa
da paz mundial. Hão de avolumar-se,
sem dúvida, tnai manifestações, unindo,
tem distinção de qualquer espécie, todos
aqueles que amam e paz, t exigindo qut
o Governo assuma ntsst sentido uma po-
sição clara e firme, Esla é uma exigência
dos mais sagrados interesses de nosso
povo, que sofre, como todos oi povot do
mundo, a ameaça do desencadeamento de
uma guerra nuclear.
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DEPUTADO SÉRGIO MAGALHÃES: 0 POVO
DEVE SE LEVANTAR EM DEFESA DE CUBA

O deputado Sérgio Maga-
lhães prestou à imprensa as
seguintes declarações a pio-
pósito da agressão dos Es-
t_do_ Unidos ao povo
cubano:

"F^rjo um apelo a todos
ot trabalhadores da Guana-
bara a do Brasil para. que
se mobilizem na de.csa de
Cuba- e da paz mundial.

Os Ksladoà Unidos acaba-
ram de matar a Organiza-
ção dos Estados America-
nos, que, na verdade, nun-
ca passou de um mlriiste-
rio para as colônias. Cum-
pre agora sepultá-la. O go-
vérno do Brasil deve, pedir
tt. sua extinção e denunciar
todos... tratados e acordos
Interainericanos. A liloso-
fia da OEA era, através
.esses tratados inclusive
o do Rio de Janeiro, a de
"um por todos, todos por
um", isto é, no caso dc
uma agressão a qual-
oupr pais dn continente por
outro, todo» os demais de-

veriam unir-se na sua de-
fesa. Esta claro, porem, que
ela so funciona quando se
trata de apoiar os Estados
Unidos. A máscara caiu. No
caso. os agressores são o»
Estados Unidos, que, afron-
tando as conquistas numa-
nas do Direito Internacio-
nal. procuram esmagar o
povo de Cuba e comprome-
tem a paz mundial. O.s go-
vernos do continente deve-
riam unir-se, de acordo
com esses tratados, que in-
formam a OEA, na defesa
de. Ctiba e contra oe Esta-
dos Unidos.

Ninguém tetr. dúvidas ri*
que os agressores são os Es-
tados Unidos. Ontem foi a
invasão de Playa Oirón,
que os cubanos rechaça-
i-ani. Hoje. o bloqueio naval
contra Cuba. Amanhã, será
a ocupação do Nordeste,
propósito qu*> eles não mais
escondem Mas, o que vemos
e o contrario. Os governos
do continente, de__e-p.it_n-

do a opiniàG . o.s anseios de
seus povos, solidarizam-se
com o.s agressores de Cuba.

A OEA está morta. E ca-
be ao governo do Brasil de-
finir-se claramente, de mo-
do inequívoco e insofismá-
vel. Não há lugar para duas
faces. Uma de uso interno,
para iludir as massas, e
outra para efeito exterior.
Se o embaixador limar Pe-
na Marinho traiu, na OEA,
a posição do Brasil, apro-
vando o bloqueio, enquanto
o primeiro-ministjo Hermes
Lima reafirmava a nossa
posição de defesa da auto-
determinação do povo cuba-
no, cumpre ao Governo não
apenas chamá-lo, mas, tam-
bem, denunciá-lo, para que
nào haja, perante o mundo,
dúvidas quanto à atitude do
Brasil, nesse grave nionicn-
to. Omitir-se e compactuar
com o crime. Se o Governo
perder o apoio c a confian-
ca da_ massas, o certo é
qup seu. dia* estafão eonta-
-Oi.

REUNIÃO
NO SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

SÃO PAULO (Da sucur-
sal) — Por iniciativa de di-
rigenles sindicais, estudan-
tis, intelectuais, realizar-se-
á, hoje, 25, às 20 horas, na
sede do Sindicato dos Ban-
cários (Rua São Bento, 405,
7° andar) uma reunião vi-
sando coordenar a ação de
todas as forças interessadas
em preservar a humanidade
de uma hecatombe atômica.

Aos Leitores
A volta de NR a circula-

çâo diária, em face da gra-
ve situação internacional,
foi recebida com alegria
por todos os nossos leitores
da Guanabara, Estado do
Rio. São Paulo e Minas Ge-
rais, Estados cobertos por
aquela edição. Numerosas
têm .sido as manifestações
de aplausos que temos re-
cebido.

Queremos aqui fazer um
apelo ao.s nossos leitores
pura que intensifiquem o
movimento de ajuda finan-
ceira a NR, a fim de que
possamos fazer frente as
despesas que a sua circula-
çâo «Jiária .epreseni*.

Kruschiov: URSS Tudo
Fará Para Evitar a Guerra
MOSCOU, 24 — O primeiro-minislto

Nikila Kruschiov escieveu carta ao filóso-

fo inglês Bertrand Russel afirmando que e

União Soviética não tomará nenhuma de-

cisão apressada na crise de Cuba e re-

velando qu. o govêino soviético nào se

deixará provocar pelas açòes iniuslifica-

das dos Estados Unidos. Anunciando a car-

ta a agência Tass revelou que Kruschiov

adianlou a Russel: «A União Soviética tu-

do faro para evitar a eclosão de uma

queira e c favorável à realização de uma

conferência de cúpula. Disse o - premier»
.oviélico que o governo dos Estados Uni-

dos deveria exercer moderação evitando

f__er ameaças de estilo pirata que podem
ter as mais graves conseqüências, /.firma
ainda Nikila .Kruschiov: -O governo de
Moscou não pode aceitar de forma aigu-
ma os atividades piratas dos norte ameri-
canos, pois compreendemos o complicada
natureza da situação criada pelo bio-

queio.. Prosseguindo, disse: ? se o govéi-
no dos Estados Unidos menospreza e vio-

Ia es leis internacionais pode nesta si-

luação extremamente aguda peider o con

Irole, o que dará oiicjem a uma guerra
mundial com todas as suas tristes conse-

qüências para os povos».

Festa no Recife Com
a Vitória de Arraes

Taxi* ___ _H> mu.ím¦ «1W .^» sr_r_B w mrmiw—frT sp ~s

Em te_e o país e peve
•«tá vin__ _» ruas para pre-
restar conlra a eovarde

agressão tanque à Cuba,

cortstito»__ p*lo bloqueio è

ilha socialista, ate de pira-
faria que coloca e mundo a

um passo da hecatombe. As

manifestações de integrai

solidariedade à Cuba repe-

tem-se diariamente, e povo
brasileiro reafirmando a sua

solidariedade a seus irmãos

que, por terem banido a es-

polioção imperialista, são

alvo da violência do Pentá-

gono. Na foto, uma passea-
ta ontem na Guaiiabaia.
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Início hoje da publica-

$àfl, na q_Nftta |ú_g_4.
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Deputados Gaúchos Protestam
Contra o Bloqueio Ianque

Brlzola: Brasil e Contrao Bloqueio Ianque a Cuba
Heu 4W" SI 'fraua

UUMI «- A A«*r«ib<t»a U
«ulallta tfo Rtfl U«»l. Ir <i .
•»t. pia tm dt rieuutaaa»-
tfo Pertitfo Tt. t« .. • . in,»
»t*t-o. pro-Mieu niertire,
mentt, «ata urna*, ronua «
MDPMO n».a: a Coa* or*
danado pelo nrwtdtnlt K«n
nctfi*- O «M-si*.-.- Pautai
Dooio. em tfou pr»>nunrta*mtmtoi át mura eiifttit*
to lorlroo do* lutado. Um*
dia» mirlou uni >'¦.-.- tir
li minuta* du-.. *. "Ittott
s-jui p«r« tater um \>
Io eonlra «••'.«¦ aparto brii»
m sjM o líi-.j-r!;»..-;!, une*
naaao mu ofer*«v«do an
mundo tnt<-''. r--.-.!.. . aa*
itiUndo — eom p«**ar *-»
ama vrr-tadrtn» tmerwtcin
oum pai* latiu *-.>"•; . <
rm í,-i'j* a pequenina ilha
que ¦•>:-•• vem >frrnd<*. «*
p .• cuio Mtfrimrtito morria
ar.euMtado Jota* Marti."* Ot*-
pou de relatar que o MKi«-r
r. •'.':••.:.-.. do : • :•*-.• lallsi
Tem provocando « pronto,
vendo •¦•' • as contendas
Internacional' «citou o caso
da China .- da índia, "do-
minada pelo. capitai* inter*
nacional" du-tc. da Indo-
nrsla e da Holanda1, ad*
vertlu que "*• ot «raucho»
nào se solldarixarcni, aiio*
ra, integralmente, com
Cuba, toao.** nó». brasiUi-
roa. estamos ameaçados de,
•tr:..)!.». também sucumbir-
mos".

Sadentou qua» o pretexto
Invocado pela* Citados Uni-
do, de qui* Cuba .¦ • i Ins-
talando base- dc- foguetes
* ridículo: "Náo san foput-
tes que os cubanos e.-tíio in*.
talando, mas sim f ¦•¦•¦ .
Industrias, para sp llbrrtn-
rem do lmpertaiisnío e rnns-
trulr. num amanhã proxi-
mo. a grandera dr sua Pa-
trla com a fartura para os
aeus filho». Aoui ««stou dan-
do minha aolldariedadc a
Cuba, que «• a do poro gan-
cho. contra rrta mancha,
contra cata vergonha uni-
renal que é nma expedição
armada, armada por Ken-
raody. idealizada por Kcnnc-
<iy eatar am«**açahdn o tra*
balho ape o poro cubano
realiza para construir a sua
pátria", eonclulu.

OUTRO PROTEBrpO

O tVsputado Müton Dutra.
¦ettw-Btur «lo PTB, protes-
tou, também, enèrgicamen-
ta contra o bloqueio naval
ordat-ado por Ketiraedy. Em
doía pronunciamento», defi-
niu a linha de conduta dos
operários a estudantes do
Mo Grand* do Sul: «tt**i>*

utml eaomm Ouba

e mi tia de íriMítai** Cui .
-*« lançada a tmit tt tm»
ratitfm «««iiuiitri.i.íj pur*uut; m anuncia a Mintcai-a
úe (Mirar. «.-¦ :.;. r. ir. iu
na»».» qu** <r«rrreiirni sr*
««•<».- ma» lambem m qtu*«arnfurm t«?ncr.».*". aiir*
mou o «icpuud. Duna*"m 

meu inimYiiüQ. o
drpulad» Paul<« Couto fali*
emou qur sa gfutfog um*
do* tt c*omitfcrem .».««¦»
oo ..iiuiitai.tr americano;«O* ;.:•."..!.•. .! . *nm
tw pr*itr«cm f auxiliam-•fn«e cíiuo Pdlsettefa D,v

lula qua tu lutfo a que
asrada ao paiatiar úm tíran*
tm <i.sfr: iM«*rnaria«
na» Pur i«la êlf» t>*te«a*
vam o rlwcott? de llaiiüa
¦i t torturou ¦• p»* • r(ihan<«
o# w. r(r, de Vulm iorant•. -'.ir.-,i.:u5 tfa tirania tfrn-
fi-cliatfa por QaUfiia qua ea*
tava a -< «v <• >«' » pSutocr*a>
la« Inicrnacioníiis", afir*
mou,
OliPlrTAnn RA UPN
PHOTESTA

Tambtfm o Uttei «ia UON
«* putatfi B*nral üu*e^lli

mniou **u i-i- ¦*-«... rontra
u tiloqur... ntfal • Cuba.
I>tó-r qU>* a aCãO ac.r:..«.
na ptHlrna f«?r prejudirtal à
me mumii.i Lembrou o
rafo »|p Forw«*a t Aa Chi*¦**. Cuntinenial i- .-.-:. 1 que
nrm por »«?r a China um
iui Lmeofo i-m»»f>.. . até
afora, út a-infdir P(*ni!«*»a.

?i.*pufa« rnt'«* RfA r t*R&-i.
ma* erfío que à ONU t que
i*viljf f. :v,-r iílt c**unto c
nào ao» l'.tad«*é üiücU»,
uitüatrraiiHcnto'*.

Intelectuais contra a agressão a Cuba:

Di Cavalcanti: «Kcnnedy lístá Dialogando
dom os Fantasmas de Ililler e Mussolini»

"O povo bra».ifir.i min*
Mn aa mm* *u««tfie;«d3.
apn*t4nM*««. iac«« ao blt*qu«*j't
norte*amerirano contra
Cuba ™ -«firmou à reporta-
prm de NR o ({''"«Tai t.u«
Cionzaga Leite, da Socir-dn-
di« dc Amti*adc a Cuba•«operamos «juc o Oovèr*
no dn Brn».| — continuou
-~ tradu.-.nüo os ideai* do
nosani povo. mantenha-se
firme cm defesa «li auto*
dctermlnaCiio cubana c da
par. nesta* momento síria-
menti- ameaçadas pelos
airnvs.orr.-v norte-america-
ni». De ia! eravidad.* c a
situação criada pela medi-
ria do Governo americano
que. face ao pcriiio dr» uma
nova guerra tmmdia1, a líu-
manidndc inteira eMn
ameaçada oo riesaparecer"'
— concluau.

OUTROS
TOONUNCIAMENTOS

"Ê um louro" —. dts.*a» o
consagrado teatrõlofio I*las
Gomes, referindo-se ao pre-
sidente Ianque John Ken-
nedy.

E pro-sie-sUiu"6 preciso «*ue s OVU
mande submeter i-5.se ho-
mem a um exame de ..anl-
dade mental, pois está apre-
sentando todo., as sintomas
da mais grave loucura. Tal
como um paranóico em es-
tado avançado, o dirigente
norte-americano está lnver-
tendo a realidade: diz ser
agreasor, o pais agredido,
declara seu país ameaçado
pela pequenina Cuba. e lan-
ça desesperados apelos ao
mundo em busca de uma
atiUoaariedade que o» povo»

<*¦• mundi inteiro llv nega*
râo. P;«r.t mim — i-onrluiu

o ra*ii (tí0e homem é
um aimplrs ca«o dc p-tquia-
tua".
CNclOA DE MOüAIS

Para a jornaUstu e CM*ri*
tora Eneida, *è neecioario
que os povos do inundo iu-
teiro *c ievanu-m num p.*o-t.*»to maciço contra a «*o-
varde at-resf-ao ao itovocubano .Nòo sr trata mais
de uma «olldartedade |«olt-uca tt NaçiVj agredida. O
<iue e^tá cin jtiito è a prt*
pria sobrcvivéneSa da Uu-
tnuniúadr, dt- milhos de
íêr« que desciam somen-
te Paz c felicidade. Qur o*
homens e muli>re>, do mun-
do inteiro, o** • m jovens,
principalmente, tomem a
iniciativa d-< levantar seu
mai* veemente protestocontra r..< agre.-i.sc-es de
Cuba. cujas armas amea-
cam flagelar inda a Huma-
nldade".

Dl CAVALCANTI
•tjiiani|<» l.ru««hlw te «II.

rlp» a IVriraml ltua<el;
quando João XXIII ..- .lui.te
aou -.' - qiiaiui» o» ho.
meus «ir elarividêneia «Io
inundai Inteira, uritam . • ..
pa/ - • •-•.'• n*« pri*»l.
dti.ie Kcmtcdy m* He «««tá
du icindo.t-e «o* m .n.»iMis
monos «In llianiii, se «*Je i»s.
tà iiinioüanilii com as sm.
l-r.N ile llltler «* Mussollnt.»
D. HaOlSA. VIUVA DE
Gr.ACILIANO RAMOS

Se fóxe vivo. •;!.*.
amanhli. 27. Graelli.ino faria
T«l anos. Paço minhas as ¦«.
lavra* que <*|e repetiria: --.

rem.is obrigncfio de >*..!vnr
* par.!

Já estive em Cuba e \i que
.*»*« crianças de IA sao Isual.
/inhas .. • meus .- ¦•¦-*¦i.
iguais a iodos oa ncios. .Sul.
vemos a p.i/!»

Parlamentares, dirigentes sindicais
e estudantis de São Paulo

ULOQIEIO J)K CUBA É IMA
AMEAÇA À HLMAiMDADE

«SAO PATJLO. 24 (da Su-
cursai l — Foi lançado aqui
um manifesto contra a
agressão norte-americana a
Cuba, nos seguintes termos.

"Ao povo paulista. A opi-
nião pública brasileira to-
mou conhecimento eatarre-

i

cida da decretação do bio-
queio a Cuba pelos Estados
Unidos «ia América, verda-
deiro ato de guerra, que fere
a soberania daa naçfes ao
impedir o livre comércio In-
ternaclonal e ao ameaçar a
humanidade com uma he-
oatombe atômica.

r
Sindicato Doí Ferroviários da Leopoldina

NOTA OFICIAL
lm faca da polltloa ferroviária proposta a defendida pelo Sr. (Ministro da

VfcO&o, já quase timnsformada em resoluções do Congresso dos Diretores de•fctrada» dc Ferro, "visando a superar os "deficita" das ferrovias brasileiras",
• Sindicato doa Fairoflá-io» da Leopoldlna tem a declarar:
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ptvemvàatnesabo todos os Sindicatos e Associações de classe
por oAo mt am sido ooovidados a peu-ticipar dos trabalhos, trazendo
a Oftfolfto ItVsUsparsável do» trabalhadores daa Ferrovias, sobre pro-
biema» da maior Importância para a vida do povo e do Pais. Nega-
aam-no» o direito dê ajudar o Governo a encontrar as verdadeiras
aoü-oow para o problema do "déficit" ferroviário, porque já conhe-
•tam a nossa poslçftx> contra as falsas teses ali defendidas
O Sindicato do* Ferroviários da Leopoldina tomou a iniciativa de
propor à Fedsnu-tfo Nacional dos Ferroviários, aos Sindicatos e As-
aoclaooe* de Olaaae das diversas Estradas, uma reunião que deverá
ser realiaada até a primeira semana de novembro, para a devida
tomada de posição da Classe.
Prováramos rja» é lnteiram<*nte falsa e prejudicial ao povo e ao Pais
a potuoão do 8r. Ministro da Viação, querendo suprimir os "deficits"
das Ferrortas com aumento geral de tarifas, que já se anunciam ab-
surdos • a saprass&o de ramais tidos como anti-econômicos. Esta
polítloa, provaremos também, tem muito a ver com o plano econô-
mico flnanoeiro «teíendido pelo Br. Ministro da Fazenda, e que sig-
niflea nada mais nada menos do que a restauração da famigerada
Portaria 304, a a reimplantação, de forma mais agressiva, da política
preconl*tada para o nosso Pais pelo Fundo Monetário Internacional.
O» ferroviários não compreendem como homeas de um governo que
pre-conlsa Reformas de Base, entre as quais a Reforma Agrária, como
ne***8sidade inadiável em nosso Pais, defendam contraditòriamente, a
supressão de ramais de ferrovias.
Não compr«*endem, também, os Ferroviários como, antes dr se pensar
em aumentos absurdos de tarifas e supressão dc ramai.;, não se ado-
tam medidas contra certas Administrações de Estradas que realizam
ou mantém escandalosos contratos com firmas rmpreiteiras ípêso
morto e pesado nos orçamentos) e que não explicam escandalosas
queda» nas receitas da.s Estradas, algumas já suficientemente denun-
ciadas por nós, como é o caso da Estrada de Ferro de Bragança.
Nio se diga que os ferroviários, que têm amor ás Estradas e sempre
souberam defender os interesses nacionais, querem iuzer agitação,
mas não tém soluções a propor. Nós, da Leopoldina. Irmã-; uni plano
que vem sendo sabotado, apesar dos esforços da Administração de
nossa Estrada que «*stá Inteiramente favorável a sua execução, e que
participou de sua elaboração com o maior entusiasmo. Este Plano,
que foi apresentado ao Ex-Mlnistro Virgílio Távora. e foi também
apresentado ao atual Ministro da Viação, se posto rm prática, trans-
formará a Ijeopoldina em Estrada auto-suficiente' Nòlo figuram entre
outras, as seguintes sugestões: a. Construção do ramal Don Sllvério-
-Nova Era, para o transporte de Minérios; b) Reabertura do Porto
de Macaé, para o escoamento do Minério, procedente do ramal de
que trata o item anterior; c) Construção do ramal de Ipatinga, para
os transportes dos produtos da USIMINAS e demais Siderúrgicas da
região; d) Abertura do ramal Duque dc Caxias a Japeri, para o es
coamento das produtos da refinaria Duque de Caxias para o Estaco
de Minas Gerais; ei Fornecimento à Estrada de 500 gôndulas para o
transporte de minérios, e 500 vagões para transporte de açúcar, ci-
mento e gêneros alimentícios, das zonas produtoras para as consu-
mídoras; f1 Alargamento da bitola, no.s subúrbios e melhoria dos
transportes, que ofereçam melhores condições ao povo. de modo a
que se Justifique, um reajustamento razoável de tarifas.

O que o Sr. Ministro ria Viação «a quem reconhecemos qualidades positivas
apesar de discordarmos inteiramente de sua orientação neste problema) de-
veria fazer, era autorizar, imediatamente, a execução dê.sse plano apresenta-
do pela E. F. Leopoldina; auscultar as opiniões dos técnicos e trabalhadores
de outras Estradas, p suprimir os contratos de Companhias empreiteiras que
sejam lesivos aos interesses da*. Estradas.

Se o Governo deseja a colaboração rins trabalhadores para a.s soluções dos
problemas do Pais, tem que ouvir a opinião dos mesmos trabalhadores, parti-
cularmente os ferroviários, que nunca lhe negaram apoio nas horas mais de-
cisivas. Se, entretanto, o Governo quiser no.s impor uma politica q.i", anteci-
padamente, consideramos lesiva aos Interesses Nacionais, U-rá pela frente a
nossa mais vigorosa resistência.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1962
Herval Aruoim \Vand''r F.sqi|(*rdn

•átuatjfco,
juntamos nossas voaas àa
qua a» levantam no mundo
inteiro — desda o Ongres-
ao do Daaarmamanto e da
Paa até o Concilio Ecumé-
nico — com o objetivo de
impedir o desencadeamento
de uma catástrofe nuclear.

Apoiamos também a posi-
ção assumida pelo governo
brasileiro através da pala-
vra do presidente da Repú-
blica, ao afirmar que o Bra-
sil "não aceita o recurso à
violência como forma da
solução dos conflitos inter-
nacionais".

Eis porque conclamamos
todo o povo de São Paulo
a externar pelas maia va-
riadas formas, seus senti-
mentos de paz e de repú-
dio ao inominável ato da
agressão praticado pelo go-vêrno norte-americano, ao
mesmo tempo que convida-
mos a população «Ia capital
a comparecer ao comido a
realizar-se no dia 25, às 18
e 30, na praça da Sé.

São Paulo, 24 de outubro
de 1U62.

A-üinam: José Serra, pre-siaeule da UEE; Onoíre
Bousuen, deputado esta-
dual; Luis Firmino «ie Li-
ma, dirigente do Sindicato
dos Tcxteis; Alexandre Ven-
tura, presidente do Direto-
rio Central Estudantil; Ri-
cardo Bandeira, ator; Cid
Franco, deputado estadual;
João Lousada, diretor do
iáindicato da Construção Ci-
vil; Luciano Lepera, depu-
tado* estadual; Fobus Gi-
kovat, dirigente do PSB; An-
lònio Carlos Rodrigues Al-
ves, presidente do Centro
Acadêmico de Sociologia e
Politica; Realindo Correia,
deputado estadual; Gian-
francesco Guarnierl, ator
teatral; Moracy Do Vai, jor-
nalista; Artur Avalone, di-
retor da Federação dos
Têxteis; Augusto Boal, tea-
trólogo; Afonso de Leli, di-
retor do Sindicato dos Me-
talúrgicos; Antônio Moreira,
deputado estadual; Llndol-
fo Silva, presidente da UL-
TAB; Rubens Duprat, pre-
sidente da União dos Servi-
dores Municipais; Arlixido
Seco. presidente «ia Socie-
dade de Amigos da Vila Sa-
prina; José Araújo Plácido,
diretor do Sindicato dos
Metalúrgicos: José Alves
Portela, presidente da Fe-
deração dos Trabalhadores
Agrícolas do Estado de Sãc
Paulo; Reginaldo Dias do
Nascimento, diretor do Sin-
dicato dos Padeiros; Ral-
mundo Pascoal do direto-
rio da Faculdade de Arqui-
tetura rio Mackenzie, e mais
dezenas de assinaturas.

FMando * nac&o na noi*'<! da ornem, airavt*-- dr ¦¦¦•¦•
¦¦!'¦'» da Mi»*': d* ra*

«-W * PCta UJril:-,., O RO*
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"•Frrnti* an« •"«'"nyx »ron-
'«'mentos e"\ lArnn, «to ea-
•9 do bloqueio dc Cubi. «*«n
••rlmelr**' Iu«»n- m onem dar
•¦ma polar" *-V>r« o nroc-
''Imento. sobro n erinduti
do trov^rno hrasllclro. que
»nho tido a oportunidade

.ie conhecer. O nosjo pais
em ensaiando uma politl-¦n externa que i* apoiada
>elo povo mt**< é desaprova-

da e combatida pelas rias-
rs dominantes.

Conheço o ambiente exis-
tente no seio do governo le*
(letal, especialmente o pen-¦amento do presidente Jcáo
«lotllarl r do nrlmPlro-mi-
nistro Hprmes Lima. e que-
ro dizer que para mim sa-
Infsrrm as manifestações

que ouvi a respeito dat
ocorrências por patte dís*¦H nossos ilustres dirigrn-
tes. Chocou-nos profunda-
mente a destilo da OEA,
homologando a Iniciativa
que lhe foi apresentada pa-
ra que se usasse a força, a
brutalidade contra Cuba.
Sobre o assunto eu quero
relatar ao povo brasileiro,
pelo conhecimento que te-
nho do problema, que o rm-
balxador na OEA não cum-
prtu m ordana recebidas do
governo brasileiro.
P08IÇAO
DO BRASIL"O embaixador do Brasil
na Organiaac&o doa Estados
Americanos procedeu con-
tràriamente às instruções
que lhe foram enviadas da-
qui pelo governo brasileiro,
tanto que por esse motivo
éle está sendo convocado ao
pais com urgência. Foi cha-
mado justamente em vir-
tude do voto que deu, por-
que a orientação envia-
da pelo governo brasilei-
ro foi exatamente no sen-
tido de que o nosso repre-
sentante não homologasse
qualquer iniciativa que pu-
desse representar violência
contra Cuba. E que o pro-
biema fosse deslocado para
o âmbito das discussões nas
Nações Unidas. A despeito
de terem ocorrido absten-
ções em torno de pontos da
resolução da OEA que apro-
va o bloqueio de Cuba, o
fato é que o nosso embaixa-
dor não cumpriu com as ins-
trações recebidas do govêr-
no brasileiro. O governo do
nosso pais está agindo com
a cautela que deve agir. E
nós brasileiros devemos nes-
te momento confiar na ação
do nosso governo, do presi-
dente João Goulart e do"premier" Hermes Lima. E
sobretudo confiantes em
que eles saibam representar
a vontad" do povo brasilei-
ro, que ê exatamente a de
nue ninguém toque em
Cuba.
VIOLÊNCIA

Pronunciadas estas pala-vras sôbrc a posição do nos-
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(Somente a pd.ciu Kcinan.il)
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«o |«*#mo, ae»ra tu quero
dar minha opinião, e meni
pen-amento Par» mim.
tutu. í^tri . .-, o a,»*, vem¦-*. itt ...t. a 'Ua,« '¦'¦> úe io>
«ia èsu» nu de palavra» t
fftrmahdsd'*, pata mim o
r,ue «arm «vorr«ri»rto nads
nuU i de que uma vW*i-?n>
"- d» uata na«ão a» j .¦ ¦ ¦•
. .'. • i uo» pai* ;a luano
TOdM r«ta» ;- <> qu» rt.'- •">'•" invocadas ia f&o«itai« do que ronhrciàai da•.»'¦.*«''d.it-r or* muumi tf.
aiilaí: O !Ab(» já as r*p»íou
fí-ntra o «*<*r«firo, Vriam.

f • ¦ ¦ * d.*, do qua ela*-
ia O qu- d>ipi** a port--
ra«a narao do norte e ara*
bar rem Cuba, Já tentou
umi inva &\ frartf«at«a. Já
vrm r<?al78iu!«i ha muitti
tfin-o o bloqueio re«*«*»n*i*
ei> E par qu»« tuio i«o? S?*
rã que o* E-t.-de* Unido*.
c.«m o pftdi'- oue i'm. •?
«¦«•ni-iii rmMfda*. per aqur*
li p*qucnlna ilha?

CAUSA

A r.*tu«a «I" Iuíío i**o vem
dr lor.«*«- O qur ©-.irre ram
Cuba vem d»« muit*. lonsc:
ctuc-ou »**"* luint cfo novo
cubano p?Ja >ua lndt*:»?n*
deliria, o u a n d n o ptvo
rubino Ititiva rip-»-****en*.
tíanvi«• pan construir a
i>u,- independi nela, «primo fl*
rcrain ot «-mis', naçoc*. la-•'no-rmcrí-inas, contra o
Impírio espanhol E quan-
do Ja estiva pir vrnccr nu
.-'•us vis'nh(*s c irniios nor-
ic-omi*r!c**ro* "a onarree-
rum pa-a «.'uder. E qu-
r;?m ajudar, co^borar. au-
xl'lar. Ch.na-oio n*> ponto
ate de dc-embnrcar na ilhi.
n Tt-o'-"-r-n rnt^o nrupsr
n ilhn. E lá ficaram. E nr«*e
período ojepnlzar.im um-,!*
...•')•. cm Cuba. Foi i: ¦-...
época, quando arn:ilr.-nm
um coptrr«»o para Cuba.
qur flü-ram votar a rm**n-
f«ri Plntt. nela qual os Es-
lado* Unidos ficavam com
o direito de voltar a ocunar
a tllift sempre oue fosse ne-
(—ísárlo restabelecer o re-
(rimo democrático e a or-
d"m-.. K mais ainda: man-
darnm Incluir o rnm**«*omis-
•"o de qup serln cedida nos
Estados UnldOí uma parte
do Icrritórlo cubano para
lá colocar uma base mili-
tar. E tudo i-.<o foi feito.
K dai vem a frustração pro-
funda que o povo cubano
passou viver por que luta-
va pela sua independência
quando alRttém frustrou a
sua luta. E passou então a
ver desmerecida toda a sua
luta pela Independência. E
passou a ter uma soberania
apenas nominal, de facha-
da, por que na verdadp nem
mesmo peranU* o mundo po-
derla se apresentar como
uma nação soberana.

Encorajados pela praaenc.n
daquela base militar, o ca-
pitallsmo, as corporações, o
poder econômico, passaram
a operar na Ilha. Doses ma.
ciças de capital foram leva-
da.s para <(!esenvolver> a

Una, £ foram ooaapranda tu.
me, Cftojeu a t-*-*-''" *««» «i**
mi %0i4t •» «iívMa***-* tvt*.
itomtra* aauva o rai/ual dt.
mti.aikimtMUia, (.'or^sum
»» puniu ae mMitbt om i*u.*.il.u uiru- *> («ara ua truua,
(....- M (r-t ... u iliu.-., ur
t; JU.il.ai pai* OlM, 1. « |||M
ao mví» ... m- .:.-•..-....«•!
rom »'.-<¦;• .,-..». d .». .• ..»
Iltt» 4*» lalplin, | n-h-NxiU a vtvrt
na "•(-'¦< w «¦«• ...«-..•.- pa».¦¦ •'• a aM>t.*««i u i*'i,i«i(m»<
vau d> «ua piópria vaia.

Foi em mriw a luiio u«o
qui* UTMIliiKM U li*l".l,rfU
. ,..-4,mi, Uf i«-vnMa-íoiuiiti'*
v»'iK*4«ií.m «• ihwi riam vun.
(•a u* .^.......- \. íih-u* ••!... a
riam «.«unirti ia.*tu aa^uma.
».:.•¦¦:. li. a|aOia4>v». ,- ¦• |W.
vo «i>n* ii,iu maia kuportava
•••-U..II ll.iiii rt»-.,||| 1*0,1*41 J.l
«•-! «.«omecetutu a vivm »
| ...I ll.UülKilO. *••...Vil ii !••.
v.i.uçiiu rula.1111 •• ....<• na
«MUI..I nln^iuni. u qu>« m*
M«TjM.4m l'ltl I.IW V ttj
|,i/VO l..l.|ll<l.l >l.|lrf<,.li'. A».
*.iin....Mi u navvt.i.i v vcnil.
t*.uam «|ac *>> cnui í-uvi.i.u
Uf IU Ila.-. *.l.,.i tut-n e*w\ã
II..» ll'.,..a„ ,..-•<. -Is... l.llll mt».
M* mima im'.í.i. imo «lava
|....i i....% . jhii quv ...,..(•..«
i.n.i.i |.i-...' i|UC<ta, IVufiu
qui* «.««ca ii<v..i.i. iiiti.1 i«.-vo.
• •%¦'., «om o» ivimponoica.
l«om CW It.iliiiumneic» liiiat»,
com us .«ubãniM 1.0 Iníciaoi
•• in itiiii.ifia.-í i>-,:ioca< tm * tu.
/wm: enn^Hin.uMu. \«<.«»
iwii.' fit-..r ivi.i'. ((....m..i ii.
,.-.i.iis ,i r.AO.i....» um pc
ucciiihu «lt< terra vou* v.il
UT. AMiUilUlUIII o i' •'--¦ •
ioivun t unipr.r a prome mi.
K verificaram qnc a icua
eta " ••• '.as couipanliio* «•».
....(./.•..» K comu govwnu
)..•.. .ram ctilíio a bcsaprti.
pn.ir ..> te i;.-- |».*,it u.viJi.
.uj. ioíii o» (JMj.unc.-r:.

Islo 6 t.m.i medldii |e™ul,
Icgiiima ;¦¦:... mu governo,
pu.j i ii iu ho 1UU UiálIJD uti
DÜ| III» CatOU '.• !•..,.. ;i;M... '
i..i lon ns.' At ruiupaniuns
nao gostaram t* começanim
a (IciOltundcar uma reação.
a\íi.sim ai'i..ti'1'cti em »utrtis
soiurea. Bancos, eticrgiii elê.
iu.,1, os setorej básicos du
c-. unòinia, nada era cubhiio.
Kc.iutwiam li.inni- n» medi.
dus em MUlue du povo i-ul»..
nu. K .d fui i>.ic começoll lò.
da ¦« qucsino. (. >:i.h\.i..i.ii a
perceber os ,-.|ieiius. as res.
Irlções, cumci.iarani a peiee.
ber que todas as portai se
íviliuvum para eles. A dc.
composição das relaçOcs «*».
tre Cuba e os Estado*. Uni.
dos tem como causa as en.
campaçoes das empresas
nono.americanas que suga.
vam o povo cubano. De
modo quu eu vejo com gra...
dc pessimismo as relações
dos Estados Unidos com lo.
dos os países da América
Latina. Por qua não nos ilu.
damos: nós náo sairemos
dessa «iria» em que nos me.
temos depois da guerra se
nfio encamparmos todas ss
empresas espoliativas es.
trangeiras que aqui operam.
O povo brasileiro não se li.
vrará da carestia e da in.

fUcfto «oquaata a •*-«..'•-«•-•.•.tinia eativtr *•*»*" «<•**•
«iipula4a i«**u» «npitKa. t*.
poliaiivM

l ai ...ai.rs.amm lodíis ai

portaram o t^iTiméfria, proi.
«¦«=:. dO 

*.<-|K»Cf 4ÜIII. I..--.

pio:tMiam «Jo v«?f*d«»r reme.
a,t»ti. DtHlUilaKI «it? iuiii! .;•
•¦-. ¦ -¦• I''. i ..i- «o lilo.
queio ta»....-.: ,.. da illia.

NavHII .»(»... 4:(.cl i. a, ,.. „.
fartar a <-i*;u.-.;,. rronAmf.<«l ••.!.. .<..-.lll. 1;fc'*,u Nio
t . i .- (.-ni,. tagueu-t ou
não .'.:.• fogueira.

UQUIDAI O EXEMFLO
No mru rnií-ndrr. dU»» ¦ .- j os tútadoa Unidoi

querem nmaear de qualqurríiarma a revolucáo cubana
porquo rstao crrtoi de que.iqullo ali vai dar certo, vai
dar «*m desenvolvimento.

6" Cuba for ¦ .mit!.id.i.
««.ou certo de qur o$ revo*
..:..:..- cubanos vao

morrrr tutnnjo. dando um
niai.i .. exemplo de he-
roí.-nm a totlos o*, povoa da
Aüítrica.

E vai M't dificli o norte-•americano ic sentir com
it*»»»-.. . tm America La*
Lua. A dt-"rota de Cuba • .¦•-
infle . um reiroceaao de
multou ... pura todos os
imo* da America Latina.
IT.ra todoi» pó., que lambem
preciramos ne* libertar da
i *vi!iaç4o estrangeira.

8úore a presença cm nos*
ra pais de milhares de mer-
r nano* norte-americanos
qu» para aqui vieram sob
o falso nome de membros
cos rliainado- Corooa da
Tn?. deelcrnu o deputado
Leonel Urlzola:

-• Minha con*clenrla ac
b.-;*Ni!oiro. m.ru patrlotlsra
não aceita a presença ¦»
Lrail d* mercenários d -
su llpo Vou procurar am -
nhã o pr°*idtnte João Or-.*-
lart c vou representar t'\
nome do povo brasileiro
contra a presença desses
mercenária1, que vim rm
avião militar para comiec-r
a intunldadc de no"*-i pais.
Eu sei que n'rar dl*:o nma-
nhã trreme-. a Esquadra
Americana. E daqui quero
fa:'cr um apelo ao pres-
dente da República para
«jue reexamine esse assunto.
Foi a.s«!m que começou em
Cuba.

— Quero me dirigir »
nossos patrícios do interior
do Brasil para qtte a par»
tir de amanhã passemos a
hostilizar a presença desses
mercenários. A nossa hos-
tilidade no começo vai ser
com palavras. Onde encon-
trarem esses mreoenirlos
digam que tratem de dal-
xar o nosso pais.

Passaremos a outras for-
mas de hostilidades, poia
não aceitamos uma situação
como esta. E' humilhante
aceitá-la. O Brasil tem do-
no. O Brasil náo é Cuba do
Batista.

COMÍCIO-MONSTRO EM SÂO PAULO
CONTRA OS AGRESSORES DE CUBA
São Paulo (Da sucursal.— O povo paulista e par-ticularmente o.s trabalha-

dores estão sendo convida-
dos para o grande comício
que se realizará amanhã, às
18 horas, na Praça da Sé,
de protesto contra a agres-
são americana a Cuba. O
comicio é convocado pelo
Comando Sindical Estadual
e Pacto dc Unidade de São
Paulo, com a presença dos
f.vs. Leonel Brizola e Jânio
Quadros entre os oradores.

O manifesto dc convoca-
ção do ato recebeu assina-
turas dos mais influentes
lideres sindicais do listado.
O documento faz um exa-
me da situação internado-
nal e apresenta aplausos
ao presidente João Goulart
Pi-lo sed pronunciamento a
favor da Paz. Aplausos Iam-
bém foram dirigidos ao Con-
cilio Ecumênico c ao Papa
pelos apelos em favor da
Paz mundial, concluindo
com um chamamento aos
trabalhadores e ao povo em
tu-ral para que lutem con-
tra a ameaça dc guerra.
ASSEMBLÉIAS
PERMANENTES

Por decisão do Pacto de
Unidade e do Comando Sin-
dical Estadual, todos os sin-
dicatos de São Paulo con-
vocarão assembléias extra-
ordinárias, que permanece-
rão reunidas até que desa-
pareçam os perigos de
agressão a Cuba. Isso ficou
decidido na Urde de ontem,
quando os dirigentes daqt.e-
les órgãos dos trabalhado-
res paulistas traçaram os
primeiros planos visando
lutar contra as ameaças
norte-americanas.

Além do comício dc ama-
nhã, será realizada uma as-
sembléla popular no próxi-
mo dia 29, em local ainda
a ser designado.
COMISSÕES

Na reunião foram desig-
nadas várias comissões, que
visitarão o comandante do
II Exército e u Assembléia
Legislativa, para pedir pro-
vidências contra os espan-
camentos ordenados pelo
governador Carvalho Pinto
contra populares o"e se ma-
ni festa m a favor do povo
cubano e da autodetermina-
CÜn tio Pilha

Uma terceira comissão se
dirigirá à Câmara Mt.nici-
pai. para pedir aos verea-
dores oue neguem ao presi-
dente Kennedy o titulo de"cidadão 

paulistano".
Os lideres sindicais ende-

reçaram um telegrama aoembaixador ame.-icano noBrasil, protestando contra
o bloqueio dc Cuba.

O documento dado á pu-blicidade pelos lideres sin-
dicais está firmado por An-
tõnio Chainorro. da Fed.
dos Têxteis. Rubens Vas-
concelos. Fed. dos Banca-
rios, Floriano Francisco De-
zem, Fed. dos Químicos Pe-
dro Yozine, presidente do
Pacto de Unidade o do Sin-
dicato dos Bancários. Jor-é
de Araújo Plácido, pelosMetalúrgicos, Orizon Sarai-

va de Castro, pelos metalúr-
aicos de São Bernardo, An-
tónio Ramos de Araújo,
pelos Condutores de Veí-
culos Rodoviários, Reginaldo
Dias do Nascimento, Sin-
dicato dos Padeiros, José
Xavier dos Santos, Constru-
ção Civil, Diogo Ruiz, Lati-
cinios, Luiz Christofolet,
Hoteleiros. Luiz Antônio doa
Santos, Federação da Ali-
mentação, Genésio Almei-
da, Carris Urbanos, Miguel
Lima, Trabalhadores em
Plásticos, José Arruda Li-
ma. pelos Ferroviários da
Santos-Jundiai, Manoel Li-
ma, metalúrgicos de Mogl
das Cruzes, Aurélio Oliveira,
pelos Vendedores Ambulan-
tes e Almberê Guimarães,
pelos trabalhadores na In-
dústria Química.
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VISITA DK KENNEDY
NOVOS RUMOS 3 -dl

Qua,-* ao ii^-íh.» itmuM t-m qu* anun*
na*» < = aio» »ir piraiana a d-* <.*u» eon*
Itíi Cuba, rtafirmou Keitmdif o «eu ,»*¦*

rito 
de «Ir ao fira**! no proaimo ">* -

• ¦-¦•¦•' rr .í. um mt-ullo Inominável ao
.puv-i tintoitvim, ie ja an»*** de ocorrer, m
o» íaliw que mãa «»•¦; rotnrando a huma*
nidade ã ¦»><¦¦ da guerra t» patriota-» bra-
.-í'íii!h> rrpuiliatiam a vinoa de Kenitedj",**<*M muni *Htto mais rasão repelem agora*»*«* nsila ind»-riavrt Kennedy, o presi*•••'•. do» grupo*, imperialiita» norte-ame*
licanos, acaba de revelar ao mundo sua
lar».- de pir"*ia*elief.« de uma quadrilha
qu* *t? artof-jt o direiio de invadir outros
pni-v* para riramantelar o- seut autemat
dr ....<-.. e de abordar rm águas interna-
• •;..-.* navio» de Ettadoi ar-beranoi para"examinar" as suas carga*, e "determinar"
quai» a« que podem e as que náo podem
.¦:•!..¦ viagem,

.*.!. * pesa pirataria é. ao meimo lempo,

uma inconeetHvel \vwetscm m guerra —
da guarra tarmonurlaar que pode uas*r co*
mo (onfteqôáneta a deatmlfio iiuuiitán*a
de riiiadr, inteira- • ale paiaes, a elimina*
ção de uma grande pam da «aperto hu-
mana, Pois qualquer otwa de bom tonto
--¦»¦** perfeitamente que um pala soberano
»u!tt<i Cuba replicará a altura qualquer In*
»a-â*> o> s»-u território, assim eomo que
um pau lambem soberano e poderaco como
a Unlào Boviétiea *- mala pooeroao
do que o outrora mvenelvel Imperialismo
nu-ie.americano — jamais poderia admitir
que seus cargueiros íòa-rm interceptados
ou reviitadoi» peloa "matinê*" o> Kennedy.

t com multo mau motivos do que an*
tes, portanto, que ao povo brasileiro it.
pugna a anunciada vinda de Kennedy, o
preuldente de Wall Street, o agre***»- de
Cuba, o falto "senhor dos mares", o de*
lumano inrendiarío de guerra, Náo que-
remo* ver Krnnrdy em nosso solo!

(\SS\l)(M!i:s DE MANDATOS
Ha. rm certo*; «orei •:¦» reação, uma

:.... .iu em • >i' " vuando traudar a von-
¦..»¦»¦ do eleitorado em alguns l-.tt.itu-. par-
tieultirmcntr Ouanabara c Sáo Paulo. De
quando em vra. surgem nolinhas em jor-
nais como o "Jornal do UrasU" ou em co-
luni-ias corrompidos como o *•"• Hélio Per-
nandra. do "Dlarlo de Noticias", inslnuan-
do ¦< ¦¦'¦>>-> do candidatos não eleitos jun-
to ao Tribunal Regional Eleitoral no sen-
ti-lo dc serem canados os mandato*, de
cand dato-, populares como Marco Antônio
Coc lio. Sinval Palmeira e João Maiwcna.
no Rio, e Oeraldo Rodrigues. Luís Teiiorio.
Luciaiio Lcpcra, Owaldo Lourenço c Mario
Schrnbcrg. em São Paulo. Multas dessa*
uotlnhas tu» sido logo desmentidas pelas
próprias pes-oas que aqueles setores pro-
curam envolver em suas vergonhosas tra-
mas. Desmentidos dessa natureza foram
-..•*. 

por exemplo, no Rio. pelos srs. Al-
fred»» Tranjan. Scverlno Sombra e Jair
Martins.

Entretanto, apegar de pilhados na men-
tira. o, pr.;»h •... i. ..«i..i.. de mandatos
náo desistem. Nu raso de Sáo Paulo, espr-
rialmente. procuram pressionar o Tribunal
.Superior Eleitoral, aproveitando-se Inc.cru-
puíotamenle da circunstância de terem sido
a» candidaturas populares regUlradax á base
de liminares concedidas pelo T8E. Tentam
agora fazer com que o Tribunal volte atra»,
concordando com o clamoroso esbulho que
seria a cassação de mandatos soberana-
mente conferidos pelo povo nas urnas dc 7
de outubro.

t necessário, por Uso. que os patriotas
e democratas estejam vigilantes e. maU
do que luso, que travem a luta em dc-
fesa dos mandato* dc seus legítimos repre-
..••manter» A opinião pública do Pais náo
pode admitir, em hipótese alguma, que se
repita no Brasil o escândalo dc uma nova
cassação dc mandatos, como pedem des-
preziveU Jornalistas que fazem de suas co-
lunas um instrumento Ignubll du tráfico de
influência.

PiHuirioi. Mtividortf. miritimoi • ftrroviirtot advtrtfm:

Boicote Aos Navios Norte-Americanos!

CINISMO DE VENTRlLOQUO
Ninguém terá ficado surpreso com a to-

mada de posição de "O Estado dc São
Paulo" sebre o agravamento da situação
mundial. Fiel u sua linha de defensor Incon-

dlclonal dn imperialismo Ianque no Brasil
sejam quai.* íur.m a.s circunstâncias, o
"liataciào" vem uma vez mais procurar sal-
var diante da upln.ão publica brasileira, a
po.:lção Insustentável do governo norte-
•americano, na aventura militarista em

qu<* este está se lançando nas águas do
Caribe, colocando o mundo ás portas de
uma guerra nuclear.

O que causa estranheza e Indignação e
o cinismo desbragado de que faz uso o "Es-

tadüo". para exercer seu oficio Inglório de
servidor do imperialismo. O governo nor-
tc-americano, alega o Jornal, viu-se obri-
gado a decretar o bloqueio de Cuba. face
a ameaça que supostamente representa pa-
ra seu pais a alegada existência de bases
de foguetes em Cuba.

Assim, diante de uma ameaça, de uma
hipótese — admitlndo-se, para argumen-
iar que existissem de fato foguetes ofen-
slvos em Cuba — o governo ianque res-
ponde com um ato de guerra náo decla-

ria à Cuba e com uma violação desça-
;la de tôdaa as leis Internacionais, que
j reconhecem a pais algum o direito de

ng.r-se em polícia dos sete mares- E o "Es-

tadão" acha isso multo Justo.

DESTAQUE INFELIZ
O sr. Hélio Fernandes, do "Diário de No-

ticias", encontrou a maneira de se desta-
car no coro dos que saíram, ontem, na im-
prensa alugada, exaltando a 'justeza" e a
"coragem" da politica insana e aventureira
inaugurada agora pelo governo norte-ame-
ricano, no Caribe. Destaca-se pela grosseria
e a completa irresponsabilidade, das teses
s conclusões que defende, ao "pronunciar-
se" sobre o assunto.

Diz êle, por exemplo, que o bloqueio de
Cuba, "decretado" pelos Estados Unidos, é
"um procedimento rigorosamente legal, de
acórdu com as regras internacionais". É
preciso multa coragem para mentir com
tanto descaro; ou, então, uma dose cavalar
de ignorância e charlatanice. Desde quando
a pirataria internacional foi legalizada?
Desde quando se reconhece a um pais o
direito de agir como dono dos mares? O sr.
Hélio Fernandes não se dá ao trabalho de
explicar isso; apenas afirma a sua estupl-
dez, e passa adiante.

Tanto é assim, continua o "Estadão'. que
o problema da própria Cuba, da existência
de um governo antllmperlallsta cm Cuba.
dc forma alguma esta preocupando o go-
vérno de Washington, que age unicamente
cm função da segurança dc seu pais. O
cinismo ai. enlreianto. é tão evidente, que
o próprio Jornal «e contradiz, logo a se-
guir no mesmo editorial, quando descar-
rega sua cólera sobre o governo brasileiro,
pelo fato dc que este nào apoiou em Punta
dei Este a exigência norte-americana dc
intervenção militar cm Cuba, para der-
rubar o governo revolucionário de Fidel
Castro. Naquela ocasião, diz o Jornal, te-
ria sido mais fácil resolver o "problema"
de Cuba, ou seja, reinstalar naquele pais
um governo submisso ao Imperialismo lan-
que.

Por mais que se esmere em bem servir
a seus clientes Ianques, "O Estado de Sào
Paulo" nào consegue vencer a evidência: os
Estados Unidos enveredaram pelo eami-
nho da provocação aberta à guerra e sào
os responsáveis únicos, perante a oplniào
mundial, pelas trágicas conseqüências que
o mundo seguramente terá que sofrer se
se concretizarem as medidas de pirataria
e de agressão à paz mundial, anunciadas
pelo governo de Washington.

Onde se ressalta mais a completa lrres-
ponsabllidade do articulista, entretanto, é
na "previsão'' que faz do comportamento so-
viétlco, diante da provocação ianque. A
URSS, diz ele, considera "extremamente dis-
pendioso" o apoio que dá a Cuba, e se apron-
ta para abandoná-la nas garras do impe-
rialismo. O sr. Hélio Fernandes põe na cabe-
ca dos dirigentes soviéticos os critérios mer-
cantilistas e mesquinhos com os quais ele
próprio parece orientar-se. em sua atividade
profissional, e quer raciocinar com base
neles.

Felizmente, o larco tirocínlo político do
sr. Hélio Fernandes não tem grande in-
fluència no Pentágono. Ali, como em toda
parte onde as pessoas têm olhos para ver,
não se pode duvidar da firmeza, do apoio
e da irrestrita solidariedade que nesta hora
prestam a Cuba, não apenas os países do
campo socialista, assentados no poderio in-
vencivel de suas forças armadas, mas todos
oa povos do mundo, que lutam pela paz • a
democracia.

Os tindlcatos dos estiva*
ttufro, |ff»...»..li ,: |,,.f. ...•
rios e marilim- »« de looo o
Brasil vão convocar at-mi*
bleia. para decretar a ¦o*»*
peii-àu do trabalho no* na*
vlos amerirancu ancorado*
nn porto* bra->ilt*lro. r ado*
çàu de outra* medida-. p»ira
forçar o reeuo dos surt-uo*
rea dr Cub»-"Advertimo* o Governo
dos l-Uiada» Unido* — du a
noia oficial ontem dUtribui*
ila pelo*, liileret ..inilii..», 4a.iju.-l*". Iraltalliadure-i — queanie a» nu-diila* pret-uni/»).
das pelo bloqueio, -Mssare-
mus, Imediatamente, a du-
cutlr nas assembléias de
nossos sindicatos nobre a
suspensão do trabalho mu
na v i o a norte-americano-.,
alem de outras medidas des*
tiuudas a forçar o recuo dosagressore-t e a procura da
solução paru m. divergência*,
dentro dos quadros da ONU.
na base da dlscuju-ão • doentendimento entre as Na-
ÇOM."

O documento finaliza com
um apêl0 pata que noso eo.vérno mantenha -Intocável
a política externa brasllei-ra . e leva as assinaturas deOswaldo Pacheco, pela Fe-ncrnçfto Nacional dos Esti-vadores. Raphael Martlnelli.
pela Fçdcraçáo Nacional dosFerroviários. Walter Mene-zes. Federação Nacional dosPortuários e Waldvr Oome.sdos -Santo; ¦*-•-. Federação
Nacional dos Marítimos.

O MANIFESTO
£ o seguinte o texto doimportante manifesto distn-bufdo pelos lideres dos fer-rovlarlos, portuárias, estiva-dores e marítimos:
"CONTRA O BLOQUEIO
NORTE - AMERICANO A
CUBA!
AOS TRABALHADORES E
AO POVO!
Os trabalhadores das ea-

tcgorlns do PACTO DE UNI-
DADE E AÇÃO -- portuá-rios estivadores — ferro-
viários e marítimos do Hra-
sil. profundamente revolta-

do* rom a atitude do pre*;:.".-..¦.- KrlHK-dy P>lrf,lll
nando o bloqueio marítimo
da heróica República de
cuba. lançam o seu mala¦ rratcni.- proietito e conei*
tam or» companheiros dos
<indtrato> filiado* a se mo*
bitmarem para protestar de•..¦.u*» aa formas possíveis
romra f<.«a ação Bireasiva
do governo norte-amerlra-
no. Inconformado com o di-
rrlto consagrado da auto-
determinação do*, povo*, pe*
dra angular da política ex-
rior do Brasil.

ACAO Df CUIMA

A atitude intempestiva do
preMdentr Kennedy foi re-
ceblda eo:n perplexidade e
oposição ate mire os alia-
dos don K.'.»d<>- Unidos. As
medidas tipicamente de
guerra e que ameaçam o
mundo com o desencadea-
mento de uma guerra nu-
rlear. chocam-se com a aa-
píraçào de paz de todos os
povos, com o desejo geral
de se encontrar solução pa-
clflca para as divergências
Internacionais. Desde os
chefes da Igreja, ora reu-
nldos em Roma. até os che-
fes de Estados dos diferen-
tes continentes e pessoas
responsáveis de todo o mun-
do. a vontade unânime é
a da preservação e forta-
leclmeiito da paz mundial e
da solução pacifica para os
litígios internacionais.

NOTA DISSONANTE

Por essa razào. não re-
gateamas aplausos à atltu-
de firme c decidida do sr.
presidente João Goulart e
do dr. Hermes Uma, presi-
dente do Conselho de Mlnls-
tros e ministro do Exterior,
de fidelidade à política ex-
terlor brasileira de autod -
terminação e de entendi-
mento entre todos o.s povos,
mas. eomo pat-lotas. faze-
mas objoçôes no voto capi-
tular-ionlsta do j-r embn*xa-
dor do Brasil, sr limar Pc-

JORNALISTAS PAULISTAS
CONTRA A INFÂMIA
São Paulo, 24 (Da Sucur-

sal) — Os profissionais da
imprensa de Sào Paulo di.
rlgiram ao presidente João
Goulart um telegrama con-
tra artigo escrito pelo Jor-nalista norte-americano Ir-
vln Krlstol, de The New
Leader", que afronta a so-
berania nacional. E' o se-
gulnte o texto do telegra-
ma:"Rogamos a Vossa Exce-
lêncla providências Juntoao Itamarati para que se-
ja repudiada a afirmação
do jornal The New Leader.
que atinge a soberania do
nosso Pais e de Cuba. nos-
sa aliada. Diz o articulista
que é melhor intervir ago-
ra em Cuba do que Inter-
vir no Brasil daqui a um
ano. Jornalistas de São
Paulo classificam de Infà-
mia a leviandade do falso
colega norte-americano. Não
representa a afirmação do
sentimento popular am- ri-
cano, mas do grupelho bc-
licista que deseja deflagrar
a guerra no mundo".

FEDERAÇÃO DAS
MULHERES

São Paulo, 24 (Da sucur-
sal) — A Federação de Mu-
lheres Paulistas, diante da
atitude guerreira tomada
pelo Imperialismo norte-
-americano, enviou um te.
legrama ao prlmeiro-mlnis-
tio Hermes Lima e ao pre-
sidente João Goulart, pro-
testando contra o bloqueio
a Cuba.

URSS não
reconhece
bl oqucio

MOSCOU, 24 - A União
Soviética devolveu à embai.
x.-ida norte-americana em
Moscou a notM rio governo
dos Estados Unidos em que
o presidente Kennedy in.
forma o governo soviético
sobre o bloqueio de Cuba,

DIÁRIO DE NOTICIAS»«

O "Diário de Noticias" já declarou guer-
ra. Embarcou nas belonaves ianques e »n-
seia por uma perigosa abordagem a' um
cargueiro soviético a pelo bombardeio de
Havana. .

O encarquilhado Gustavo Corçao, depois
de tomar sua injeçãozilha de óleo caníorado,
escreveu em sua coluna que "só lamento
que não estejamos nós também empenha-
dos no mesmo bloqueio, ombro a ombro
com os amigos do norte". Para quem disse,
dias atrás, amar os marinheiros americanos
o "ombro a ombro" do Corção é multo
compreensível.

Mais adiante, os redatores do DN e-ni-
maram o ridículo Mlró Oardona, que for-

neceu um relatório completo das armas
"ofensivas" soviéticas em Cuba.

Para culminar seu noticiário tendendo-
so, o "Diário de Notícias" publica uma fo-
to em cinco colunas com a seguinte legen-
da: "Os teleguiados russos enviados a Cuba
são mostrados ao público de Havana, nu-
ma das últimas exibições do Exército de
Pldel Castro". A foto mostra realmente um
caminhão soviético transportando um fo-
guete. O local, apenas, é que é inteiramen-
te outro: Praça Vermelha, em Moscou.

Assim, com a chantagem, é que o DN
trabalha com os materiais distribuídos pe-
Ia Agência TASS para todos os jornais.

CONDENAÇÃO AO BLOQUEIO
BRASÍLIA, 34 (Da sucur-

sal) — «O bloqueio imposto
á Cuba 4 um ato militar e
coloca o mundo a um passo
da guerra» — afirmou o de-
putado Splridonov, membro
da delegação soviética, dis-
cursando na sessão de aber-
tura da Conferência Inter-
parlamentar, reunida nesta
capital. Disse ainda o parla-
montar soviético que a poli-
tica externa dos Estados
Unidos é por demais perigo-
sa. principalmente no que
h;- refere a Cuba*. Acentuou
ci."' ninguém destrói idéias
pei s .limas e asseverou
que . as forças imperialistas
provocam as nações peque,
nas c impedem a cessação
ilas pro\ as atômicas .

Depois de dizer que os
soviéticos são povos aman-

tes da paz, o deputado Spiri-
donov disse um «Viva Cuba>,
em espanhol.

Afirmou em seguida o re.
presentante da União Sovié-
tica que Cuba, «inauguran-
do o seu nftvo regime, não
tem corirUçoes que lhe per-
mltam agredir qualquer
pais». Após o que, assegu-
rou que a URSS nio man-
tem bases na Ilha.

Spiridonov terminou seu
discurso advertindo que os
conflitos ideológicos não se
resolvem pelas guerras e
alertando a Conferência pa-
ra a gravidade d* altuação
mundial.

DfLEGADO POLONIS

Também discursou na ses.
são inaugural da,Conferên-
cia o delegado polonês Wen-
tle, que demonstrou a im-
procedência da tese de Ken-
nedy de que o bloqueio foi
decidido por ser Cuba um
centro de agressão e perigo
para o continente america.
no. *E' muito difícil acredi-
tar.se que Cuba constitua
uma ameaça para uma gran.
de nação armada como os
Estados Unidosv — disse o
deputado Wende, que con-
cluiu assim suas palavras:
«Ninguém pode impor sua
vontade pela violência, e a.s
grandes potências devem re.
correr à coexistência pacifi.
ca e considerar o desejo de
paz doe povo».

JANGO: COEXISTÊNCIA
É CONDIÇÃO ESSENCIAL
PARA PRESERVAR A PAZ

RRASÍLIA (do correspon-
dente) — "Nas circunstàn-
cias atuais do mundo, com-
pete, não apenas aos gover-
nantes, mas a todos os ci-
dadãos, concentrar seus es-
forços, sem desfalecimentos,
para evitar a catástrofe de
uma guerra que, com o em-
prego das armas nucleares,
nâo apresentaria nem ven-
cidos nem vencedores" —
declarou o sr. João Goulart,
ao Instalar, hoje, a 51a Con-
ferência Interparlamentar,
que reúne representantes
dos parlamentos de 46 na-
ções de todos os continentes .

Disse também o preslden-
te João Goulart, referindo-
se á gravidade da situação
atual: "Reúne-se esta con-
feréncla numa hora cuja
gravidade histórica não po-
dia ser prevista no instante
em que ela foi convocada.
Nenhum de nós ignora que
a capacidade destruldora
das armas estratégicas mo-
dernas comprometeria não
só o futuro biológico da es-
pécie, mas a própria sobre-
vivência das categorias mo-
rals e das instituições poli-
tlcas que os parlamentares
aqui reunidos representam.
Creio não exagerar dizendo
que os próprios fatos coloca-
ram, assim, diante dessa eon-
ferência, e acima de todos os
itens de sua agenda, o en-
cargo do exame sereno da
situação com que nos de-
frontamos e do decidido es-
forço para chamar os po-
vos. e sobretudo os seus dl-
rigentes, ao dever da coe-
xlstèncla, que é condição es-
sencial e Imperativa da pre-servação da paz."

Insistindo na necessidade
da coexistência pacífica de
Estados de diferentes regi-

mes sociais, declarou o sr.
Goulart:

"Desta assembléia partlcl-
pam parlamentares de na-
ções que adotam formas de
governo e regimes políticos
diversos, fato que demons-
tra a possibilidade de coe-
xistência entre represen-
tantes de sistemas de go-
vêrno diversos e de ldeolo-
gias opostas. Se isso acon-
tece entre pessoas, é lícito
esperar que o mesmo suce-
da entre as nações, não
obstante se orientarem por
diferentes filosofias de
vida'.

O presidente da Repúbll-
ca referiu-se ainda ao pon-
to do temário da conferên-
cia que diz respeito ao "co-
mércio internacional como
fator de progresso econôml-
co e social das nações sub-
desenvolvidas. A política ex-
terlor do Brasil tem pro-
curado dar ênfase à amplia-
ção do mercado externo e à
intensificação das relações
comerciais com todos os
povos."

O sr. João Goulart afir-
mou que "o sentimento co-
letivo brasileiro louva a ini-
ciativa desta conferência no
sentido de fixar princípios e
procedimentos para abre-
viar a aplicação da decla-
ração das nações sobre, a
outorga da independência
aos países e aos povos eo-
lonlais. A mancha do colo-
nlallsmo deve ser deflnitl-
vãmente apagada da elvl-
ligação, do mesmo modo
qiic os anseios dos países
nâo desenvolvidos se vol-
tam nara a emancipação
econômica através do seu
próprio esforço e da coope-
ração internacional".

na Marinho, na Ortanisa*
...... •!.>¦> fUtadu* A*»» ¦'¦• ¦•-
nor» iOKAi em favor do ¦>..--
quem â Cuba, no*" **on»lde*
rarm*** o me-mo uma nota
di--.«..mr t» contraria á po*
lítica de pau do governo on*
tem rralirmada pelo dr,
Ht-rme» Lima. na manifes*
taçào rraluada no Hama.
ralí.

Queremos hiputevar o nos.*>«. apoio au guvemo para
que i--ii... ponlçAn runira Uo
iii*-»|M.iii.»v-e| e ti>'*n-ir*|ii»a
mi.- ti.tr*, de bloqueio qu»
ameaça a Pai e o dlrrlio
de auiodeierminatda, K»pe.
ritmos que o governo com.
preenda que os traballrado-
!.•» » ii povo náo querem e
náu -i.-eit.im cooperar par»
hoje ofuparem Cuba e ama.
n!u O nrssll.

AOVEITINCIA
Advertimos o governo dos

K-uilo» Unidos da Amérieu
rica do Norte que. anta as

medidas preefj-iliadas pelo
I. -, -r.- ¦|fl..j,-V|t»U» |f|>< ,
•Haiame-iie. a <|i..»iiir n<*-,
,.--írl!il,'. . i\e i. ¦¦-••¦ Mini),
..!..- -»Â*-re a »ii»j-eii»4i» <'o
trabalho no* navi<Ms nnrie.
a-ii.-i i. a»..,, em nu»."*.** !•."»
e QUiras ii»«-ii-u*. .tr--.iíai|i»-
a forçar o recuo d*» or;i.--•, .
!*¦- r u procura da solução
para as divergèm-ic deniro
dos quadro*» da ONU n* h».
ae da dimi.t>á.» * «to entendi,
irtento enlre as Naços-i»,

COrno trahalhatiaret» que
temo. nossa vida H;**»'i * ao
fonaleelmentn i|o conéltlo
nacional e International, jà
que ferroviário*. j»<>rluarlo«.•--•ilvadoref p mariilmos. so.
m.- por excelência, os
iran»poriailor«*»- d-* tique/a
nacional ••*¦ pai* •• para ou
d»» estrangeiro e. ilo cteseá.
mento de-»w> comércio ed
possível etn condições de •• >¦*
—. depenrlemoa e. por Iüho.
rlesejamos msnll»iar n<**»os
votos para que o governo

* . . atravf* da t**W.
«mi por «-fltemlirt-enir-i dltf«
i.. .,.„..• aimlar a eUmi.
ii-.» . |.¦*.»• :.» foro d*
eiierra pira o i*em do forra,
r-eirwnio da pa» do enten.
nimen"» r do for«aleetrn*n'o
il H r*ls-ie« comerciais, eco.
i nin*t* rullnrals p poliu»
f-paj ?** 're te-doa o* povos, pe*
Ia pa* pela i-oexUlí-neJa,
enire , .; «•- com •'¦¦"•
»>¦<¦¦.- •.-.•. (aciaii e po.
Ilii»-.» . '.- t.. intocável •-roliiii-a ev brasileira»

I-..I.A PAJ5 K O KNTKN.
DIMENTO BNTRE TO.
DOS OS POVOS!
PULA I.MRDIATA SUS.
PENSÃO DO BLOQUEIO
Á CUBAI
PF.LO KORTAI.ECIMEN.
TO DAS UKLAÇOnS
MUI.TILAI*.:itAI.S EN.
TRE TODOS OS POVOSI

POVO DE BRASÍLIA A JANGO: BLOQUEIO Ê
ATO DE GUERRA E BRASIL DEVE SER CONTRA
BRASÍLIA. 24 (Da sucur.

sali — Logo spós o encer.
ramento daa solenldades de
Instnlutno da Conferência
Intvrparlamt-ntar, um gru.
po de dirigentes sindicais e
eamp-iiieses fé/, entrega au
prvMdcnte João Goulart do
seguinte memorial dos tra.
baihatlore». lavradores, estu.
dantes, funcionários públl-
cos, Intelectuais e profissio.
nais liberais condenando o
bloqueio Ianque a Cuba e
exigindo do governo brasilel.
ro que assuma uma posição
formal e veementemente
contrária á medida determl.
nada por Kennedy e aos pre.
paratfvos <|e invasão armada
de Cuba levados a efeito
l»«>lo.< Kr.'.UU.:

"O bloqueio acronaval dc
Cuba. pátio cm prutlcu pe-
lus LUA, p»je. brutalmente,
a nu, o caráter agressivo c
imperiallsta da politica ex-
terna norte-americana. En-
quadrado pelo direito Inter-
nacional como puro ato de
b e 11 geráncla, o bloqueio
ameaça constituir-se no pri-
metro passo para a confia-
graçio mundial de conse-
qüênclas imprevisíveis, cujo
resultado poderá ser o ex-
terminlo de toda a huma-
nidade.

A alegação norte-ameri-
cana de que o bloqueio se
deve á existência de ba-
Mtt soviéticas em Cuba, que
põem em perigo a segurança
dos EUA, apresenta-se' des-
tltuida de qualquer serleda-
de. Primeiro porque o go-
vêmo norte-americano não
apresentou qualquer prova
concreta nesse sentido:- 2)
porque Já decidira o blo-
quelo mesmo quando o pró-
pri o presidente Kennedy
afirmara náo possuir qual-
quer indício de que a URSS
houvesse fornecido armas
ofensivas a Cuba: 3) por-
oue quando na reunião de
chanceleres dc Punta dei
E-te o então chanceler do
Brasil. San Thiago Dantas,
propôs a neutri.lÍ7acão e o
deparmimento de Cuba cem
n assentlmento desse Dais.
O representante norte-
americano preferiu pressio-
n«r os "ovemos do hemis-
f"rin or"";* nue *-ecn.ca.Tsem
a proposta brasileira e vo-

lassem pela expulsão de
Cuba da OEA; *>i porque
era natural, nessas circum»-
táncias, que o governo
cubano reforçasse o seu dis-
positivo de defesa — dlre-
to assegurado a qualquer
paU soberano — para fazer
frente a Intenções agressl-
v.is dos Estados Unidos,
agora desmascaradas pelo
bloqueio acronaval.

Ficou, assim, evidenciado
o interesse real dos EUA:
nâo preservar —- segundo
alegam — a sua própria se-
gurança *o que teria sido
obtido cem a neutralização
de Cuba* mas c-smagar o
seu regime socialista.

Não se contentam, po-
rem. dos Estados União*,
em mobilizar '"da a sua
pudrro.-a armada para es-
iiiagar a pequena c heri.i-
ca illia do Caribe: preten-
dem. também, que os go-
vernantes latino-americanos
lhes dêem cobertura como
se féz em 1954 com a Gua-
temala. com a cobertura ju-
ridica da OEA. usada pelos
Estados Unidos como Ins-
trumento de sua política lm-
perialista no continente. A
Comissão das Entidades
Sindicais, profissionais,
camponesas e estudantis de
Brasília considera que o
momento nlo admite hesl-
taçoes e terglrersaçóes do
governo brasileiro. A poli-
tica exterior consagrada pe-
lo povo do Brasil é, antes
de tudo, a defesa dos prin-
ciplos de nfto-lntervenção e
autodeterminação do povo
t de sustentação da paz
mundial.

Não se trata, portanto,
agora, de somente rcafir-
mar a adesão a princípios
jurídicos mas de defender a

autodeterminação do povo-
cubano, a não-intervenção
nos assuntos Internos de
Cuba; nem se trata sòmen-
te de reiterar a vocação pn-
eifista do Brasil mas de de-
Tender, praticamente, a paz
mundial oue está duramen-
te ameaçada nela politica
a*íress'va dos EUA. Nessas
condícres, a conils**ão exh*;c
rio governo brasileiro as se-
gulnte*» medidas:

a) contfenees.n formei e
veemente f'o b,"","*lo aco-
naval contra Cuba c dos

preparativos dc invasão ar»
muda levados a efeito peloa
EUA: bi cn tendi men toa doa
governos dos países latino-
americanos para estabela*.
cer uma frente capaz do
barrar o caminho da agres-
sáo ia em curso; ci aluar
positivamente na ONU
rontru o bloqueio e a agrea
sáo conseqüente com a po-
aiçáo Internacional adqul-
tida pelo pais.

A comissão adverte a apa-
Ia aos trabalhadores e ao
povo brasileiro para qoe aa-
jam mobilizados a fim da
Impedir, com todas as ar-
mas. Inclusive a greve ge-
ral. uma possível Invasão
de Cuba e o desencadea-
mento de uma catástrofe
nuclear. A comissão convl-
ri:* os traballiednres de Bra-
filia e o povo em geral para
os diversos atos públicos
que serão realizados em di-
ferentes pontos da cidade e
principalmente á grande
manifestação popular de so-
lidarledade a Cuba a rea-
lizar-se sexta-feira dia 36
próximo, em local a ser
anunciado.

A Comissão formula um
anèlo a todas as organiza-
ções de trabalhadores, fun-
clonárlos. camponeses, es-
tudantes e Intelectuais o
profissionais liberais e *
todo povo do Brasil para
que se unam no esforço con-
junto de mobilisaçao da
massa, a fim de barrar *
agressão lmperlallsta e de-
fender a paz mundial amea-
cada.

ATO PÚBLICO HOJE
A cidade amanheceu hoje

com suas principais ruas os-
tentando inscrições conde-
natorias do ato dc agressão
praticado pelos norte-ame-
ricanos. Us pichamenlos
¦oram efetuado» por estu-
dantes u »r...;ainiu.ore.s, que

mbém compareceram em
grande número ao Palácio
cio Congresso pnra a entre-
Ka do memorial ao presi-
ue»uc da República.

Amanhã, à noite, na Es-
cola Parque, realizar-se-á
um grande ato publico em
defesa de Cuba, ocasião tm
que o povo df Brnsilia ex.

nará .seu protesto contra
a poli. r ••.¦•*•!. do go-vérno dos Estados Unidos.

Nota Econômica

Josué Almtidt

A permanente deterioração da economia
norte-americana, encerrada no círculo de
giz de suas próprias contradições, é certa- '
mente uma das causas que levaram o go-
vérno de Washington ao passo temerário que
coloca o mundo à beira da guerra. Em rela-
ção com o crescimento insuficiente da sua
economia nacional, que a partir de 1953 se
vem situando em torno da taxa anual ridi-
cuia de 2,5%, os Estados Unidos têm sofrido
este ano sucessivos golpes econômicos. Em
maio, agravando uma tendência que já se
esboçara desde fins do ano passado, a Boba
dc Valores de Nova Iorque conheceu uma
das baixas mais espetaculares de sua his-
tórla. A esta, novas quedas se sucederam,
caracterizando-se o mes dc junho por um
sério declínio. Em seguida, houve unia len-
ta recuperação, sem, todavia, que fosse aün-
gido o nivel existente antes da segunda-feira
sinistra üe maio, O més de agosto e a pri-
melra quinzena de setembro nào assinala-
ram qualquer melhora substancial na si-
tuação e, novamente, a 21 de setembro, a
Bolsa voltou a conhecer nova e grande per-
da, repetlndo-se o fenômeno em outros dias.
Numa dessas ocasiões, as perdas totaliza-
ram cerca de 5 bilhões de dólares. E a ten-
dência continua sendo para a baixa. Em
apenas uma semana, desde o dia 15 até 23
do corrente, isto é, das vésperas da nova
agressão norte-americana até o dia seguinte
ao discurso de Kennedy, a média "Dow Jo-
nes", referente a Importantes ações indus-
triais, indicou uma queda de mais de 31
pontos, baixando do índice 589.6, em 15 do
corrente, para 558.0, ante-ontem.

A queda no valor das ações, nas propor-
ções em que se vem dando, significa uma
perda de dezenas de bilhões de dólares para
os seus proprietários. Certamente, não se
trata de um prejuízo material, de uma des-
truição real das forças produtivas, mas nrm
por Isso é menor a significação do fato. In-
dica que os que inverteram suas economias
ou seus capitais comprando as ações das
companhias industriais, procuram desfazer-
-se delas ainda que vendendo-as a preços
mais baixos ante a expectativa de um pre-
juízo maior. Traduz, numa palavra, descon-
fiança na economia norte-americana.

Raízes econômicas
do desespero ianque

Num pU,no menos imediato, essas baixassucessivas na Bolsa comprometem conside-ràvelmente o futuro, pois são um desesti-mulo a novos investimentos. A conseqüência
direta deste fato é que não se pode esperaruo futuro uma expansão da economia nor-
te-americana além da taxa de 2,5',ú que acaracteriza.

A estagnação econômica dos Estados Uni-dos reflete-se, tambem, no problema da mão--de-obra. Atualmente, segundo cifras ofi-ciais, o número dc desempregados cleva-se
a 5,8% do total da força de trabalho, fupe-rando a margem "tolerável" de 4% fixada
por Washington, objetivo para cuja conse-
cuçao foram feitos grandes esforços. A pro-
gressão uo número de desempregados indica
que os Estados Unidos não se estão desen-
volvendo em proporções que permitam a
absorção da mão-de-obra nova que anual-
mente se apresenta ao mercado de trabalho.

O funcionamento crônico das empresas em
regime de subaproveitamento é outro indi-
cio da enfermidade da economia dos Esta-
dos Unidos. A indústria do aço, por exem-
pio, que tem umacapneidade de 140-145 ml-
lhões de toneladas curtas por ano, está tra-
balhando a pouco mais de metade dessa ca-
paeidade, produzindo em regime de 54-57%.

Esses são apenas alguns dos aspectos da
atual situação econômica norte-americana,
cujos reflexos negativos sòbrc a posição po-lítica do pais são inevitáveis. Ao prorrogar
por mais um ano o tempo dc permanência
de centenas de milhares de homens em ar-
mas, o governo de Washington, ao mesmo
tempo, impede que a sua desmobilização ve-
nha a concorrer para engrossar o exército
dos desempregados. Ao realizar novas enco-
mendas ás indústrias bélicas, o governo dt
Washington tem em vista provocar certa
animação nos negócios.

13, naturalmente, ao erguer tão seria amea*
ça contra Cuba, os Estados Unidos visam a
golpear o movimento de emancipação nacio-
nal na America Latina, que ja trouxe algu-
mas perdas para o.s monc'" .lios dos Es a dos
Unidos e que, por certo, reserva-lhes pre-
juízos ainda maiores.
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Ás Transformações Democráticas Gerais
Levam às Transformações Socialistas
Oi aatoa fcViad»* Mbr<ra<

eo» ovupani uma ailuaciu
Barucuiar no muiiau tm
fr . (. AtlfCl «"*'
litic-Uv- UlUfttl-iVdllil
•UtttIU ClU illll**-!!^'.-.*.- A'*'-
•unquuiar a Independência
•*«» iuv-" Ubenaiam»-*
putiue.arormr d- *i*lcma
imprnsluu «• i*ai ,d«i ar
ler »ua reserva. A e»*t*i
•id de um podrro»o •; •:
ma *«jclali*ia da »«•*• pai»<
libertado* a iKM-rftHlHiadf "•
|r.»!..•.'.:• •' IIP'3 J*i'f ¦«*.! :
(lt-üs,ItUlíLf. »* l.,-i.-.'> l.
it iiiwm realmente ">¦-.. ao.
Utiea de neatralitUide, for-
I ¦¦¦-:-'¦ JUIÜrtllüli! nllSl CS»
Kntadn» loctalUtd , un:
na de pa* Bue* jiat»r» lu-
tam ativamente rontra o
colonialismo i >• imperta-
li*mo. e»fr*rvnm>»<" por r»ii(-
solidar *ua independéneia,
ampliam e< vir
mico», polii .'i!,i!..
rom o r. impu *0f aluía,

.M.i» as navo» EUtado* *0»
t>- .... *a2vu pau i •!»-
«çoc.». o tilda i..h» m* «Ir*-
prrnrlrrani dt- cadetr* dn
ntMrni.1 rronuniír» «* ¦ rapl-
tali.**mo mur.dl.il forçadas
a coiteedcr-lhc» n int*rp<-n-
dénrlr.. a» rnelrõnole* • .<.«»
fazem pa.a nun i»J ••¦» rtrn»
tro desse cisteina. Ba«eada
na inonocul:iir*\ a rronorn i
de tais J..U-- ainda nos
trmpo.*. do domi.''i ra'";.»',
adquiri» um rarairr drlor»
mado. ."•.•ii proe.r« *-*•« rorlal
e rultural foi rriart-t.tdn cr-
tifldalmentr. Valendo-.*.- da
dependência do> paisc»" li-
bertadt*» em relacâ<, nos tm-
portadores monopolista.» e
também dr "«ua fraqueza do
ponto-de-vista técnico r
rronòmlco. os impenall»tns
busram conservar e mcsmi
ampliar «uas porlcões na
economia dn tais pr-ises

A contradição exiMrntc
entre a aspiração do* povos
reeentesaente libertados à
eompteta Independem ia e
aa* dependência económira
•mfaee do sistema capital!..-
tm mindial. mantida pe!»*
Imperialistas por meio da-flotênda, predetermina a
aftaaeio psurtienlar em que
ea esvtsmanwn os iwvos Fa-
tados sofceeoesos na arena
saondiaL

Mo mea-ssfsotatoaa desta.
oontmiSato oertas tendén-
cias novas no desenvolvi-
mento atoai dos Jovens Es-
tados, tala como a criação
«lo aetor estatal na econo-
mia, o eoctperatlvismo, o
planejamento, etc. Através
«Io próprio desenvolvimen-
to da lota pela consolida-' «Ão da independência poli-
tica e pela conquista da In-
dependência econômica, os
paises economicamente
atrasados s&o levados a
Imitar os paises socialista?.
adotando certas formas e
métodos de governo capa-
aes de permitir um ascenso
(econômico mais acelerado.
t claro que semelhantes
medidas, realizadas no qua-
dro do sistema capitalista
mundial, se não forem
acompanhadas de transfor-
maçôes sociais radicais, não
poderão, por si só. servir
de obstáculo suficientemen-
te sólido ao avanço do ca-
pitai privado, e em alguns
paises até lhe servirão de
estímulo. Da correlação de
forças de classe no país
dado, do caráter do poder
estatal é que dependerá, em
grande parte, a questão de
saber se as transforma-
©6es democráticas • gerais
levarão ao socialismo ou se
elas precipitarão o desen-
volvimento pelo caminho
capitalista.

De qualquer maneira, as
novas tendências surgidas
nos Estados recentemente"formados revektm a pres ura
insistente de um caminho
diferente do capitalismo, re.
velam a existência da neces.
sidade objetiva desse cami.
nho. A teoria marxista.leni.
nista, eonfinraada pela expe.
riència semi.secular do Es.
tado soviético, e. posterior.
mente, dos demais paises
socialistas da Europa e da
Ásia, è um testemunho de
que tal caminho existe. Este
caminho é o do desenvolvi.
manto socialista. Somente o
socialismo é capaz de asse.

Surar 
a todos a completa

bertaolo do jugo estran.
geiro e a verdadeira liberda.
de individual. No decorrer
da vida de uma só geraçtão.
o socialismo íoi capaz de ar-
rançar um povo da miséria
e das trevas medievais, ele.
vando-o até o nivel mate.
rial e eultural dos paises in.
dustriais mais avançados.

, Todo» os povos podem se-
guir o caminho do socialis.
mo.

Costtudo, no momento
; atual, nem em todos os pai-
i aes 34 amadureceram as con-

oiçoea para a realização ime.
diata das transformações re.
voludonárias socialistas e a
transição para o caminho so.
cialista. Nâo é em toda parte
que existe uma classe ope-
rárla suficientemente orga.
nizada, massas camponesas
prontas para aceitarem a di.
reção da classe operária, um
partido marxista-leninista.
Acaso isto significa que em
tais paises o desenvolvimen.
to social deve ser frendo ou
mesmo interrompido? Cer
tamente não. Os marxista-
revolucio:'!.!! io--*, liaseando.se
iio estudo das purticularidw-

G. Stiritth-ii.kt

•*»'» e irf.ítf-i'.,;». ... »mu .u».
- inU» j.íl^.lw» .I.K)j4hllli m
• ¦<n»;jutà»i «ie «j>..- »• m-u «Ir,.
>-n.i.!»ii.".*tim progressivo **•
. ... prla via nin rapua»
iima. qu**, cm uíiiiiu* iit»i»v:,
«-» Ir*srs »<» hh-mIímiiu.

«* memor «amii • „ |.-fn a
np" l«i;»o *U* «Mu».. »*„.,;

•• jiara •• iiiclhurid -: <» mim;,
hV* tj»« v.tlj ¦. i|j,'.«(» «a Uí»,
. .lia,..»» a.» «'•-! fi',í*ü. .4 ih»»
KefiiXTnanir» i|... ivnkk»»
I •ÍIHlllí»!,»» «• l';» I.1II11», ik»'•'-" * • l'lliu «li» «$««.
».- 3. i!-,í,'|;i-íi; | ..c.» • .jijíji.
ll»M

,\» iir.mrtia.*» ifk-ía» MMue
.|.-*tliVii|(,|R|.'r-|>0 |è.*Ví. pp.pl.

ili»!a li»**am irnm i* i*»!V". I l/nw |P!|( tnilíi-»!*!.
nau lima »«•/ «pi»», m* hwi.-»••»»»• ajuda *U' \miiv áa pro.Iri-u ,kIii ,1,1, ji, ím'. iwik* j»i« ,1 ..-,- ,! 14.. 1, |.i'4|ia
¦ '.'* " ... .„, |IHH|.' '•••! ;>.ii,i o» |h>vi.» ,iii.i.».
•lu* > » m>u di'-rmolviment«i
is. i.i'nii.ii p |h'II;í •<», (.-a 1
«Í0 l<ií» jMrt.». jrj- ^(' uo »n,

iall-f.il. nalismio a i»ia|«i d»
itipiialUrmi. l-;*ia nii«*»iA'«.
na» nova» . .iii(ii(,"«jp» hi.iúri.
«M«, l«»| «•lnhon!«t'« ulierlor.
menu*- nn IM-vl-traça-i da
«*»nifi«r^nei)i dn* ilepnven.
I. I.íü »éfi> l"ilIl!(l<M t «.11111.
ní»iii* t> Uiier/irlix «• no* «I".
iiimrnin» pri.cr. niaiiii.. iii.s
IVir.id»* Crimiini»!*» iini.Vt»..

Com liindamenin na nnu!!.
te il.i ülttisçftn o iliiri n«iv«s
leiul^nrlas exlsientPs n<w tm.
vi»»í I.Miiilns mberanos os
;..n iio» marxlstus.íenlnl.».
ia» «•liegar im a ronrlusiii»

, «!«> «jni». »-.iino -!• ítsdlea uo
ProíSrnmn do PCUS. odevn-
volvimento «le lals paiM-t»
|»nl<!;i i-oníLir de unr.i sé.
li? do etapas, seu progresso
p -ua passagem p.:r.i nroml.
nho não •>;-¦¦ .ii--. .«/in t,*ae.
gur.:'los hoje peln Im i «I is
massas visando lavar até o
fim a revolução naclonal.ll.
bertadora e realizar plena,mente o programa das trans.
formaçoi^ democráticas gr.
rals. »As tarefas essenciais
do renascimento nacional
dos países libertados «lo ju.
go colonial, diz.se na Derla.
raçíio da Conferência dos
Representantes dos Partidos
Comunistas « Operários, de
1960, — podem ser resolvi.
das eom êxito unicamente
sob a condi-jâo de que se tra.
vt uma luta decidida contra
o Imperialismo e os restos
do feudalismo. mediante a
unificação de todas as fôr.
ças patrióticas da Nação em
uma Frente única Nacional
e Democrática.) Em outras
palavras, nas novas contin.
géncias históricas, a classe
operária e as íôrças demo.
crâticas da sociedade, nos
paises libertados, antes mes.
mn da vitória do socialismo
podem conseguir a realiza,
ção de [tais medidas que,mesmo sem saírem do.<t Umi.
tes das reformas habitiuiis.
tenham significado vital
tanto para a classe operária
e sua lula futura pelastran.sfoi*ma*.ões socialistas,
como também para toda a
Xação.

E' muito vasto o circulo
de tarefas que um pais es-
tá em condições de resol.
ver, ainda na etapa demo.
cráfjca de seu desenvolvi,
mento. Tais tarefas sâo de-
finidas da seguinte manei-
ra na Deelaração da Con.
ferência dos Representantes
dos P.irtidos Comunistas e
Operários, dp 1960: eonsoli.
ilação da independência poli.tica, realização das trans.
formações agrárias no inte-
rè.sse das massas campone.
sas. liquidação dos restos e
sobrevivência do feudalismo,
extirpaçáo das raizes econõ.
mieas do domínio do Impe.
rialismo. Ilmitayão e e.xpul-
sãn dos monopólios estran-
geiros da economia nacio.
nal. criação e desenvolvimen.
'o da Indústria nacional, ele.
vação do nivel de vide da
população. democratização
da viria social, realização de
uma política externa Inde.
pendente e rie defesa da paz.
desenvolvimento dn eoope.
ração econômica e rultural
com os países socialistas. A
resolução destas tarefas traz
eomo seu resultado não só a
democratização da vida in.
ierna. eomo também eria as
premissas materiais para o
ulterior progresso social (or.
ganizaçfio dii indústria esta.
til. desenvolvimento ria agri-
cultura baseado na reforma
agraria e no conperativismo,
estabelecimento do monopó.
lio do comércio exterior, etel.
Xisto reside a diferença en.
tre a luta pelas transforma-
çfies democráticas gerais
nos paisps economicamente
atrasados c esta mesma lu.
tm nos paises rapltalistas de.
jwmvolv-idos. onde as premis-
sas materiais rio socialismo
já existem.

Og partidos comunistas
dos novos Estados sobera.
nos consideram esta fase
em que o governo da fren-
te única nacional realiza as
transformações democráticas
gerais como a etapa Inicial
do desenvolvimento pelo ca-
minho não capitalista. Por
exemplo, no programa do
Partido Comunista da Argé.
lia. que prevê para o seu
pais -o caminho de desen-
\olvimon!n n;'in rapitalista
dos srtoio (haves da eco-
ni mia . inr'".i ¦. .si> u.ue isto é
i-isuficie."!! ¦ '¦.¦•.•( a constru.
(,,'iíi rio sor'-- i mn. mas C|ii(*
u realização Uôsic programa

!•*«»•• i. . «• e i â. -...»: 
per,miiira eiiar «« ¦premiM*.

e»*-*-.. xkuii p poliu.tUC I-- » . •¦¦•t'n-. da A*m<
lia a um .¦-, <¦ t^i...
imtdt tavinh»*»., Ptt»4çâo
snãloBi «ttíewtfm »*» *t»mu>
i-i.i«. 4<« liHüa. Marrncos.
i ttiptP (r «Í<* . . ii...:

A liiiti .i<-*->.<-i..iii'» gnai
nâo .i..»'.4 am«». Apru\ims
k viiória «l<> ««talUmo. »A
ima i «*i» •**-». -' ->¦ =» ê i *•¦
ie im«»sn«nie d<i luia uetu
**» i»tli»n'.u «li/««- no Pro.
grama «i» ^*i*.»s. Km na*ui
•••<».» «j. >. ¦'«» .«• iama mds
st/ is «iiipla t ».>;.»¦• • w
»!u4<« que <• ««nipo »i«iali»,
ii piecia «••* «I**msu ;•>!-¦
I m «i (WrrtMilvimriiio da
i»<mi>niU •ItSi»-», e*ia lula
l»»»di» rondudr qualquer pau•• i '-¦ a «-•iiatiü reul do
i. «rin.iliiii.ei -o ít-iul. que
l*n<t «*• »oriíiu«nio, «Surge a
!•• ¦.".íí«u<i>- re«| da «wn».
iiiiçâo «Io .»-•!•. em io.
«f«» o» |mí*»«h jti.itpemlrnir.
niiisio <|i» nlvcl <le ileseti\A|.
vlmmtn «ii.i.-iii.íni e »c**-:.í
«|)ii< lenha '..«ançatlu nu nu»,
nirniii sU i ••-:•.. • — es.
iteve N. S KitiM-iilov no «r.
ligo »Qii»'»i-â«'» «".M-n. líii». «Io
(t*sein oi vimento do sl»ieinu•-..:•• i mundinl ,

A |K»»»«I ¦ • ¦ t. i|e qiut o*
no\n> p.iMU"» n-, t« |,<¦¦:.!. -.->
i. .ii.t-.i us iranulormaçcio
llrilH- ¦ ¦•>¦ ;-..|.iu r»l.,
• ¦.¦•:.. |M»r Intôres ex.
i-rnn» e imernos. Como re.
Mlllado i|s l-.r:i".. ..'in rio >:-•
lenri soctallsla mundial e ns
¦ ¦¦ ( -¦•>-.¦so em fator de.
terminame rio desenvolvi,
menio *U* sociedade humana,
o luior . \i. i ... siua prrma.
nenteménte. u rampo nocis.
lista, itl um r.-.iid.i pro.
lege o<i novo* Falados ron.
ira a intervenção de panp
«Ias i«>f i. i.i» i:i-.»i .ilista- e
1..-.--I...II... aluda reonômies.
tiSnira o rultural.

•lá no que se refere aosfatores Internos, eles deíi.nem a correlação d*- força»existempR no pais. A etapa«iemocrática geral, realiza.se no curso da revolução an.
tiimpcrialista e anticolonial.
Isto é, da revolução fracasa cujos resultados o paisconquistou a independência.
•> transcorre através da luta
de todas <as classes funda.
mentais da sociedade contra
o inimigo comum: o impe.
rialismo e o feudalismo.

Entretanto, lato nlo aiani.
fica que tal paassgam possaaer realizada de forma es.
pontanea. Ap pottndaa Im.
perialistas, ao concederem a
iridependènda aos povoe an-tes oprimidos, fazem todo o

possível a fim de aferrá.los
ao sistema econômico capl.
talista mundial. Ao contra.
rio do que ocorre com o de.
senvolvimento pelo caminho
capitalista, capaz de trans.
correr de maneira espontâ.
nea. por força da próprianatureza da pequena econo.
mia mercantil, que gera o
capitalismo dia a dia. hora
a hera. a passagem ao ca.
minh0 não capitalista e o
avanço por esta via exigem
uas torças democráticas uma
atividade consciente orien-
tada para este objetivo. Só-
mente a luta ativa da cias.
se operária e de todas es
íôrças democráticas podeassegurar a passagem ao ca.
minho não capitalista. «O
caminho não capitalista do
desenvolvimento. — diz-se
no Programa do PCUS. — *
assegurado pela Juta da
classe operária, das massas
populares, do movimento de.
mocráiico geral e responde
aos interesses da maioria es.
magadora da Nação.-» Nos
puises acorrentados às pu.tendas imperialistas poracordos militares e demais
acordos escravizadores, a
realização do programa de.
moerático geral e a passa,
gem para o caminho náo ca.
pitalista exigem a elimina.
ção violenta dos regimes ve.'
liais.

Somente contrapondo à>
maquinações do imperialis.
mo e da reação interna uma
ampla coligação de todas a.s
forças patrióticas e democrá-
ticas, que realize uma políti.ca anúimperialista. poderá
o povo fazer fracassar tais
manobras do imperialismo.
A frente nacional é a arma
mais importante da luta pe.ias transformações democrá.
ticas gerais. As forças ua-
cionais unificadas podemexercer uma influência con-
siderável sobre u governo.
impi'liiido-0 no sentido da
realização das reformas ne-
eessárias. A forma estatal
«1 no melhor curresponde à
elap-.i da luta pelas trans.
formações democráticas ge.
rais, pode sei' o Estado de
democracia nacional. A idéia
da criação de um tal Esta.
do formulada pela primei.
ra vez na Conferência dos
Representantes dos Partidos
Cumunistas e Operários, de
l%o, é considerada pelos co-
munistas de muitos paises
(Argélia, Marrocos, Ceilão e
outros) como sua tarefa
imediata. «Na maioria dos
países da África, — diz-se no
Projeto de Programa do
Partido Comunista da Afri-
ca do Sul, as tarefas que o
povo enfrenta no momento
atual poderão ser resolvi,
das da melhor maneira pos.sive] através da criação do
Estado de democracia nacio.
nal. Outras forças demo.
crâticas. além dos comunis.
ias. lutam igualmente pe.
i-i criação de um Estado sr-
mediante ao Estado rle dc.
mocrada nacional. A este

rttpeiK» ma»ufe*iam,w'. rn»
ir» ouirur, a* n-Jer»-* «Ia
neme Narianai de lawMa*
«ao d* An.»*»* ivi* «*áia,
li.açao t-i unia »«*• ,»»..>n«*
0> >m»iíc» m»mI •»•;**- t*
i»-i|i«*n-»li»iinfc r*wi'i» o ramí'
ii. rapiialM* nutniít»»i*m>
m> na |wimat**r» «?*-!»« ***».
O II » U .(..».u .!» I ' ..... ,V||.
rltM-141 «ia» lòiva» |t»'|H.iíi«f
•lo Mam*»-»

A »i»-in«»"i'jt'ts na«um¦', ná«»
eolwa r»»mo w-u •.*-.¦*¦¦
Hll.«llrtlu » liquul4Vã«« <i<- lé.
.'i. a. il..»MH i**k|.|i.i.».i..ia»
••li <i .nn-lincV" .:•> ••¦¦.,-
OU» IrflM, |r.-r'| .. -,|; . n
|M»ii!i.*« unpnfaUi.ia «l<- do.
mnisçflti «lon oj!|h% |k\o*
«ia ao po\n a |-.»»iini!«ii*>
u> i-anMpar .¦•• i- . < <: •• im
etatv-racâi» «ia |Miliijt.i i|i» m-<i
x«>\èrn(», ..nnfiiiiM ju. io.
«M» M» I..- . t ,t wi.• ¦ .i-...•.... -i. |..- ele, O K-»
lado de dem>*rrsHH -. •• :<»i..»i
é uma nem.» «Ia* »<»«.-». »«ü,
gârt4* «ia Kienie Nai^mal.
Imo é a «•Iíi-m» i.j<«-i.íi,j. a.
ms»».-» i-atnpoii-xi«. ,« intr,
letiuslliln le riemofi.iilr.i e
ts i-amtd*. antilmprrlalK.
*!< da i..i : r»ii naHnnal.
riili/andii «»»i» armn. » iwn.
le • ¦•> e-.... ;...-n- ¦ «egtirni a
:»-"i.i.m...... «ie um programa
«le ?.!.-.! .' .. .!.-;:•.ik :. Kc.
mi-», que oriente - de«en\«il.
vimenio pelo ramliilm n."n>
cüpltallsta.

A« ¦¦¦..• r..i -.. .-. ,us ra.
r.ii»T «IcmiK-ríiilei, g«»i.i| |>o.«lem "u-r .-•-.'::.— . treiill.
/adü*' por «uiri» formas ••».
tamls. «Com t.to Imutif» vn.
rlclade «ir rondKtV, lonrr»-.
la> nos palnM «nito» povo»
w rrciii-rnm para ,i rriaçoo
historie» Imlejien-ienie. - In.
ilii-i N. S. Krusehiíiv. - nfio
pottem «Irlxar «le »urg!i a<t
mnln variorins furma» de m>.
luçíin dos problemaK rolatl.
vos ;i„ progn's.<o >o.-i,'il.. A
\i hi JA está «inflrmando a
jusicra deste prognóstico <*>
programa di- mrnier demo.
rritico geral esta v»n«lo rea.
lizado rom êxito nos novos

•¦»•.... .;,.... .,..,. A
*M «u a in.!-.. .-..»:?-i i »

I *t liiiiiío* »it>«i'.u»-taii»'(i« ne« a,«i«n,; a *¦ -i^-> A».»»,i »t, ¦ r_(c; i^i^» ni,, ww,l * «tt e «i|-»«»» inevitiíí.- o
¦""'illM..'. .i.t IrT.«****** r^ipiNiMia. | i»miia<i».« -4tl» . •- -. •«- dt, ._.,', r .1. _,

«¦Htm 1 ¦'. (. ,i, ,. •, ...ii*!r¦* f»n*-e^ínà«, a» |.i ;-..-. --...»• ..i.,| ,i* lt.nt ir-,,,1,
i rtehinwmi* da rni»i'«ij»n <.«» r»m|Hi p fariliia o eaaue,"- «iHiime.

lia* paí*e* ind<>iiemlemr»_
*k> 1» existe» iei»-<ô»», r»,IIUiiUK, n,4í ,,,{4,, ,ajs lr_•ws almti pím .. .:-!(...

ani-^i ou j i..,„hi 4 s»r liiloiaiivimenie !«..».-«. in...» on»l»% iwnuio a burnue.
a i a... »| ê ul ii;». i,i.uroi a* ifMiforawcOei o>

l-wem »er i«*«»ii/4*ia. iism.
ni i»«»r rtgbmif úír!sj«ío»• ¦ • ; ,.i. ... de len.wtfja itrosrviaisia. a pio.i«n«»li!ade de mi» i»it#(«»i.*a',«£».**. e. prm«'i»ilm**itie«a «•li-lem*-^! ..".o tlejienlri

» Riau «ii que mi» resu.iK»» • ;.i- .•! , ¦ !¦¦-.-•» «Ia» ir»»<as pouulnrr» e* aiiúVm no p«>vu. Impor.•me medlil.li., iimitanrii» o
l-nseirvoh-imenio «pomàitivi.« «-«píisr-m»», ifm »u!o io.
uatla« na UAI', «imlr* N
ibalcda «!e nrmrtrn ronolde.
«vel ii i .• . do* i. .......i •.

.»»* t-*u.i:-¦¦¦:¦ do Rnin.Ip capital naHcn»l e «!n liur.
.•u«*»la . i;........ . NV*ir>.il». •« ,-..i. .,.s<.ss_oes
¦'* pn-Híilenn» ,\..... i loram

.. ....t . <| i.i-.- •». riuiidú»irín. parte . ..:•...... i .».;
!» eomér«*i«i Inienio. 75'»

is exporm;»V* o n totnlMn.
!e dus Importações. Parte
onslderuvel cfa agrleiiliura
«tii t ;,-..-¦...., cm bises
KippmiMstns.
Finalmente, r.o» novos K«.• idos Independentes, onde

..< irincões capitalista* já•nyiram ralzeu profun.as «p.ir exemplo, a Indini
também silo re-ilizada* irans.
f«»rmaçr»"'"» ilemocráiicas ge.
rolü. Contudo, a experlen.
¦ia i«'in musirado que t.-ii<•i ansformnçocs, realizadas
¦ih a direção da burguesia-acionai, lem geralmente¦:m caráter ln'U»eíso r dúbio.

i'or fór.ii de suas limitações

de dai», a tmts»ie<*ui r-ío
. -'- •• = -..¦ u ,•¦»•» da»-• > 5 Oa -:-..- » . . .".li,:.

*v* •»-,¦ -.-» -¦» muft-iial. ¦ ¦ •
(**mim tm t»nai(#* at sair
do .».'...••-.,. . «i.ii.iíti. Me,
iiidai «"*¦¦<¦¦> a rriaela do se.
ter eaiaial na Iam. eivon>
iram Iene «»*i»iei....•» >¦¦.».,
ftomtoie d» | -««ir .1. > tr,.
dai», ma* <•-• <*.-¦¦ da <¦•*¦¦
•ie í. .'é •-

A .•»!«¦• ,r-.-..-, s, ,i.,i.. j fn.
••»n que im dn (guine, iiseiu»
nai, ne lendMieuu rtiuluiio.
«lür.y» i*-» ¦• ¦ - • realizar um
i ¦...» ., ite . ..ui,i demo,
i-tiiMO neial e \t\tr «eu*
|r»,<V<|tl>» \saiitt Sil »0»l*».
Ii«iiiu *»*ftm«ine no ea»o ue
qu»* a lei ..-..•... tv> ts\m
aiivk^d.< aeja «• bem do po.
vo, oe que é>. *e ». ¦¦..
na* l«»»»s. que <iirij.rin a lu.
ia de rm »»•< «*«iBi»a n bur.
(íaetua impei uilitia p a* ela*.•»»¦•» »'.;»in .ti..!,.»» itiiMi.u e.
junlam-mie com ena» lor.
v>* teaii/cm <»» ••*'..
•,¦»,» i» .»..tiiii»u,u.'<i indi».
|i«.i>ãve|f; ». i-i,i.- iu í.h-.
«'(•ia rm «,ue * <» .itnpilt m Oü
• mui u* «vxiíõniiio» v iuitii.
IUI* llilll o »...., I . .
\>» 4 lt<\.i •¦:-.- de aíti.
da.Io» a ....... ,i ..- ia* ir.
im/c, o.» »i»h iiw ecoiiônilcv
ttipliall»ia mundial,

Cum M entrada de um p«i»
um cüitAi de* iri.ii.iOiinavvV**»
d»niOiTálli.ij» anal», h iiiiit
«Ir ilit***'» nào pude iv»>ar.
i«it«iuc ela ivprcscnia uma
lei oti)rilvii ila sociedade foi.
nwda dr > Ia—r* íiiiiagonlta-,
Inlc|M'iiden'lo. ,-•*•¦ o da
vontade do* homens. A «on.

¦ (..-.. .!¦•>... lula e ¦¦ dl.
:¦.- ¦ i.is.... a., fòtyis de
tlnsse «leinru «:.i 1'renic No.
rio:;.-! Oj rlemrtr.os mula
i-.-. •:¦...:• :•¦• i*ii.-!:.ii.i > tf-. :¦¦.:.: i..<>. - ii:inu<....i.
Cas. !¦• . ii •:.. .».:-.!.i.-lilli.M- fu.
ia ila Frente p-nl^m a ron.
(.niuva d» |>u\o e. |»or Isso.
>ã.i "iil.i.si.K.os .1.1 direção dn
Eü.ndo.

A polarização de força.*
dentro d,i Frente Níicional é
Inevitável i-ni ¦¦¦.•-. ramo
ronsequencla «Ias modilica.
çoes na estrutura de classe
(-i sociedade que realiza um
programa democrático geral.
Nela os latifundiários são lí.
«luidado* como <-las*e. a fór.

ça e a influência da grande

A Política de Quadros
Crtoa-M «ma eontradlçao

que necessita ser soluciona-
da: crescem og fatores e as
Mreaa da revolução, e, lò-
glcamente, u nossas filei-
ras. No entanto, é patente
a falta de quadros, físte
fato tem suas raizes hi.no-
rica» no subjetlvismo. na
linha dogmática e sectária
e no sistema do culto a
personalidade, que predo-
minava em nos-so movimen-
to nas últimas décadas.
Todavia, existem algumas
experiências que devem ser
aprimoradas e algumas
medidas que podem ser to-
madas. capazes de soluçai-
nar. embora em parte, a
contradição assinalada.

1

Após s discussão das tr-
ses do XX Congresso do
PCUS e da elaboração da
nova linha politica. p,-o-
cessaram-se mudanças no
terreno da politica dc qua-dros que se mostraram
acertadas.

A .situação exigiu que los-
s- desmontada a maquina
burocrática erigida, que se
apoiava na massa dc fun-
cionarios para s-rvir à li-
nha da revolução á hera
marcada. Aquele sistema le-
vou à formação de quadros.fundamentalmente, entre
os mais responsáveis -~ lio-
mens desligados da vida e
da orátiea junto ás massas
e das bases — dogmáticos
e subjetivistas, desabltua-
dos do estudo e da pesqui-sa. especialmente dos pro-blemas nacionais e locais.
Isto dificultou o surgimen-
to de grande número dc
chefes políticos nacionais e
locais. Foi sensato o des-
monte da máquina sobre a
qual se apoiava este con-
junto de concepções.

A viragem realizada na
politica forçou o estudo
mais aprofundado da reali-
dade nacional à luz do
marxismo, dando como fru-
tos os debates fecundos da
preparação da V Conven-
ção e a conseqüente linha
e os Estatutos aprovados. A
luta interna teve um novo
curso — reconhecida como
uma necessidade objetiva e
que fortalece nossas filei-
ras.

A legalização das qua-
dros, sua convivência onde
sãx) conhecidos e onde co-
rihecem algo da situação,
conduziu à maior ligação
com as massas locais. Cons-
tltuiu Importante passo

nesse sentido a atuação de
numerosos quadros nas or-
ganlzações de massas.

Estes pequenos passos de-
ram a diferentes llderan-
ças uma nova fisionomia.
Surgiram alguns lideres,
chefes políticos locais de
massas. Homens dirigentes
das mais diversas organiza-
ções de massa: responsável-
dos mais diversos escalões e
frentes, que trabalham nas
fábricas, nos centros de en-
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sino. nas empresas de dl-
fusão, etc.

Os quadros responsáveis
apareceram como realmen-
te sâo: nada de mística,
nada de cobertura pelo sls-
tema do culto à personali-
dade. Hoje. os dirigentes
tem dp liderar diretamen-
te as massas e os mllitan-
tes, na base rio ccntralis-
nio democrático: a prrsua-
sâo tem curso como prlnci»
pai método.

Por outro lado. as mili-
t.intcs adquiriram maior
senso de responsabilidade,
maior mobilidade, maior
iniciativa graças à liberda-
dr de criticar e dc diver-
g::*. e também respeito ca-
da vez maior ao principio
de eleição de baixo para ci-
ma

obviamente, muitos qua-d"0s tiveram que sofrer
uma completa reforma, en-
quanto oulros não puderamacompanhar a nova fase.
Por outro lado. muitos no-
vos quadros vieram á tona
e tornaram-se líderes. Há
quadros dedicados, a toda
prova, às causas do prole.tariado:_ outras às suas or-
ganlzações de massas: qua-d "os velhos r jovens —
portadores de idéias novas
e rie antiquadas — forman-
dn um conjunto que expres-
ssa o processo da nova po-liiiea e da época cm oue
vivemos. Esta é a soma tios
novos fatos-.

II
Muitos s e ii t e, rn. nut-is

pensam, outras ainda, fa-
Iam: a situação renuer ai-
«uma inovação, alguma vi-
rasem, para dar outro pas-
so para diante. Os resulta-
dos. agora, são insuficientes
e não se. pode permanecer
no espontancismo. O nume-
ro de ouadros para as ne-
eessidades tornou-se Insu-
ficiente. ft. necessário ter
em con! a a tese leninista
acerca da audaz promoção.

Mas. o oue é mais mela-
mado r:c>a linha politica
e a realidade atual são os
ouadros teoricamente capa-
zes, os que saibam falar ás
mesas, os oue saibam or-
panizá-las e que esteiam
ligados a elas; os que sai-
ham falar às massas de
militante c que tenham ini-
c.iativas.

A crise de governo de
agosto de 1961 e de julho
recente provaram que são
ns ouadros — os oue domi-
ram a nossa política atual,
a realidade local e aue nos-
suem espirito dp Iniciativa,
inclusive audácia política
nuc melhor podem servir à
linha nos momentos opor-
tunos-

Na maioria do.s quadros e
militantes ainda pesam
resquícios do sistema do
culto à personalidade: espe-
ra-se por Indicações de ou-
tros para atue", para estu-
tlr.r a realidade f» levar a.s
massas e os militantes á

ação. Ainda nio foi bem
compreendido que nosso
movimento é essenclalmen-
te de ação.

A melhor forma pare, ae
avançar como quadro, e ao
mesmo tempo, de educar
milhares de militantes é es-
tudar a teoria marxlata-le-
ninlsta. conhecer a realida-
de, o estado de espirito das
massas e ter iniciativa na
ação. Atualmente há mi-
lhares e milhares dc mili-
tante.s que podem vir a tor-
nar-í • quadros responsa-
veis. pois vieram ao movi-
monto porque são revolu-
cionarios e querem servir
nos mais altos intc.rèsíes da
classe operária c do povo.

Sendo uma caracte.visti-
ea histórica dos militantes
brasileiros a falta de tradi-
çáo marxista, e tendo o
subjetlvismo e o dogmatts-
mo lançado profundas rai-
zes. é indispensável que os
quadros em formação cul-
tivem o hábito do estudo
para conhecerem a realida-
de local, condição impres-
eindivel para dar vida à li-
nha geral, isto é. à teoria.
Somente assim poderão ga-
nhar os demais c também
as massas para a ação por
.suas palavras de ordem.

Unicamente deste modo
poderão contribuir para a
construção de um movi-
mento poderoso de raassns
e de ação e para a conquis-
ta rie um podrr nacional!:*-
ta e democrático.

O inimigo afia e aperfei-
çoa sua organização, sua
propaganda: procura a.s
massas: adestra scu.s agen-
tes p aperfeiçoa sua atua-cão. A máquina de propa-
panda., suas escolas c orga-
nizações de formação de
egentes, a máquina corru-
tora atuam accleradamen-
te; dirigem-se ao movimen-
to de massas e à opinião
pública cada vez com maior
intensidade. Por sua vez. o
descontentamento e a ra-
dlcallzação das massas
cresc-m e elas buscam uma
justa orientação e seus li-
dimos chefes.

Nas repetidas eclosões da
crise em desenvolvimento,
os conciliadores procuram
enganar as massas, dispu-
tam a hegemonia em caria
ação para dar solução às
contradições segundo seus
próprios interesses de
classe.

Nos últimos anos. com o
ascenso do movimento na-
cionallsla e democrático,
eom a radicalização das
massas, surgem diferentes
co-rentes progressistas e
democráticas; surgem ho-
mens que se dirigem a es-
sas forças, procurando co-
locar-se à frente das mes-
mas, disputando a hegemo-
nla. Todavia, a característi-
ca dominante ainda é a da
poderosa Influência dos la-
tifundiários e da burguesia
sobre as massas, como de-
monstram as crises, parti-
cularmente em São Paulo.

Dai a importância do pa-
pe! ex?rcido pelos quadros
nesta luta — na disputa
ria direção do movimento
dc massas. Certamente nes-

iwfgtttila w»frem limiK»!**»-»»
•.-•>¦*: 4 açã» d»» •" .•»• > na.
«lona!, ¦.iici.i. ..i» i... «i.h.|h
du .'-rtrí» i. -i-. ,«.» du »*i«»r
?**iaia|. rr***!!! tmummat*
*n piei j ves e ¦ ff^pi de w.
t»nlta*,i , da • UMI -\»lc-1¦"

<*-'<i que i*iu **)* «"-vffli"*,
••«!•¦!<» dO • ."¦ ilici.l.. os
'¦¦4*é .«ia A realuaçfto da
¦ pi..»i. * of. ,i a « riiaçau
no ('impo de ¦,....-• ri
ia.* e o rooi».'Miivi»ino ua
•iiiii-uli.il-) rVnam a ron»,

-e.tfia d%a ina**a» .*.-,•<¦
ia*. irantioinraiMiu.s* etn
um lisme aliado du protela,
liado,
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df ..a»*»** i - »*» i.nit.1 . o
ttiráirr «ia |M*>ag.,-m ua e'a.
\*4 itrm-arraiíi-a ge.-ii *m;»
n <¦!-!« «¦.... »ij du movi.
mem.» dt» |jtu>n<t(âu Tal
pa*»agem r | •• -i»«-: ai»ma%
romo :i i... • • d> »lui.
I».•"..-. imiiurkiiüili» »i»,
. . ü i.» ¦> .1. ....-.,, m» «le,

-• i-. «Ia lida ili* in».< *<•»•
a uiir.í»o d» r!a-**e opí-iária
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Ria proleiaiia. Km ron»r.
quêmia «ti» tiamfíirniatO;-*
[ir«ifin«in* da »¦»lr»l» «Ir. rr>».
ii/sda* na etapa •irmorran.
ra geral, a ¦• -i-..ik «Ia «Ir.
mmrarla ¦.-.-.-: para "
Kiirdtt <•'.... terá mm*
breve e mai» íarll. <t«» que
;•.••!• i. «|a ..•..-.. .i our.
giie»a lllieral. Fj>|!« iran*ieVi
•era, por vli. i|r irgr». ihm.
ler | ic\thti ,. .¦-.•.! ,',e
uma séiir de iraiKÍorma.
...'"•- i»-.-.!-.. ......tir.» raili.
«•ai*. Tal pflf^igrm »eia rea.
ii/.... rm . :-i!i.'in.i. com
i • i>•-(;.-..-.:.¦'i.ii-s i|e rada
p.i'* nn mnmmio cm our
ama i- .-<••.• ur. rs . ..mii...-.«¦»
•'••-.: -.i« para Uso rquan.
do o povo aralm o quiser.

A duração da eiap.i dr.
moctratlea gen.l poder.i va.
nar. drprndeiulo ante» de
tudo, da correlaçfto «la> íAr.
va« de classe no pais da '.a
e ir.i arena internacloiial. as.
sim como do earftler do po.«ler do E>lado, Para n!**:i!n<
paises a etapa democrática
geral p«Mler.i ser mtilio b:-c.
ve ou. mesmo, nflo «er obri.
gatórl.i. Por exemplo, a re-
volução cubana realizou •-¦*
transformações sociais bAsl.
cas tendo em mira. desde os
primeiros dias. a transfor.

ta disputa não serio sò-
mente os quadros Que irão
decidir o resultado. Tam-
pouco ao referir-se aos
quadros, pensa-se no siste-
nu do culto de alguns ilu-
minados. Trata-se de ml-
lhares dc quadros em todos
oa escalões, com as mais
diferentes estruturas e ca-
pacldades, com aa mais dl-
versag funções, trabalhan-
do no mesmo sentido.

UT
A herança da linha e do"sistema" do passado criou

conceitos errôneos sobre o
nosso movimento, romo s*
éstr fosse uma "seita" —
uma espécie de organiza-
cão cm que o conjunto e
cada organização funciona
na base do "comando" — e
fosse possível "comandar"
as massas sem persuadi-las
na base d- uma tática e
estratégia acertadas. A vi-
da relegou essas concepções
mas restos desses concei-
tos, ainda pesam nos qua-
dros. Eles manifestam-se
mais na tendência ao tra-
balho voltado para dentro
apenas, na espera de indi-
cações "de cima": de me-
nosprezar a ação direta
junto à< massas e às dife-
rentes formas de frente úni-
ca: no subjetlvismo e dog-
matismo no processo de
pensar e elaborar; na des-
confiança em relação àque-
les que têm iniciativa eque
não esperam pelo assis-
tente.

Nos últimos anos também
surgiram — no combate ao
sectarismo e mandonismo
— concepções esponteistas
i» liberais. Particular fór-
ça atuante tem o e.sponta-
neísmo uolitieo entre os
quadros que atuam à fren-
te das organizações de
ma sas. Estes quadros po-
derão realmente desempe-
nhar sua missão a serviço
do proletariado na medida
que elevarem seu nivel po-
lítico e ideológico e se atua-
lir.u.rem como revoluciona-
rios. e não apenas como di-
rigentes adm'nistrativos ou
burocráticos daquelas orga-
nizaçõss cie massas. O es-
pontaneismo político res-
tringe, e por vezes anlqui-
ia. o panei do militante à
frente de organizações de
massas. O espontaneismo e o
liberalismo atuam sob di-
versas formas. Os quadros
diicutsm c decidam muitas
vezes acertado mente, po-
.rém. não planificam nem
controlam a aplicação de
suas decisões. A responsa-
bilidade individual, muitas
vezes, dilui-se na coletiva,
a organização da ação é fa-
lha, temendo-se a volta ao
mandonismo. O comodis-
mo e a rotina ameaçam tor-
nar-se método, eontrarian-
do a linha de massas que
exige uma interferência e
uma ação permanentes
junto às massas e às fôr-
ças políticas.

Tais conceitos c falhas
têm que sofrer um perma-
nente desmascaramento co-
mo oportunistas e nocivos,
acompanhado de medidas
políticas, ideológicas e a---
gànicas visando sua corre-
cão. para libertar os qua-
dros e militantes deste con-
servarlorismo e espontaneis-
mo. destas tenazes que
amarram a acuo

Não íe trata — como

i», =¦ ¦¦>.. da i-.. tu.iu aniiinw
|ttt.*U>l4 P j.MciI»; tfd
|<*tMÍ... - - - >l---i* A Ml»

. .» k-.»'i..v. da Ha»
vana U no --••¦;> «--•••• ano da
i-s..:,...*»., em ;¦*•- proria.
mau a i.»> «»»;.i*.ir dt arahar
¦¦«¦'> a «-ai.ti.i-to.-s»» e e san ra»
rsinr ütchltea f«»l eonrir.
mad<» our «"(«ei Castro em
abril «ie !•- -

üm n«**a ê|»-a quamlo
a* uréia» mk.»í!*i.» e d>'<
•i-. i »-i. -» *e enire^-_«m «,e
p>aiirira mai* e«nrda a Im»
ia peba iraii*loi«na*í*»e* «*?«j
moafttltiM gerai** . i|»i.a a
I »»* %&.-.s>\ sa Li (ú».
pM^ra as ma*^a» pau» a
rv»«»luçà.» «Ir* iar«*ia» *eeia. •
li.ia» e!eva o j»re»iício «lo
««•ráilicpK* ri '¦»'."• * ¦ *•¦¦
\n% larefo* i*rm«»«*ráiira* ge.
lals, a ien< anri* a avançar
i> «inaitiií* neme. podmi. ue.
Io •• i- e*ireiiar a lia.
... d-« ma**a* da irvtilu*,.*»»•»«4«;ali»'a. rompromriwnío
?¦.» oli o* do povo a* ' ••••" »
|fli-la do sorialiftmo. I"*
poriiii» •«• pani«t«« romuni*-
11» i« «i|4-iviiíih advenem a* ¦
ma-**a» e «v*no* lidere* p«».,
lliir» .¦•¦«. o perigo ue»
•«• deixarem empolgar, tem
Itnaamenio, ii«»i palavra;, de

'. ii. toclalhia* O Panl«lo'
1'otnunUia «Ia Indoneaia, por

Ariuplo. ao aplaudir, «-orno
uma pemperilva. o anseio
r\p:r**o no manlfealo poli.
mo oficial da República In.i
iii.if*.a de msFrha |ieln •*••
minho *oriall»ia. ronsideni.
no . "..ni... que a tarefa da1
Nrç."io. no momenlo atual.
•»in*l*:r ««m levar a termo a
revolução dimorrérira anti.
imperritlMa. ,

A elaboraçi» o> um pro.
grama demoeráiiro geral d*
••Crrnvolvimenio. d no do es.
forço rolei Ivo de mulio*» par»
tido» rnmunlsia» oferece •
|Hi<->ihllldadr a iodo» o* po.
vo*. f>rm rx«Tçáo. r indepen.
«Irniemenir dn irr.iu de de.
senvolvimento «!«' sen* pai.
a».. ,|i> rnvereilar rtpldsmcn.
ip pelo i-amittbo do progre.».
»'• sor-. il. adquirindo a rxpe.
riénela «Ia Ima «|r rlassrs e
a organizado indispensáveis
a pasfagem á etapa supre,
ma de todo movimento de
rr.T.niipacao -- a rrapa da*.
radicais tran«fonriaço»»* re.
volucionãrias sorialiitas.

pensam alguns — de uma.
renovação apenas orgânica,
da substituição dos antigos
quadros pelos novos; mes-
mo porque existem quadros -
novos eom concepções con-
senadoras. Aqueles qus -
dros antigos que eompre-
enderam a nova fase políti-
ca e elevam eonstaatemen-
W seu próprio nivel teta-,
co e cultural, oa qoa am'
seu trabalho voltam-se pa-
ra as massas, tratam de
estar atentos para a situa-
çio e pronta açlo: os que
buscam contato com a mas-
sa de militantes, slstemati-
zam a experiência, estabe-
lecem métodos justos com.
os quadros novo s. ossos
são necessários — dão con-
ünuldade à ação e podem
evitar a repetição de erros
que já viveram e os Jovens
ainda não- Entretanto, adi-
nàmica da luta exige maior
quantidade de quadros jo-
vens. que tenham idéias no-;
vas e possam imprimir
maior dinamismo às ações.

A nova fase política exi-
ge. portanto, maior número
rie quadros ligados direto-
mente ao movimento de
massas e às massas das fá-,
bricas. do campo, aos estu-
dantes, intelectuais. — ho-
mens de ação e com espi-
rito de iniciativa. Uma con-
dição primordial é o domi-
nio da nossa política, da
realidade local e do mo-
mento político.

IV
O novo curso dado à luta

interna como uma necessi-
dade. a prática da elegibl-
lidade — de baixo para ci-
ma -- o ensino da teoria
de modo sistemático, a tra-
dução e a difusão dos clás-
sicos do marxismo, alguns
trabalhos sobre a realida-
de nacional publicados em
nossos livros o revista, cer-
tos artigos de polêmica •
de experiências, as pales-
trás dos responsáveis, e em
especial, a ação .nos acon-
tecimentos políticos, têm
contribuído para o aperfei-
coamento e a elevação do
nivel dos quadros e o sur-
gmento de outros.

A experiência mostra a
necessidade de um ensino da
teoria de forma slstemati-
ea. especialin-ntc quanto á,
linha política e á realida-
de nacional e local. O es-
tudo, a pesquisa, a elabo-
ração, a polêmica coletiva
e individual devem seror-
ganizados e estimulados. A
sistematização da experinê-
cia nacional é o grande en-
sinamento para os quadros
novos. O aproveitamento
dos quadros novos deve ser
sistemático, planificado e
mais audaz. Estas e outras
medidas podem contrí-
buir para fazer avançar a
execução desta tarefa.

Não se trata de voltar ae«
métodos dc fabricação da
quadros no estilo mando-
nista, nem de centralizar
excessivamente esta tarefa,
Esta exige o aprlmoramcn-
to da experiênc'a e a des-
cent-allzação deste traba-
lho. Por conseguinte, a lu-
ta para progredir neste
t-»rrrno tem que se'rer mu-
daneis imoortantes, a fim
de que s-jam encontrados• os caminhos para a so'u-
cão da contradição entre
e necessidade de quadrossegundo às condições e o
pequeno número existente. ,
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SFRGUE/ BISENSTEIN
Ilustrações do autor

Quisera explicar cemo pa**a o hcmrm mcfto da
mesma forma que um ront roponto absolutcmentr impre-

•isto através dc uma grande época.
E romo pode a.gurm rnuarn.fr.r-rc na leitura de

Martcrltnck ao mrsmo te.ttpo rm qur diii««- n construção
da trincheiras na guerra civil, ou na leitura de Scho|:e»
nhauer deitado ã sombra dr um tnm mili.ar.

Como se põe o pe em Hollywood, a terra do rli-.cma.
Como fc comporta alguém duram» os inlerrogató*

nos da policia d:* fiados Unldcs. diírici.trtaente oo
comporir.niei.io i,ut- assume, na ir..;.

Como se 6sccnt»3 pelas plr.'«m.dr, mi.rtiarr.» dr lu-
iata e como ie espera tííllfceradr.mentr ro f? do te.n:>lo
dn» Mil Colunas com a láclu tíe crpttr u ui irnU mi
que o far.thlur contorno ua «jr.«a ftlaior. cr cub.».-* para
baixo conlormc nes aparcer nu urmaimn.o mfxi«.r.nu. se

oculte por tra.s üa pirâmide dos Ouer-.rirci.
Coino pude alguém p:r.mnercr ali. propo.iladamen-

te. a fim oc cotuerv.-.r pravado é..?c instante na torrente
futura das rcminliccncias. rxr.tnmmtr ria mesma forma
que por essas mesmas estréias orlentam»*e em *eu ca-
mlnho os navegantes

Qualquer traço dr qualquer Imagem ou d? qua-quer
tipo permanece como que talhado na mwnuria vif.ua!

E quase que sr tem a disposição de admitir a crença
absurda de que na rctlna da vítima pode tmprlmlr-*e.
como cm uma chapa fotográfica, a imagem do assassino.
Sôbre esta Idéia absurda basria-sc a prova dn culpabl-
lidade do negro violador no romance Cianaman. qu?
(•alta a Ku-Klux-Klan e que serve de ba*e a O Saael-
mento de nma Nação dc Orifflth.

Pela primeira vez no teatro.
Como espectador
Pela primeira vez como diretor
Pala primeira vez como realizador.
A p*rtatvetra impressão como espectador de cinema:

aa Pasta, tm ano de 1908. no Bulevar do* Italianos.
O famoso eoebslro do genial Meliés. guiando o es-

de »sm e*wm»o atrelado a uma carruagem.
— 4 —

O r*M*ao Drelier, Himalaia vivo, tentado à minha
ia em Chistle Prudl. ou em um bar Instalado em

um aót&o de Nova Iorque durante a época da Lei Beca,
ou rachando lenha, usando uma camisa quadriculada,
no rincão de terra virgem que rodeia sua casa de campo
a margem de Hudson..Um quarto com lareira, em baixo,
e, em cima. um aposento com pinturas de estilo "pom-
peano", onde eu durmo.

A voz tâo profunda de Mia jovem esposa explican-
rio-me sua teoria de que o sangue misturado é melhor
para que nasça o gênio.

Uma galeria de patronos do cinema norte-americano.
O perfil de alguns colegas fugazmente Impresso na

memória: Stcrnberg, stroheim, Lubitsch, King Vldor.
... Falo de minha época. ...
... Não se trata de características literárias. Isto nao

passa de um par de fileiras de dentes jovens que se
cravam no pêssego maduro da vida que flui.

Com excessiva precipitação no momento do contacto.
ala» conservando o gosto, o aroma e a graça por multo»
ano*.

Maiakovski e a história de como não chegou a soli-
dificar-se a amizade com o genial poeta.

Um diácono bochechudo no batismo de um primo
meu.

E a obrigação de ocupar-me do padre Dionisi na»
horas anteriores ao momento da ímersão do pequeno
Boris na pia. E meu passeio pelo jardim, padrinho de
doze anos, à direita de um respeitável ancião com os
óculos na ponta do nariz e uma ânsia irremediável de dar
a cada arvore o nome de sua espécie. Desde então lem-
bro com assombro o nome "olsha" lálamo).

Fará falta tudo Isso a alguém que nào seja eu?...
Tudo iaso faz falta a mim mesmo antes que a ninguém.

Fora da didática. Fora do ensino. Fora da "tela his-
tórica". Fora do "homem na época". Fora da "história
refletida no entendimento".
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plano está tomado em tal escala, que domina toda a pro-
íundidade.

Depois o biombo foi perfurado em dois lugares por
uma cadeira. Recordo-o com as brechas. Depois deixei
de vé-lo. . ,

Creio que estes dois ramos fundiram em uma única
impressão duas concepções: a concepção do primeiro pia-
no • a da composição de primeiro piano, orgânico e ei-
clicamente vinculada entre si.

E quando muitos ânus depois mergulhei nas busca»
dos predecessores históricos do primeiro plano cinema-
tografico, pus-me involuntariamente a busca-los não no
retrato isoiado ou na natureza-morta mas na atraente
história de como principia a sair em primeiro lugar do
organismo geral de um quadro um elemento seu isolado.
Como do plano geral de uma paisagem, onde às vezes é
impossível descoorir ícaro em sua queda ou Dafne e
Cloé, começam as figuras a aproximar-se de corpo In-
teiro * logo chegam a colocar-se tão próximo que re-
sultam cortadas pela borda do quadro, como aconteça
em O Espólio de El Greco...

Mas a tradição da composição de primeiro plano
foi-me brindada por dois Edgars.

Edgar Degas e Edgar Poe.
O primeiro Edgar foi Edgar Allan Poe.
A viva impressão do ramo artificial japonês deter-

minou provavelmente a agudeza da impressão que me
produziu o relato de Poe, que, ao olhar pela Janela, des-
cobre subitamente uni monstro gigantesco arrastando-se
mIos cumes de distante cordilheira.

Logo se esclarece que não se trata de nenhum mons-
tro de dimensões antediluvianas, mas de uma modesta
lagarta deslizando sóbre o vidro.

A fusão óptica deste grande primeiro plano e da
distante cordilheira é que cria o aspecto aterrador tão
magistralmente descrito por Edgar Poe.

Fato curioso: a invenção de Poe nao pode edificar-se
sobre uma impressão direta, já que o olho humano não é
capaz dc "focalizar" simultaneamente um primeiro plano
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M Im fevereiro d* \H% mlri uma ert*e eartlw.ee.
DursAu tátlaa msm vi«m«, Mia iwur.Hr» •»• em

O aaa*at*e ei*t«i.a*a eom mdetenru
Ófp3mmm\m fluíam rom tenuaaorom

alai»ftaía am ***rapetu*a alfima mmm ot amt>;*rv.«
latlualve •Uarei-tm*
Pensava au*. fmaím*i»t*. poderia oliiar * routi.»

«volta. Olhar para iria. analuar mmltaa ideiaa. te qu»
comprefitdia iudu o qu» ae reler» a mim. tudo o qur
*e referia a ealMenria e tudo o qu* »# «feria ao» 41 aae*
vivido*.

t*t*i logo qu* nio compitendi nada Nem da ««•
ttncia. Nem de mim hem oe. ta ano* vivido».

Nada mal* eartio uma tou*. la.ví.
Qua passeia a istepr,fttiu um sallo.
Como d» baldea«*io em osidiaçào
Como uma corrida oe um irem a outro.
Com a atenção euiuianiememe fixa no ponteiro d»

minuto*
Que se nio acuttir a lempo em tal lutar Que se não

cneg»r tarde a outro. Que .« nau te t.ur operar aqui.
Qu» ** ** partiu* o quanto an'»*-* dali

Da me*ma forma que da janela de um vegio vaio
oetluar tetainu» oa Infância, pedaço* da Juventuar, epo-
ca» da Idade madura.

Um fulgurante e matiiedo torvtlinlio de core*.
•-. de súbito, uma espantosa coimcçio.
A de que :>-«. > tliwu ioi retido. Nada tol raptado
: ¦ ...r(,..- prdV4do.;>.,... aratur nada un iirnlium lugar.
Lngotido aprcuadjmrr.tr, ma* nft«» *ab«reado.
Uctcobrmdu ia. au «ubir a alguma parte, que ie te

mrnta mente nu momento dr de.eer dc*»a mr«ma CM-aoa.
Ao abrir uma inaleis, jt pentava no instante de

voltar a faze-la.

O senhor Hartvik. açougueiro, eom aeu» regalo* ne-
gro* r brutuiitc.'. dono ca i * • que meu» pai* alugavam
uo go.fo de Kíga.

A* ji nlviro» Kevlteh. Kopplt» * Klapper. donaa da*
P»n -. * ... v- rao onde viviamo* quando papai * mamar
•* divorciaram.

A s vi. e..,ie.-ie dr Vassa Jricinova de uma companhia
de navegação do tUema fluvial do Neva ao Vo.ga.

O* passeio» pelo motttiro de Alexandre, em minha
Infância,

O tepulcro de pr»ta do santo 'Alexandre Nevskli a
quem eu devia transformar cm herói cinematográfico
uepui* oe o pata te-lo feito herol nacional.

U «.-iie.ro c.tlouquccedcr Co suco aas pitclras rm
fermentação, que la a? baixo, onde fabricam o pulqu*ao abrigo da* veias c õe uma Virgem de tosco feltlo. chega
ate o oormllurlo provUorio que tenho no segundo edlli-
cio da. fazenda Tet,apajac.

E uma fazenda verdadeira depois da "Fazenda d*
Dona Manuela", narruçue* de avemura.s que, la na mu-
lancia, Inquietaram minha imaginação, vinda* da* pa-
fina* de "o Mundo dts Ate;uur...«."

U ícpu.ero de pra«a do tanto tA txandre Nev»kl> em
meu primeiro trabaiho uatral.

Paaaoas.
Khudiakov, o dono da l*c<erbti*ff'taie, G«uefe, * a his-

toría de como lhe vendo caricatura» no ano de W >.
Oordon Cralg que, da Itália, me convida a "largar

tudo" a reunir-me a eie cm Pari* para vagar novamente
entre o» vendedorea de livros dos cais do Sena.

Shaw, que me envia em pleno Atlântico um despacho
radloteiegratico autorisando-me a montar, se quiser, O
SoUUdlnho 4$ Chocolate, na América, com a eondlçio de
manter Intacto o texto.

Stefan Zweig trabalhando em Um rerfeito Cana-
lha, personagem ao qual propõe "carregar" de tudo o
que é pessoalmente Indigno (carta da époea em que
escrevia Fouehi).

— I -

Simplesmente, talvee, a titulo de uma nova parda da
tempo no afi de recuperar o tempo perdido no paasado...Se faz falta, pubilca-lo-ào. Se nio fas falte, encon-
trá-lo-ão na "herança literária".

Ainda que talvez faça falta. Com efeito, tudo isso
sio faísca* captadas de tempos pré-histórico», dos ano»
anteriores à era da bomba atômica, que parecem antedi-
luvianos.

E talvez também para outra coisa.
... Uma vez perguntei a meus aluno* o que lhe* aara-

dava ouvir no curso de conferências que dava no ins-
tluto.

Esperava alguma resposta.
Mas alguém manifestou-te timidamente e tem a

menor desejo de adular-me:— Nào no* fale da montagem, nem do* filmes, nem
da produção, nem da encenação. Faie-not somente de
como se chega a ser Eisensteins.

Aquilo era extraordinariamente lisonjeiro, embora
custasse trabalho compreender quem podia sentir o de-
sejo de chegar a sé-lo.

Contudo, aqui está.
Assim é que se chega a ser o que se *.
E se a alguém interessa o resultado, vejam-se esta*nota* dispersas sóbre como transcorre o próprio processo.

Um ramo de lilases.
Branca*.
Duplas.
Com uma moldura intensamente verde de folhas.
Banhada em um deslumbrante raio de sol.
Penetra no quarto pelas janelas.
Balança sobre a ladeira.
E entra como uma primeira lembrança no circulo de

minhas impressões infantis.
O primeiro plano!

— u -

Ao arrumar o* -¦•*»»» ru ejUntea, p«<|unuta<mi
quem ..? itreri*. Uau •.«>—- m - -i»* it»en#.reer u>i.» paaa suave* dt> uim ¦.<¦..,¦<•¦.-¦¦.. de
fwha» »««¦»• o* peiuamentM» que •-» chrfirtn « for»
¦ar*at, oa late* au* nao <e •-'«•• igMlMdog,,

CONhaei o miifOntrui Kuig GiUeitr quáttda o in.en»
ter ta ataqgininha de bar» ar linha k***iiu ano* Do.
minava**) a mama d» eon»tru.r noade* em luparr* .;
aorMa, Inir* a» areia* turma um* »=» que mt um j>« -
elo. rodeava'** d* laiom- m«s o --• -¦ • ia romã
rumo a um novo deterio par.1 rdilirar um novo paiaeio
e assim *uria.V4menie.

Também nrtie esiito vivria eu ¦ •¦ - --¦ § - ano* a
respt.io do* aeonieruneitu» át muiha pt«.pn» vida

Como aqu*!* burro. « t>u cavalo que ve a «ua
frem* um .i.....«*t.„ oe ¦-¦ > que prnor de tua . "P-m
coieira e rurre au -. uêie • •• ..-c-u...i..i..«- deietu«i»o<i*
mente. eleníkmrni(:

Uma coua eu lembro doa lonio* mr»e» paatad^ na
cama, A ininterrupta lorrnite de ¦ -••• .--•••.->• dr hur»i«
(mumda* «m resposta a uma pr.«unia que me laço a
mim mesmo:

C existiu a vida? Ou to txtturam mUMej rvtupí.*
rada» em curiioa a |al«>pe durante lb ou 20 minuto*
imtdlaio*. duranu o ala. » irmana t»u o tm?» nguiiur-'

Mu acontece que ex.«uu sim. I qu* foi vivida, alem
dl»»o. eom per*plcacia; e cum » rgria. e rom dur. wn
s.gum lugare», mcluiive com brilitaiuumo.

Detd* ]». cheia de cor
C de forma que talve* nio quimae troca»la por ne»

nhuma outra.
•. *ent» o de*ei& ínrr.ntldo de abarcar, de reler, de

lixar em uma descrição « -» uuuntes du tempo ptr»
oído".

Inttente* que nunra foram oulra col»a »enio » ?»¦
prra dele* mesmo, a rercrdaçio cè.e* metme* e rrrto
impaciente desasjitttgo ao «i-..- ¦

A época que eu conhrci nao tem igual.
Contudo, nio e da época que quero escrever.

Canto de^Wgino
Inimigos
da
Cultura
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• ÜnièK %fâm®t Ay^ ^S*v I . ;' |
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-'•¦-- que em Mina» «-..=. ....•.» *••.. • principalmente
dr sennara. ganido a* livraria* que m»o vendam nem1*10*111 em »ua* vitrina* f*fi*»t \,\em oe eraitite. e*rii*
tore* narioiiüi*. Jortr .*,:«»«;• Nelson iloaniue., lleinsttl
Umaie, ete, t? o emuui» que -i.tr?* i,»»*ie momentoiitãíi.r,.-.. quamto o povo. «lo voto. dsnnooalrou
i-iarameme que qm-r aer hv iiadu romo dono da
aeu narw.

Valdeinar CavaStanU. coluuttu * «<• «t» eje o Jornal"
vem cooitiiuuào o fato. a!tr:«n ve* -ele iem»
pri» aiei'4 o ,-»•«• oontn e» :a euliuif i o
mueiraiidw que nao trm<»» i**;» <»tando c«/nir*
it*o. m i- qu« nâo «.utiemu* vr .. jado na lama
do fau"i»mn Muít»» )u>ta aua «]. • nenhum da
nu* pvdr lir.tr mdiirrnite «lias . - *i ¦> ,,» dr grupinlio»
do MAI) e ¦•'••••- • MAC, qur d«a ; •¦ nas urna. quertm!.-.. j- i..venu.1 Pairr,. mesmo que um gruno •¦>•'»
hmM grupo»! • de «enhora» imitiu laner lato aqui no Rio,
chriiiitidu ao ruitiuio or piorurar o minUtri. da l-Ulucaçao
pcdiftdu-iite que oa "Cadrtni«> do Puvo * que a Civiluaçio
UraMlelra «• • editando lòaaem proibidos

Nio fosse um rs»*» muno grave r diríamos que « »»
senhora», tio uma» «.rarlnlm» por qae nio metem elaa
o nana no qur rntrnurm'.' Por que adu..- o nnrma ante*
::.-..:>. a* '' ' '••-- dr i.... ¦.: • e outra» coisas no Sé*itero? Por que em lugar dr andar pedindo medida* fai*
elstas nio ?...•¦••. >ru triròrmho ou (iram rm easa relandn
pela "dlgr.tdadr» do lar?" Estio tentando salvar qurmrDr onde lhe» nasceu évr -nmor" prlo povr.? Nitural»
mente «abrmi;.» que elaa .»áo apenas joisurte* • que atraa
delas . -... . delas u ando e abusatid<» • ¦ outras forçai,
aqueuu qur tentam címagar. pisotear o povo bratilelro.

SabrniOA. lambem, fellxmcnte, qur a -..:......:.:¦..» querstio movendo e rm vio. •''-¦• ¦¦ ; que nos»o puvo ja sabe
o que qurr e ronltrre seu» tnimlito». n on? não impede que
protestemos ronlra ésse* . ... i!nc da rultiira. qur lutemo»
etn defesa da liberdade de tritura.

Senhora», pedindo que sejam proibidos livros' Nio 4
dc dar nojo e •• monlu»?

O primeiro plano das lilases brancas agitava-se como
a primeira impressão infantil sôbre meu berço.

Embora já nio fosse o berço. Era uma caminha
branca eom quatro bolas nlqueladas nos cantos e uma
rede branca dos lado» para evitar que eu cais?"

Já passei da idade do berço. Já tenho três anos
completos, ou talvez quatro! Vivo com meus pais rm uma
casa de campo. No golfo de Riga. No que hoje e Mayori r
entio te chamava Mayorenhof.

No eorte oblíquo de um ralo de sol. o ramn de 11-
Itses braneas assoma i janela. Balança sóbre mim

t minha primeira impressão consciente; o primeiro
plano.

Assim, aob o ramo de Hlase», fui despertam^. ¦ en-
tendimento.

Depois, durante muito» »nos, »umla-»e n» «onolénci»
*ob um ramo igual.

Mas o ramo já nao era natural, e sim artificial. Me-
tade pintada e metade bordada em seda e fio de ouro.
E estava em um biombo japonês de três partes.

Olhando para ésse ramo, conciliei o sono durante
muitos, muitíssimos anos.

O de que nâo me lembro é quando começaram a eo-
locar aquele biombo na cabeceira de minha cama.

Ma* parece como te estivesse estado ali sempre.
Era um ramo frondoso, inclinado. Com uns passa-

nnhos pousado» em cima. E, multo longe, por trás dele -
através dele — estavam desenhados os detalhes tradi-
cionais do panorama japonês. Pequenas cabanas. Cana-
viais. Pontezinhas sôbre riachos. Barquinhas de proa
pontiaguda desenhadas com dois traços.

O ramo não era somente um primeiro plano.
O ramo era ésse primeiro plano, típico para o? japo-

nêses. através do qual se percebe a distância.
Assim, antes de conhecer as pinturas dr Hokusai,

antes que me atraísse Edgar Degas. saboreava eu o cn-
canto da composição de primeiro plano.

Nesta composição, um detalhe pequeno do primeiro

tão destacado para a írenlc e o contorno preciso cia cor-
dilheira ao longe.

Isto so é possível de ser obtido pela objetiva eme-
matográfica e só poi uma delas, a 23, que ademais possui
a maravilhosa qualidade de desfigurar exageradamente o
primeiro plsno. multiplicando de maneira artificial sua.s
dimensões e sua forma.

.. Creio que o cruzamento do ramo de lilases brancas
com"* descrição plástica da aterradora narrativa de
Edgar Poe determinou provavelmente, de certa forma,
minhas composlr-õe* de primeiro plano dc mais efeito
e maior expressividade.

São as caveiras e o» frades, a.s máscaras e os carroceis
do Dia dos Mortos no filme mexicano.

A mancha do branco ramo de lilases transforma-se
numa caveira branca em primeiro plano.

E o horror da narrativa dc Edgar Poe transforma-se
no grupo de frades que estão no fundo com seus hábitos
negros.

E de tudo resulta o ascetismo católico dos jesuítas
que põem a marca ferres da fogueira e do sangue na
formosura do belo e irônico México.

Os carroceis do Dia dos Mortos repetem ésse mesmo
tema trágico, mas de forma irônica.

Aqui também são lançadas cm primeiro plano umas
caveiras brancas, aproximadas até se tornarem quase
palpáveis.

Mas essas caveiras sào de papelão; sáo mascaras
de caveiras.

Por trás delas giram em todo seu tamanho os carroceis
e os tubos do riso aparecendo nas órbitas vazias das más-
caras, obrigando-as a dar piscadelas como se dissessem
que a morte nâo passa de um molde de papelão através
do qua! sempre abrirá caminho. Incansavelmente, de
qualquer maneira, o rcmomho da vida.

SALAZâR VISTO 00 BRASIL
Primriro laiiçanirttl.i da
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A PERSONALIDADE DO DITADOR PORTUOUtS
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de «sefkgiário» na soa Con.
gregaçao.

Ests medida democrátlr*.
velo demonstrar na prática
que esta Instituição propa
jjadora da cultura em nlvn)
d*> pós.gTaduaçfl" procura
executar os princípios que
aconselha,

Foram eíritoe pelos r»stp.
giàrios para representa los
o* drü. Amadeu Almeida Rn.
<-ha. Saul Fuk» • Salnt.Clalr
Mota Raposo, que passarão,
pois. a integrar êste órgão
de orientação didática.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
V ...3 T.:r. Knfoob*.
nu toi i' l* i  mmMiv».' vn-j- ¦ ap* .. mão

«>i.,rtft ra «jfwnb. ta-
Mrnndtoal rSP) .... «e*,M'-1V,". pr-jr-»vsl»«»*.
A* i' • e:j. 0«al.

. (RI*. .... MO.00¦ ¦.-. Cir..-. am••' .Jíra»",if.) .. 1*10,00
l..!i» (Rto Bo-

...RJ  MO.00•.,;.--• Jo Bamíle»
Kiu-OUi *00.00

Hot.l.lrns (RIO-rJBl 9*0.00
,l...ft dc SMt..*. IRio-

OB) 1.000.00
üm «jnlfrn (H '-'. 1000,00
Amiron do Ba-: ** * *
Francisco NV *'-v*
rui ijjoaor)

a.fid* a nri* ix> caie-
POKÜS ,r>M. "TTínO

TK! ^Kllí.l
Moradores tín iíui»i.
bar*  l.SU 00

¦ „ _.

mr •».:.!:' .'»"•" '«a

fmBSBmm^dM
f*in Severine

Os resultados definitivos r1^, clciçôei na Onanabaj»
confirmam que o povo carinco :¦• ?»';,, só pelo*
candidatos quo elegeu, mp-s, tombe, pólos canilidato» quedeixou dr eleger.

A derrota de algimj canti' -vi-,.-v., corres-
ponde a uma vitória ad:clor.-.i ptira ;. forcas populare*.E constitui um índice do alto n vs; n<- ei~n.'cisnc i alcan-
çado pr.lo eipit.orndo carioca

Basta ver alguns dos noreca ü^rr-Madoi Pci derro-
Ladc por exemplo, (.'onforme prrviramos. i r:-.üionárto
Everardo. ru.ia campanha eleitora: í.rgunrfo informação da
revista "Manchete", ficou em 60 milhões de emzelro:.

Foi derrotado também, o enronei Ardovuio Barbosa,
policial de triste fama, cujo r.mnp esteve ligado. -,á tem-
pos. a uni escândalo relacionado à expioracri;. d - !ó(r,o do
bicho, a uma briga com o sr. Segadas Viana per questôe*
de família) e a uma sono do arbitrariedades cometidas
contra motoristas de lotação. Sem falar da repressão por
ele desenvolvida contra os estudantes cariocas por ocasião
da crise que sucedeu a rpr.únna de .lànio Quadros.

Nu legenda rio PRD. aliás, seria bom lembrar que fo-
rain Igualmente derrotados os candidatos Hupn Ramos Fi-
lho (sobrevivente da poluirá do rlientrla, rr. ei: a má-
quina, desta vez, entrou areia! e Saml Jorpr ¦-..••-•olvido
cm um caso dp furto do votos nn plptção nasfadai, ambos
ncumpliciados com Lacerda em algumas neiociatas deste
govérno-ralamidadp.

Foi derrotado, também, na legenda dn pSn Gabriel
Chaves de Mello, irmão dc Gladstone Chave- - Me!'o, ho-
mem do IBAD, anticomunista furioso, ou s de
dinheiro mandando confeccionar cartazes v onde
se via estampada a sua fisionomia anati ' Lnda no
PDC, Ioi derrotado o multlmlllni ¦ Alb' ' ',-ngton ou
Baiton, que fez unia baila despi pro] In e tomou
tima baita roca. Deste cavalheiro, diz-se qiin r um dos
financiadores do MAC

Derrotados, ainda, os p.;<-lr.í<
'MTRi e Ibsen Marque». ti.PDC
Jabour tUDNi, o sinistro i
icujos votos insignificantes t
legenda cm que se elegeu Maré

'alistas Cot rim Neto
ortador dc café Jnrgr»

Mendes de Morais
ni puta dus na mesma

mio Coelho', a da Fren-
te Popular). Derrotado; mais, o faseistòidp LuU Mendes dr»
Morais Neto. que anuou metido naquela liadalação de
Aragarças ou ara-gavióes, não se sabe ao corto.

DerroUido. Igualmente, o náuseo Ady Gomes, do PRP,
que se queixou na televisão d' " • os comunistas' tinham
raspado os seus cartazes ("1 i ram a minha fisiono-
mia!"i. Derrotado o gordin .on Khair, que se apre-
sentava como "a juventude ,-.n" p dc quem os cariocas
diziam que. quando muito, poderia pretender representar
a "juventude sina ' Derrotados Atila Nunes io gigolô
da Umbanda) e Raulino Goulart o tal que, nara sr con-
solar do fracasso, ganhou ur ¦ r.cio de apartamentos de
uma admirudorai. E outrr outros!

«'ão hã duvida; o c!ei. iot-;i esta dc parabéns.



'— 6 NOVOS RUMOS

A IMPRENSA SOVIÉTICA E AS
FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS
»!«|Ut,. Ultir ;. c * UH.

i««iw« que im it-«- de*
jrmir o» w»>re*M» do* gru»
PU, iV.HUílllIr.w !•..,:•.« aü.r
ruunoft noticia <«tti alarde
pretensa» ataijui» da im*
prensa da Umãu 84viri»r<*
aa forca» armada» cio Rra*
sil. Ainda !•«•• ...:¦..: ái**
da «emaiu i>>--..<¦* o cot»*
x\m» itriio reriwndf*, "en
primeir* mão", no purio
do s.«'.i .... ...... ca. > um
imaginado arlign .!-•...
*o aos geiifiau braMlwo»,
que '•* »i • «ido publicado pe*
lo "Uverriia', órgão do go*
«n... «avieiiro. Procura a
iin;.!... . cuia 'liberdade'
ÍOI aiiiL ¦¦• « i»«» '.fu ¦< com***** mentiras fabricada»
nas 41.*.. !...- da». rwlaçôi
criar um clima que ;«¦ •¦- .«
servir ramo prrtexio para a
repetirá ¦ du •"<-.-'•¦'¦'• em
IW7. quando o Bra*il rom-
pen rflrrtle» com a URSS

Mas a udi- «* que o
f.i:.. ¦' quo o* SUVldUHU
fase n dos militarr» brasi*
lelra» e brm outro. Como o
mostra o ariiso que abaixo•-.!•• « ¦ -. • , de autoria
do coronel N. Eronin. pu-
bllcado no lornal V '..-!.»
Vermelha", ór-ho oficial do
Exercito SavlMiro. em sua
edlcAo c'r 28 de : rtembro ds
1962

O coronel N. Eronln e«-
creveu o ártico rm atendi-
monto ;i ollc i.clo de dois
outros militares «rlélleos. o

lenenlo-ooronoj S, Inrotski e
o caplt&fl I- Oparlov. que
qiirrliiiu taber da pirtldp-i-
çào do B-a«il o dai suas
força* nnnad-i i na Srgund.i
Ouerrn Mutulíal.

Ê ê«te o orti?o:

O SRA51L NA SSCUNOA
GUERRA MUNDIAL

O povo br.i. li iro. nm..n'c
da llbord.-.do. nio podia íi-
car Indiferente a luta cios
povo contra a barbárie fas-
cf.sla.

As decisivas demonstra-
çôo-. dc suas n vplas massas
polii Dartlclur.çfio d«> Brasil
na gmrrn lib?rlidora con-
tr* o fn-invi. culminaram
na ruptura ci., rrlaçõcs <ii-
plométlcns r econômicas
com "as po!õii'i:ts do Eixo"
c a doolarac-in c'o guerrn n
Alemanha o a Itália, a 22
de af*ò>to do 10-12. o ao Ja-
pãfi a fi ri" julho do lP^ó.

A ontr.ifln rio Brasil na
guerra, no lado da coalizão
antihitlei i.niri. leve uma
grande importância politico.
^ilitar. Fortaleceu a situa-
*mo das potências aliadas, O
territóri0 dn Itriisii tornou,
se um elo cio lignç.lo v-ntre
os EE.UU. o a Airico. A par.
ae leate do pais, quo avança
multo sobro o oceano, asse.
curou o caminho mais cur.
fo para a África e criou
|ona!çor<; favoráveis ao con.
fcrtle das- comunicações no

£ul 
do Atlântico. Isto foi

nportanto para o desenvol.
rimento cias operações an.
cio.americanas na África cio
Norte o no Mediterrâneo. A
Marinha do Guerra cio Bra-
aii, participou ativamente na
dolosa da.s comunicações n«>
Atlântico. Oiio submarinos
do ininiit.' foram afundados
pola fruta iio guerra cio Oi a.
sil.

Durante a guerra, o Biv.
sil pôs ít ciisposii.rio ÜO.i
ÈE.UU. uma serio do bases.
o quo auxiliou a realização
das operações traçadas, Ter-
minada a guerra, os EE.UU.i
violandp o acordo com o
Brasil, tentaram, por todas
as formas, conservar essas
bases. Mas o povo brasilei.
ro fêz fracassar essa mano.
bra imperialista.

Deve.se lambem assinalar
quo o Brasil, possuindo va-
rividas riquezas naturais, for.
necia aos EE.UU. e à lngla.
terra gêneros importantes

dp ft.«ir. s» fuma» eitralé,
s, íi a rimada da mai«*r
.-¦'<" . m dê Amérkii ti» Mui
«a guerra o»*- «nd*. gr»
d* -.ii- ;•»...;« i-1.| u* r\ei,
rm inftuétu-M na j*»*fv*«
!ÍO» tcíi ,..- ;.»l,r. ai.

• .I....I. -

Ao derlarar «,-••* n» ã Ali».-
manha biileriana e á Itália

iwj.l» u In «»|| -. i ,. . d»
>• w apèia moral tu* novo

--...¦*:-. I 1,.. j, l .......
Ann. • = u i -i... Huviéii,
i*a em haialhat anjsrwtta»

«•¦•>¦ i\. o a ofenuiva da»
ii-.!ua» d-.» ii..*4».i|r, hille.
tunm, V. nó* *» aliam»» o
,,¦•¦• tio li •¦«: íi „ umn

alia :«.....*.-¦¦..• ilf ut\uU.
:.:.!.-.- .ri. ¦ | - |Mra cvm
o ¦..••.:., i-.i.. nu momeino de
,...,... penosa» e. como
•ii.- a Mhedoria popular. •>>
¦.....'¦¦¦¦ m ¦¦•'¦<¦¦. IM |r«.
RI^V«« .

i¦•-, . ,h> .i. .... . gtiona
ã Afoiii.iiilM e k iMlia. i* t*.
ia!>r*liHi*iuio o r»ia.u u»
Kiicna i'in ludu o (Mio, n so.
SlTlUl lit! I .. .1 i«.:l.| "U. j
16 di* -. r. ¦..'¦!.. d>* :•»:.' o d.'.
t-ieio de o-.•¦'¦•  ¦¦¦ Em fcs
.:¦!.!.. do :,,. s:-.., ano fui- r ¦ i • i a f r::.:..; i . ,1 cor.

PO •••;-¦ I'••¦'•!.¦>f... «l..-!ir. . : ¦
a tomar puurte na* «.|<«i...<-.
n.lli'.: na i «.••,•.. Milha,
ir» de pairioins li ...... ii .
•..r.i' -i:. * ..i.iii-.i! ; .ri,.- .'¦•

|UI.I »« I.;.::-.- i|0 ! v ...
lo t il.i.. liupns <-•;¦¦• o- .¦•¦
ria* do l.ranll.

l.m julliit do 1911. na iro.
I»ai« expcdlclunikrlas du lira.
kil 125 mil homens!, forma»
«l.l!> |K'la r.i .11..•.!-. ll\ i- ... <lc
mi...uni In il*. 6* <• li* regi*
momos d.» Infantaria), um
ü.-si.icam. nlo do aviação, e
outtai unidades dc nclíuçu.
rlicguram k Irenin Italiana.
Quando a* uniiladis brasilei.
ra» fi. .iram prontas para u
cumiialp, as fdi\ns allailas
aiiii^ i ii .i o riu a i- ,i
i li-.im.nla Unha líúiici
uma frunlclrn ilefensh-a ar.
ma.ia do aniomâo pelos hi.
tioriiitius. esiendendu.se jic.
In» encostas o serras dus
A|i.-ii;i-.o.s Xoifiililiinpls cru.
tiruulo u> umbrais rio Norie
lia llalia o o •.•!.• uu lin |'ú.

Em fins dc ajusto aa tro.
pas aliadas começaram a
Iorçar o rio Amo. Istu sij;.
nificava a ofensiva contra u
Linha Uóllca . ii .<im.iii.ii.

fascista alemão na. Itália,
chefiado i»olo marechal Kes.
sclilng, lançou em combate
todas a.s reservas que pos.
suia. tentando dotei- a in.
vestida dos aliados com uma
defensiva tenaz.

Nos combates desencadoa.
dos. tomou parte ativa a Ia.
divisão brasileira.

A 2S de agosto do 1944. os
brasileiros forçaram com
óxit,, o rio Arno e a 15 de
setembro o 6' regimento for.
mudo. principalmente, por
voluntários do Estado do São
Paulo, depois de um comba-
te oncatniçado contra a.s uni.
dados da 16a. divisão meca.
ni/ada alemã dos SS, tomou
a aMeia Mussarosa «ao Nor-
t«* do lago Macachucoli),
apoderando.se do grandes
iinfcus o prisioneiros, Tal fui
o batismo do fogo da riivi.
sáo.

Posteriormente, a Ia. divi-
sâu brasileira sustentou, du.
rante um mês. combates in.
tensos contra o inimigo nas
serras o nos desíiladeiros dos
Apcninos.

Nos meados de outubro do
194«t a ofensiva das tropas
aliadas foi detida e. ate abril
de 19-13. unidades da divisão
brasileira estiveram r/a de-
fensiva, fizeram reconheci,
mento e travaram combates
de importância local.

Os soldados e os oficiais
brasileiros tiveram de supor-
tar. neste perio.io, grandes
dificuldades já que o coman-
dn norte-americano não lhes

-....„ ntupa dp inveita-
A l«. ¦!¦' Ui • I.. oei.cit. fg.

414 pnfie (!»• $' r ic ii,. mu,
ií^merbam». ífan ««man.
•|'im». general Mai* itarli
qu? mn» in»t*»'W>*4<i *--
i...i»»» bra<Mlêir«s ubla
muilu bem que ¦» •«¦i.k»
4m '> divísAo nk« j.iwu-
iam aquipametnu il** ãivor.
no, Ai«*>»ar dis»A. o grnerat
t-larh, iri.u. ?.. poitfrior.
meme Inocentai.*#, •-•¦;.-

." nas >-¦«.- «..!-...i....t qm
falta d» '-,',•, « Li-'. .¦ di*

InvfTiu» pari &. «unhaiem*»»
-:..mv.i..! (oi uma ---.»..!¦
»a i.i-« n .'¦•-. «:i<lw norte.
am«^li-ano,

O teneiiie.oiroiifi fiiarr
i "• .->• i« >• i a :- - • > -a du

5* r\r\. ,i„ ... i... ,..„ i.. ,¦
..¦-¦-iii*»».-ii.» »|tni «i •¦<¦., neu
anilgo rhefe. Starr dir fran.-it n.i,- que os .-. ••• ..ano*

menus que ludo se preocu.
pavam ¦-:« o« hmtildtWi
refrrtnilo.se,,. au caráier
|».ll|l-.. . I f.-,!r ||0» llIClIf..
Como «• \e daramrnte, ne*.

• ;• ,,'¦!.» « |.:r».,i... ,
• :.ih--,t i.i.i-i.i dot lan.

quês:
Durante os cumbaies «t--

•:.•!.-:.mi i uu Inverno, nos
Al»-!.::.... IK MlliladlIS e os
••:;.-..'.. da -i.i; ... bnudld.
ra n*\«*laram coragem e tir.
:i-.«-. . i-s-t-J . ;i... .,, e, .11.11.1.'
dela. ir.i..i. • o un i..i«i» ,.«
aluquea ¦'"• '¦<-¦:---'-

Lm deles ocorreu nus pri.
mclru» «i..i. de de/«*mbr„ de
l'Jtf. O t-iimandu alemão vi.
sou •• !•<• iiiii.i-:: .- a divisão
i>i.i»::••!i.i com a flnulldiuii.*
do dofliiiraiá.la c. assim. mi.
ir a sua populai Idade w-¦ -i- x do continente ameri.

—> Mas cata liiicui..... <¦-.
huriHiu.se. A operação ofen.
siva «ms liiileiiaiioa sulreu
umn banearrota. Os êxitos
•ia (Lvlsflo i«i.i iii-i!.-. .-.i-in;- •
suscitavam o orsulhn dus
povos da América LiMna e
r-.-,..! .i-.. in os «..:nli.ilentes u
realizar novos feitos.

No poriodo da ofensiva da
primavera, a uivisfiu brasi.
loira tomou de assalto o
monio Castelo om 18 de uitiil
do iiíl">. derrotou lotalmcn.
ie aa unidades da 11 Ia. di.
v.são de iiilamaria leve ale.
m.i. na dclensiva, neste lu.
gar. e apoderou.se dc unr.i
grunde quantidade de tro-
feus e prisioneiros.

Nos encarniçados combn.
ics. pelo monte Castelo, a di.
visão brasileira perdeu cér.
ca de 2 mil homens, entre
mortos e feridos. Nos me.
sos seguintes, as forças ex.
pedidonárias perseguiram
vitoriosamente o inimigo, até
a derrota completa das tro-
iras fascistas, alemãs e ita-
lianas, no vale do rio Pó.

Do Rio de Janeiro * A*
São Paulo, daa margens do
Amazonas, das usinas, mi-
nas e plantações, chegaram
brasileiros sob as bandeiras
de combate da Ia. divisão.
Herdando o espirito eaaudà-
cia inquebrantávels dos an.
tepassados. mostraram uma
grande bravura e heroísmo
nos combates contra o inimi.
;*<>. Muitos combatentes, nas
montanhas da Itália, deram
a própria vida em prol da
grande causa òa luta con.
tra o fascismo. Seus nomes
são honrados pelo povo bra-
sileiro, sua memória é guar.
ciada por todos os povos que
amam a paz.

O povo brasileiro orgulha,
se. com toda a razão, de que,
ha grande luta contra o ias.
cismo, também o seu pais
entrou com uma digna con.
tribuição. Os homens sovié.
ticos valorizam essa contri.
buição. O sangue derrama-
do em conjunto, na luta con-
tra o inimigo comum, refor.
ça os sentimentos de amiza.
de e simpatia sinceros do
povo soviético para com o
povo do Brasil.*
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70% SOBRE SAL ÍRIOS ATUAIS E 100%
PARA 0 MlNIMÒ 01 GREVE CERAL: SP

6AO PAULO. ü.. Sucur*
»nli _ Cerca de li mil tu-
!..«'¦.i.i«'¦ t. ¦ ¦, r e pre. eniando
U diferente* «m.m. . pro*
flMionols. que compreen*
iiüit um nii.iiAü de opera-
rios eui lodo o l- • >•• cou-
«-n-.: r. in--v dia 17 na pra-
ça da 8c. relvtndtrmrio •
100'* de aumento do saiu-
rlo-mimmo e 70'i sóbre os
atuais salários, dando o
pr. -.. até o dia 28 do cor-
rente, para que èstrs no-
ros nirels salariais enirim
r:n rigor, do contrario irão

.a «revê. FOrmn lidas mo-
coca de protesto contra a
vinda de Kennedy. contra a
prisão arbitraria du lider
camponês Jofre Corroía Ne-
to e o ultimato ao primeiro-
ministro exigindo o reajus-
te Imediato do« salários.

Parn o dia 28. foram mar-
oada.s assembléias gorais dc
todas as oateporlns profls-
sionalx oue participam do
movimento.

COMÍCIO
O dlre.or do Sindicato dos

Metalúrgicos. José Plácido
do Araújo falou aos opera-
rios em nome do Comando
Geral dos Trabalhadores,
apresentando as razoes do
movimento relvlndlcatórlo.

: -¦ .-i::.i Chcinp. nii:i •«,-.-
i*. níe do diluiu ..*..« uu, Mc-
lílíiralcos junto à Kcdera-
çio «!¦'•'i - -r nciiMu oi tu-
b-ries de sonesi-reiu os gí-
n • "s dc 1.» necesrldnde c o
cvínio Incapaz de punirin reíiwnsável'! pela >l.ua-
•*.'•} Era ..r -ii.ii.i nrupou a¦r-ii:, o presiden'r da Fe-
dcraçào dos Trr.balhadurcs
i"s Iiidii.sri.is Químicas de
B'.n Paulo. Francisco Fio.
rl-no Dewn. que afirmou:"O presidente dos Fstidos
Cnldos. John K-n-.i d- vem
no Bra«lí. com o cb^ctlrodo
Interferir em na'.«fj polltl-i'ca exterior e nbrloir o
Drasll a romper relncêes dl-
plomátlcas comerciais cem
Cuba."
DEPUTADOS DO POVO

Compareceram ao ato, os
candidatos ã doputacão fc-
deral e estadual Crraltío
Rodrlçucs dos Ssntos c Luis
Tenório de Uma smbos
eleitos pela classe operaria.

Geraldo Rodrigues des
Santos, lider portuário. Ini-
clalmentc. con Rratulou-se
com o povo. agradecendo-
lhe o.s votos depositados em-cu nome e afirmou cate-
górlco: "Meu mandato nâo
me pertence. Meu mandato
pertence ao povo e dele se-

r«: firl rcprescntiuito. K
iir.-i -ii.« que o governo to-
me medidas enérgicos para
conter a csptIlarAu dos trus-
tes noric-amrriranoa. o
povo deve lut.-r pela p» r
dos candidatos naeionalis-
f* cleilos como Luis Teno-
rio de Llmn. M-^rlo Sehen-
bora Osvaldo Lotirenro. Lu*
<- .ui" Lepcra e Rio Branco
P.tranhos. dlenos represen-
tantes da classe operária."
n afirmou ainda: "E' ne-
cestfrio que os iraballwdo-
res lutem para nbtor o Jus-
i*» rvmento sahrlal que rei-
vinrtlcam. e eu participo
d?.«*,a luta."

Luís Tonòrlo de Lima.
presidente da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
da Alimentação, eleito depu-
tado estadual, diriglu-sc aos
presentes e acusou o tuba-
rana to Ar enusador da atual
crise de ícnorn» e orinclnal-
mento da filf-t Ao açúcar,
prol°st011 nlndn contra a
pncão prbltr^rla do lider
eomponôs, Jofre Correia
Neto. E concluiu: "Compa-
nheiros. tudo pela vitória.
Atímento de 70^ nos atuais
salários e 100*"- sóbre o .«a-
lário-minlmo." Na foto,
parte da massa que compa-
receu ao mitingue.

MOTORISTAS DE EMPRESAS DE ÔNIBUS
CONQUISTARAM 60% DE AUMENTO

SAO PAULO, M (da Su-
cursai) — Os motoristas e
trabalhadores das oficinas
das empresas de ônibus
Viação Cometa. Expresso
Brasileiro e Pássaro Marrom
entraram em greve, na ma-
drugada de hoje, paralisai-.-
do o transporte interosta-
dual e lntermuniclpal. A
parede foi determinada cm
assembléia geral realizada
em seu sindicato. Os pa-
trões. como de costume, re-
cusaram conceder o aumen-
to, restando aos trabalha-
dores, esgotados todos os
meios, apelar para o recur-
so da greve.

Diversas viaturas da ra-
diopatrulha p o 1 iciaram a
parte externa da Estação
Rodoviária de São Paulo,
enquanto elementos do
DOPS, da Guarda' Civil e
Força Pública, vigiavam as
dependências do local,' insi-
nuando que os grevistas
pretendiam agir com vio-
léncia. A greve decorreu pa-

cifica e ordeira como fora
planejada.
GARAGENS PARADAS

As garagens das empresas
apresentavam um grande
aparato policial. Na da Via-
çao Cometa foi maior ainda.

Motoristas c mecânicos,
unidos pela luta salarial, fi-
caram próximos do impor-
tante setor da empresa, que
se se situa na Via Dutra.
Sempre calmos e ordeiros,
evitaram grandes aglomc-
rados humanos, dividindo-se
em pequenos piquetes. Ne-
nhum trabalhador tentou"furar" a greve, provando,
desta maneira, o alto indi-
ce de consciência sindical
da classe. Vários motoristas
que se encontravam em
viagem, cientes da parede,
levaram os passageiros até
o destino e aderiram ao
movimento.

Apesar da ordem e calma
reinantes, as garagens esti-
veram ostensivamente poli-

ciadas por tiras do DOPS
e elementos da Guarda Ci-
vil e da Força Pública.
VITÓRIA

Os motoristas e mecànl-
cos das principais empresas
de transportes intermunici-
pais conquistaram no mo-
vimento grevista grande
vitória. Diante da parede
deflagrada, a Delegacia Re-
t! ional do Trabalho instau-
rou dissídio coletivo ex-of-
}ic:o junto ao T.R.T.

O acordo salarial englo-
ba dez Itens, sendo os prin-
cipais os seguintes: aumen-
to de 60% sobre os salários
vigentes em 1.° de outubro
de 1961: novo aumento de
10% a partir.de 1.° de ja-
neiro de 1963; aumento de
1 '2 avós para os trabalha-
dores com menos de. um ano
rie trabalho na firma: ver-
ba-auxilio de mil cruzeiros
por mês aos motoristas, pa-
ra aquisição de uniformes, e
pagamento do dia de greve.

Pelos estragos humanos que acarreta, a chistossomose
tparece como a principal doença deste grupo. Dois milhões
e 400 mil nordestinos são atacados pelo verme. O chistos-
soma apoderou-se dos rios de açúcar, como o açúcar apode-
rou-se latlfundiàriamente dos aluviões desses rios. Na Usina
Sào João, propriedade da rica família Ribeiro, 41% de seus
trabalhadores são atacados pelo chistossoma. E no vale do
Granianc. a 20 minutos de João Pessoa, o verme parasita
mais de 60% da população. O Piaui o o Ceará quase nada
sofrem, mas a chistossoma cobre um terço da superfície do
Rio Grande do Norte, dissemina-se cm metade do território
da Paraiba, e abrange os quatro cantos dos Estados de
Pernambuco, Alagoas e Sergipe.

Em segundo lugar aparece a ancilostomose — a doença
que criou para a literatura e para a sociologia o tipo bi-
rarro dc Lobato, o Jeoa-Tatu — que ataca, na Paraíba
45% das populações do litoral, agreste, mata e caatinga,
41% dos habitantes do brejo e 5 a 10% da gente dos sertões.
Grassa em 79% dos escolares do Piauí, em mais de 40% da
população cearense, e mais de 50% das riograndenses do
norte, taxa quase igual de escolares em Pernambuco e Ala-
goas. Sergipe paga um tributo ainda mais caro.

Sabe-se que, em muitos casos, doentes atacados pelo
ancilostomose podem perder até 300 gramas diários de
sangue. Em João Pessoa, um grama de sangue custa entre
4 e 5 cruzeiros. Quer isto dizer: se ao invés de espoliado
pelos vermes, êsse sangue fôsse vendido, centenas de milhares
de nordestinos ganhariam, em 5 ou 6 dias, com o sangue
vendido, toda a sua renda "per capita" em um ano de
trabalho!

Vejamos agora a situação das doenças menores, aquelas
que não alcançam a mesma intensidade de incidência assi-
nalada para aquelas acima. A peste branca, por exemplo.
Em 1950, em João Pessoa morriam anualmente 285 pessoas
atacadas pela tuberculose, por cada grupo de 100 mil habl-
tantes. Média três vezes maior do que a inglesa. Na Paraiba
êsse problema se apresenta de maneira tão grave que, há
coisa de dois anos, operários da fábrica de cimento Portland
em João Pessoa entraram em greve, a fim de exigir o le-
van tamento obrigatório do cadastro torácico (exame de
Raios X). Três capitais do Norte figuram nas seis primeiras
classificações nacionais de mortalidade anual nela tuber-
eulose. A Cidade do Salvador, com 345 mortos em cada
grupo de 100 mil habitantes, Fortaleza com 302 e Recife
com 359.

A ameba, inquilino inofensivo do homem em muitas ro-
glões, tem no Nordeste um de seus focos endêmicos mais
severos. Sua distribuição geográfica se espalha por quase
toda a ároa do Polígono das Secas, onde, também, apesar dos
estudos ainda escassos, suspeita-se que se ache radicada
vultosa parcela da população sofrendo de doença de Chagas.
E' o que se vè nos municípios paraibanos de Monteiro e Ta-
peroá. A filarlose, que já faz estragos humanos consideráveis
co BÒeiíe, tem sido assinalada am outros Estados nordes-

O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO (VIII)

Fome, Doença e Analfabetismo
Fragmon Carlos Borges

Unos, e só ha razões para se acreditar na sua disseminação
pela negligência com que agem as autoridades sanitárias.

Por fim. vejamos a tragédia da infância. A propósito,diz o dr. Malaquias Batista:
Aqui, mala uma vez, a tragédia nordestina salta aos

olhos: entre as capitais das Estados brasileiros, as três pn-meiras classificações em matéria de mortalidade infantil são
capitais do Nordeste. Aracaju, com quase 460, Maceió, com
mais de 440 e Natal com mais de 350 crianças mortas entre
cada mil nascimentos, antes do primeiro ano de idade. Em
Joáo Pessoa, 330 crianças morrem antes do primeiro ano de
idade. O brejo — zona de agricultura quase anfíbia, á mar-
gem dos rios, à beira dos açudes ou nos alagados — pa-rece ser a faixa mais atingida pela mortalidade infantil. Em
alguns municípios brejeiros de Pernambuco, o obituário in-
fantll atinge 700 em cada grupo de mil crianças.

De modo geral, a taxa de mortalidade infantil no Nor-
deste aproxima-se da média nacional da índia, país recor-dista nesse setor, no mundo inteiro, onde apenas 400 crianças
entre cada mil nascimentos, atingem um ano de vida. Do
outro lado vamos encontrar Nova York, nos Estados Unidos,
com um índice de mortalidade infantil de apenas 25 pormil, enquanto em Moscou encontramos apenas um por mil.

Depois de nos traçar êsse quadro impressionante da tra-
gédia nordestina, o dr. Malaquias Batista concluí:

Com uma população ativa que trabalha dispondo apenas
de um terço ou um quarto da energia alimentar requerida
para o empenho fisico nas profissões mais pesadas, numa
região em que praticamente a única fonte de energia sào
os braças de seus filhos, com uni povo roido e sangrado
pelas vermlnoses, em sociedade ilimitada com outras mólés-tias, com as crianças morrendo aas montes, esfacela-se o
principal patrimônio da região: o homem.

Esta é uma situação que esta a exigir uma atenção mais
séria por parte dos ó--los governamentais competentes. Isso,
porém, não basta. Assim também pensa o dr. Malaquias
Batista.

Até em nossos dias, arremata éle, com o extraordinário
desenvolvimento dos recursos de tratamento e prevenção das
doenças, as grandes conquistas sanitárias têm sido menos
vitória da téenica e da ciência do que resultado de reformas
• promoções aconómico-socials. Para os problemaa de

saúde no Nordeste, além das medidas de ordem sanitária,torna-se absolutamente. necessário cogitar de um trata-mento mais radical: reformas de base, democratização dotrabalho rural, pois enquanto no Nordeste a população vivertaminta continuará aberta a porta da miséria orgânica aoingresso de todas as doenças endêmicas.
OUTROS ELEMENTOS

Depois desse impressionante relato do dr. Malaquias
Batista, muito pouco poderíamos acrescentar sobre o es-
tado de miséria e abandono em que se encontram as po-
pulações nordestinas. Mas é preciso completar o quadro,
para que o nosso povo sinta de perto a gigantesca tra-
nédia em que está mergulhado o Nordeste, e possa ava-
liar as responsabilidades desses que hoje se propõemsalvar as suas populações. Com paliativos. Com remendos.
Com meias conversas.

Comecemos pelos serviços de esgotos. Segundo dados
de 1958, apenas 16% dos municípios nordestinos possuíamesgotos sanitários. No Maranhão, dos 90 municípios, apenas
três eram servidos de esgotos. No Ceará, apenas 6 dos
144 municípios. No Rio Grande do Norte. 1 dos 81, e em
Sergipe. 5 dos 61 municípios. Esses números, por si só
bastante esclarecedores, ainda não revelam toda a ver-
dade. Os serviços existentes sáo nrecarisslmos, não atin-
gindo à maioria da população das cidades onde' existem.

O mesmo se verifica com os serviços de abastecimento
d'ásua. Segundo o IBGE, 25% dos municípios nordestinos
possuem serviços de abastecimento d'água. Os dados da
SUDENE, entretanto, registram apenas 16%. Do acordo com
a SUDENE, todos os serviços existentes cobriam uma área
com um milhão de pessoas, distribuídas por 132 munici-
pios nordestinos, Para se ter uma Idéia exata da preca-
riedade desses serviços, registre-se que só as nove capitais
do Nordeste têm uma população- superior a dois milhões
e 800 mil pessoas!

E as condições de habitação? Para definir toda a rea-
lidade nordestina, não so da.s populações rurais mes tam-
bem das grandes massas pobres das cidades, é' de unia
atualidade impressionante o que Joaquim Nabuco escreveu
em fins do século passado a respeito das habitações do
homem rural nordestino. "São quatro paredes, separadas
no interior por uma divisão de dois ou três cubículos in-
fectos, baixos e esburacados, abertos à chuva e ao vento,
pouco mais do que o curral, menos do que a estrebaria."

Rio úê Jontiro, wmono ó» Mio o Ml *• 1962 —

As Explorações
em Torno
da Àbreugrafia

Br. Milton Lobato
Cottdrólico do Foculdode
Nocionol de Medicino

Ja e tempo <<* arabar rom tae Miioeionsltnpo mal
inieiu- iido. rr,i -i no da* Ur**- ¦••••• » (io ¦¦;..<:. R.gi*
nlldo FrrnandM di* que na Unifto Soviética u< ¦< ;¦¦ nam

> r nono patrir.o Manoel dr Abrru. rtCMtCment *> * - - •
do. o Invenior d» roentecnioioerafia ou abrru«raf;a. ramo
nõ» branilriro* rhamamot o método.

Devido â falta dr Intvrrânibio, ru ¦....-.. contiairi. rm
SialitiRrado. que uma radlolotuia ¦•' ¦ :ii-....-. o inventor
da i«.!iif u<i*i.;ir .'ia foino ¦¦• ;¦;-•¦ tainbíin ronlirrem o
mrtodo e publiqu-i, no livro que eurrrvl, "Xttdiro* Rroilei-
rc« na UP8S". ua prs;na 43: "indjMiiiiamcnu*. todo» ot,
operários pat-rni pela roMr.Ki-nfolosrada >exame radlolu»
ríco dot pulmões', de ri» rm tclt mr«.c«. Olhei um dot
aparelho» e vvriflqupi ter dr fabncaçAo tovletica lapare-
lho de 31 mm>. Perguntei à radloloaUU te sabia quem fÒM
o inventor do método, mat ria ignorava, E<crevl num pa*i>l o nome de Manoel de Abrru •• dUsr-lhe que era um
médico brasileiro de renome inttrnaclonal. Ela «orrlu com
ilmpa tia".

f natural que Intiinciot mcdlcox. tovlélleoi, bratllei.
ros ou riüini, i.i.. ii --.-iiiiii ... :n os invento-ex da bronco-
grafia, dn ane.Oitrafla. da tomografia ou da rot-nigenfoto»
grafia, a que i**:&o habituados. .'" perguntarem, dc tur«
présr. o próprio Rtglnaldo laivrz desconheço algun* deles.
Rxpcritn: ntem. façam um teste e publtqiirm os resulta-
dos.

Pelo í im dr algun* médicos sovléfcos responderem
negativamente, chega-se á conclusão de que todos ot
médlcoit rovié oj i.-u. i.«:n c nrgain o Inventor da roem-
Ronfotcsrti*"" •• um absurdo e *ó se rxpllca pelo montante
das vertia i -ia o anticomunismo.

Aíl.n. i que Manoel dr Abreu era runlurido e estima-
do na Unl&o Soviética, respeitado romo o criador da roem-
genfotogrnf a. Eu e Alcédo Coutinho. várias vé-cs. t*-niv>-
mltlmns a Abreu convites das autoridades sanitárias so*
viétlcas para qu* visitasse a União Soviética, como hós-
pede dc honra, com tAdns as deserta* pagas pelo Mlnit-
tério dc Saúde daquele pais. Alcédo Coutinho e Oil Ri-
beiro, assistente de Abreu. pod"tn confirmar quantas vè»
zes éste convite foi transmitido.

Abreu, porém, sempre recusou o convite temendo re-
p-?sállas americanos, devido >ua-. patentes e. quando pm-
riir-i d*rnové-lo no- re tratar de t«:n rlentlsla renomrdo,
apontou-me Openholmmsr, o crindor da bomba alómlea,
ej'ar vivendo no o Iraclamo, porque .«o manifestara con-
tra o cmprê;o das armas atômicas.

Conversando com Gil Rbclro. seu assistente díl>*to e
companheiro de consultório, disse-me aquèlp cientista que
Abreu ficara muito sensibilizado quando, assistindo a um
congresso médico cm Paris, recebera a homenagem da de-
legação soviética que. com todos os seus membros, viera
cumprimentá-lo e convidá-lo para visitar a União Sovié-
tica.

Maior homenagem não podiam ot soviéticos prestar a
Abreu do que difundir o seu método e fabricar a apare-
lhagem apropriada para realizá-lo. Nós, brasileiros, até
hoje dependemos da aparelhagem alemã, holandesa ou
americana para difundir a abreugrafla no Brasil. Devia-
mos seguir o exemplo soviético que incorpo*-a a.s conquis-
tas cientificas internacionais em beneficio do seu próprio
povo. Um maior Intercâmbio cientifico com os soviéti-
cos é outra necessidade, com o qual lucrariam nossos po-
vos. com o conhecimento mútuo das pesquisas realizadas
pelos nossos cientistas.

Trata-se, pois, de um aensaclonaUtmo mal lntenciona*
do dizer que os soviéticos negam a Abreu o mérito de ter
sido o criador inconteste da roentgenfotografia e desço-
nheçam a existência de Abreu.

Por outro lado, o professor, senador e acadêmico Re-
ginaldo Fernandes, que serviu de instrumento para esta
provocaçáozinha. não é assim táo ortodoxo cm matéria de
respeitar direitos alheios e normas cientificas estabeleci-
das. Talvez mesmo, haja sido uma traição psicológica,
como a do traidor que vê traidores por tedos os lados e
a do gatuno que grita "pega ladrão", a todo momento.
Quando publicava trabalhos científicos, em colaboração
com vários colegas imais de uma dezena), tinha o hábito
condenável dc co)ocar o seu nome no cabeçalho de tra-
balhos e livros, feitos pelos outros, surrupiando, assim,
mérito alheio. Maiores detalhes obterão com o dr. Flávio
Poppe Figueiredo ou com outras vitimas desta tratanta-
da. Perguntem a Poppe as vezes que protestou contra esta.
esperteza de Reginaldo, a ponto de com êle cortar rela-
ções. O professor sempre foi muito sabido e escolado, uzei-
ro e vezeiro em deformações como estas-

Cultuamos a memória de Abreu como emérito luta-
dor contra a tuberculose e não admitamos que seu nomo
se preste ao envenenamento das relações entre os povos.Homem de paz, que sempre foi, Abreu deveria se sentir
revoltado em ver seu nome aproveitado nas manobras da
guerra fria e do anticomunismo. Respeitemos a sua me-
mórla como um homem de paz e concórdia.

Depois disso, escrito há um século, que acrescentar? Quasanada, não fosse o fato de ainàa nas grandes cidades do-Nordeste, como o Recife, dezenas de milhares de nordes-'
tinos viverem em piores condições. São as populações dosalagados. Vivem dentro dágua ou sobre a lama.

Um Grupo de Trabalho presidido pelo contra-almi-"
rante Augusto Roque Dias Fernandes, criado por determi-
naçào do presidente da República para estudar o assunto,chegou à seguinte conclusão: "Dentre os problemas ligados
aos alagados é o do homem, seu habitante, o mais difícil"
de ser entendido e solucionado. Toma-se um trabalho
talvez impossível, procurar uma solução que seja perfeita-e humana dentro das nossas realidades econômicas, e"
das características da nossa formação e do sistema poli-tico que rege o,país." Moram nesses alagados "modestos
funcionários, comerciados, operários, diaristas, pescado-res, biscateiros e também marginais na acepção exata do
termo", náo sendo raros os casos "em que duas ou trêsfamílias ocupam a mesma habitação". Calcula o Grupo rie
Trabalho que "seriam necessárias, talvez, trinta ou qua-renta mil casas para atender à situação".

ANALFABETISMO
O Nordeste é a região onde maior é a porcentaecmde analfabetos. Enquanto no Brasil a taxa de analfabetosentre as pessoas de 10 anos e mais, não vai além dos 51%'(elevada, diga-se de passagem), no Nordeste esta taxavaria entre 66% em Sergipe e 76% em Alagoas. As taxassao multo mais elevadas quando referentes às populaçõesruí^s' ^gando mesmo em certas zonas a alcançar 80e 90%. E isso, e bom que se dica, não significa que todasas pessoas classificadas como arialfabetas realmente sabemler e escrever Uma boa porcentagem delas aprendem ane-nas a eacrever o nome. *
Há uma estreita relação entre latifúndio e analfa-betismo. Naquelas arcas onde o domínio do latifúndio éabsoluta, principalmente cio latifúndio açucareiro, as taxasde analfabetos alcançam o máximo. Em outras, ondeexiste grande numero de pequenas e médias propriedadesessas taxas descem razoavelmente. Vejamos alguns exem-pios, de acordo com o Censo dc 1950 e referentes a dodu-laçao «ue í> anos c mais. * H
Em Pernambuco. No município dc Catendc dominado

por duas grandes usinas, sendo uma do governador do E -tado, Cid Sampaio, o número dc analfabetos ca super 
' 

ra 71%, no Cabo, a 78%, em Nazaré da Mata a ü1' ei íIpojuca, a 84%. Quanlo a população rural C-' íéo'uni-e-sanava uma tex« cie Sü%. Clco ce 82' r- {',' c" 
' 

, ,de 90% e Ipojuca. co 90',,.
Na Paraiba. No município de Santa Rita, o número uoanalfabetos era de 75%, em Sapé, de 87%, e em Maman-

guape, de 81V. Na área rural, desses mesmos municípiosas taxas se apresentavam bem mais elevadas 86% en-'Santa Rita, 92% em Sapé e 89% em Mamanguape
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Concilio: os Bispos
Qusnrt Dsclds Tudo s

Discutem
Papa

Mas
ÁB %m\\mmm\
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0 CONCILIO
É UM PARLAMENTO?

AS TftfS CONDÍÇÕIS DO
PATAfAftCA Df MOSCOU

QUAL t 0 OBJETIVO
DESSA ASSEMBLÉIA?

Sob a« atetoda* de íümi
I'c.:í. do Roma, . <*.¦ •,.:•
l' »t.'l.-,»» <«l"*».'. r
J. :«.«.<*-- «r j|..«all.-ir J^,.,
a .----•¦. de abrriura du lt-.». tini do Vaurana, Qo*
M ...n.'-»m as palavra* Con*
»». . fcu-nénlro?

tíena um erro acreditar
que ae trata de uma r.**
rr de parlamento eclc*-*»*
Uco: cada bupo, longe *.•
ser o eleito dc seu* subor*
dmado*, # o mu eiiefe de*
aignado, Os crentes dirão
que -<•¦*• '4 ai de um vm*
culo -.ur»natural e o* tn*
crtus da autoridade abtolu*
lamente monarquuta eaer*
cida na Igreja. Nem an*.
nem outro* vem aqut mam*
íe«ur**e uma democracia
irliKiosa.

Tampouco ae afirma o
Otieilio como uma -usem*
bieia constituinte encarre-
gada de moditicar as leis
fundanientala da Igreja. De-
pois do primeiro Concilio do
Vaticano ilM9*10i, toda au-
tortdade foi posta nas mãos
do papa, que formula os
dt-f-mas e define os pode-res dos bispos e outro* dig-
ni" -a • Também o direito
cai*«nico, Isto é, o direito
católico, prevê que todas as
declv-cs tomadas nessa as-
sembléla n&o se tornarão
efetivas senão com o con-
sentimento do próprio Su-
mo Pontífice. Km nenhum
terreno o Concilio pode
opor-sc ao papa. Mais ain-
da: reunidos o Concilio e
o papa não tem maiores po-
déres que o papa sòrJnho.

Tor Isso, depois de 1870,
ou seja. depois que o chefe
da If-rch foi proclamado••infalível"* em matéria de
fé i- dr moral, a maioria-'cs crentes nfto Julgava ser
nceíffiirio reunir novamen-
le uma assembléia privada
i*"* ti.i.i liberdade de ação.
.'•¦. *"":«*ii*c o papa podia•¦i'ir os bispos, mas êle

i '•.- •.•-¦ feito em várias clr-
r * 'uieias por carta ou-' -ando enviados Junto
s -1 rl.ro dc tal ou qual re-*,;:¦ i do mundo.

A data da il dt ootubro
fei fixada para a abertura
r ¦ 21.° Concilio Bcumênlco,
p * a comemorar ara anlver-
.«• .rio: o da proclamaçáo. pe-
lo Concilio de Efeso (431).-*a maternidade vlrglnal de
fl-rla. Foi nessa ocasião
cu" ela recebeu o titulo de"Mãe de Deus". Pois bem. o
papel fmdarnantal em Efe-
so foi deeempenhado por
Cirllo, bispo de Alexandria,

nto peto btepo de Roma.
Durante tftda a Idade M6-

dia. o problema das rela-
ç5es entre o Concilio e o
papa nfto foi nem suscitado.
Durante os séculos XIII e
XIV, teólogos como H'i;*uc-
cio de Bolonha, blsnos eo-
mo Durand de Men-<?, füó-
soícs como G u 111 a u m e
d'Oc!:ham prendia m-se
aempre à antiga doutrina
segundo a qual nenhum
dignltário da Igreja, por
mais alto que seja seu pós-
to, pode considerar-se su-
perlor à assembléia dos bis-
pos. Não obstante, quando
os primeiros anos do sé-
culo XV viram três papas
em guerra um contra o ou-
tro, foi necessário depor os
três pelo Concilio reunido
am Constance em 1414. 8e-
gundo a observação do hls-
torlador "ortodoxo" Daniel-
Rops: "Havia o Concilio
ganho a partida? Pode-se
acreditar nisso quando, em
1417, nm cânone foi aprova-

do pela -tc:'i;.*ilru faatmd*-
do Goncilia uma trutiiui*á<-
p*>misnmt« da .*¦•*•)« um
«•..•.-«¦li-.,, t)r iit.--.n-*.--*- do
papa" th

I'. de falA o C**«nelllo
de Itéle deveria pr-arlamar¦><••*¦.!<-.. o papa eogênla IV
que nio recenheru sua ia*
premada.

Alada de IMS a IttS.pa*
ra lutar contra o protes*
tantttmn e para reformar a
Igreja, os papas nio pudr*ram deixar de ronvoear o
Concilio de Trrnto E em
nenhum -ne-mento, durante
éiae longo período, pareceu
possível substituir a auto*-Idade do bttpo de Roma
peta da a-wembléla doa bis*
pos. Paulo IV *-sfor*ou**e
etn elo neste sentido: o
Concilio pode ser manobra-
do. éle nfto saberia ser
tn-ruformado numa simples
»«ta de reclMro daa Ton*
ladra do papa.

Por Uso --ris preciso et-
perar até 1849 — e a gran*
de ofensiva do progresso
contra a reação — para que
Pio IX ae resignasse a con-
vocar os atJos dlRnltartos da
cristandade. Tratava-se ea-
sencialmente de obter que
o Concilio abdicasse de seus
poderes deixando-os nas
mãos do papa. No momt-n-
to em que o canhfto do
exército Italiano troava as
portas de Roma — pois os
italianos, por mais católicos
que fossem, queriam reto-
mar a cidade ao papa. seu
rei, para fazer dela aua ea-
pitai — seria multo difícil
nfto conceder ao Sumo Pon-
tiflce essa satisfação reli-
glosa, seu peder espiritual
aumentou para compensar
a perda de seu poder de Es-
tado. Assim mesmo ainda
houve uns 150 que se opu-
aeram à concessão da lnfa-
libtlldade, com a qual con-
eorda-am 4S0 dlgnltários,
por sanai escolhidos eom
métodos bastante dte-cutldo*.
pelos ."eologc-s.

(!) Dardel-Rop*. da Aea-
demla Francesa. "Va-
Mesmo II", pág. 48.

ftvai-d, MM.

a iMi|».*iaik-u dt mmmmt•*"•¦**-* • dogma, de ***** «u*»» in»uiuit-or« s*dsall*fUo*«
•io lis-ataj a iMgMggst.
Knimante. ean amo*, ca.
•"*. maiUIetla.ts* <*lMraraen.
te 9U* a politica prrvak*.--*tohtp qiiatauer -^»?uki---*-»-*»*»
relativa i I*.

E*n iniifvrtro lugar, «am a
dfirrnaolo da »u*-**ho-"W».
de absoluta do papa ****•>
o* bispos e os ciem nario.
nal* uuíto no leireno ad.
minisiraiivo comu no dog.
mauro, Ji pio * evidente quelnteré«*et bem itrrmtm aa.
lio cfn jogo?

Por outro lado. os ortodo.
ao* nio estio afastados dos-•sidllcoe por eontlltoa mui.
to sjravea no ls«-n-ro do dog.
m.» Km **om**rnM*Ao. ele*
e-tiio situado*, muita* ve***».
em paises sodalisiaa p. em
virtude disso. **xls-etn que•**ri feita uma distinção tn.
tre a nndenaçao do ateia,
mo materialista do mani*.
mo e o Julgamento do regi.
me eoonó-nlco coletl vista.
Tanto o* crentes como os In.
creus sio l-ei-efldsdos pelerevolução • s* r«*r-jMm a
admitir que atra* conquista*
sociais sejam postas em cau.
aa.

A Igreja ortodoxa russa
foi «endada pelo cardeal Dea
que desejava o envio de um
.»!¦»/>rv*<t*.r oficial ao Comi.
Uo de Roma. O patriarca de
Mrvecou .rapta trés condi,
ções. Queria um convite ofi.
tini e a garantia de que a
«M-embléia nlo condenaria
as igrejss nfto.romanaa eo.
mo heréticas. Quanto a es.
sas duas questões era rela.
ti vãmente fácil satlsfa*é.lo.
Ma* êle exigiu também a
promessa de que Roma ae
ah-tierla de qualquer ataque
contra sua pAtrla e contra o
comunismo, no que esse re.
pr—enta de progresso so.
cioL

ET claro que nenhum cren.
te. r-omo também nenhum In-
rredtilo. pode espantar.se de
ver os católicos rejeitarem
qualquer doutrina que ex.*"lua a existência de Deus.
A situação muda. porém,
quando se trata de condenar*i» forças de progresso queexige ou realizam a eoletriJ.
Mçto dos meios de produ.
çfto. Sobre esse problema os
«-atóllco* poloneses envlsrairi
um volumoso documento a
Roma para solicitar — elas
qu*-, estando na Igreja, nlo
estão em rendições de exigir
e-iésa alguma — qua os má.

•¦skta o*aa*asnieoa da seria,

A|>«sar daa p**gaMtOi dê
ura do* ******* -nau iriU,

a -*ard*-al Ottavtani. Juiò
XXIII PSPfmmt * M*mm. • r.
ó» isiesaosii. um digniunu
mmko, Mgr WIUrVatMii.
fato ¦ssjnrinu oam o patriar.
fé* ramo oaa Za*»-«fisx até
I de aatufceo. Tevt de voltar
a Karaa sem --oariulr nsú».
Mu o eai-toal Bm Inauuio
Junto ao papa a fim de qui*
mmj *a*g^-sawf************** g***a *m* »*v*-*s**-*ai -**-p **¦

os catsslleaa pct-e-asis. hu.
**nt*)mm*mmmmm±Ob*a.
«o gawiho do causa e dou
entrladoa do patriemeo» o*.-rimem ao üondllo — obter,-mdorw mudos o prssonter.,

Se bem que a tiart-dorrna.
cio do Condito em «t<.iv
ant1<**>muntsia» seja de ago.
ra em dlanie pouco provi,
vwl. o próprio Joio XXlli
salientou oue as deeUoes to.
madas leflo um caráter ba*.
tanto oonereio:¦A Igreja sabe que.,, ela
revela também os homens a
st próprios... Dai a presen-
ça ativa da Igreja que se
estende hoje aos organismo*
Internacionais de fato e de
direito. Dal a elaboração de
aua doutrina social referen-
te à família, à escola, ao
trabalho, à sociedade e to-
dos os problemas fX-rrelato*.''
Ba aa proclama '•protetora
doa direitos o dos deveres
de todos os aérea humanos e
de todas as comunidades
potltrca*-. Entende que a
influência do Concilio pene-
tia "a massa eoleuta das
atividades humanas".

Tal programa de estudo,
tal campo de decisão e de
seio sio e-rMeatoraento poli-
ticos.

O papo o o ConcUlo per-manecerao certamente fiéis
a linha da encicllca "Mater
et Msgistra", favorável ao"capitalismo popular" de
Inspiração norte-americana,
mas rigorosamente incompa-
tirei com o socialismo.

Em compensação, que su-
cederá no terreno da paz e
do desarmamento? A Ãgén-
cia TA88 salientou, por oca-
stáo da abertura do Concilio,
a contradição entre aa de-
clsracoos de boa vontade de
Joio XXIII o a aclo mllita-
rtsta do católicos influentes
como Adenauer o de Oaulle.
Parece pouco pr*r**á--el qae
essa chocante contradição
aeja denunciada pela Assem-
fcléla romana, X, ao entan-
to. de que valem palavras

cçpaeqtàtrBtOB? A
WWBa fijMfassa*

Por **t. riui». o popaJoio XXIII contraca am
Ooneilio que pode erita*
ui-ntt* lhe dar c^uelhok.
ma* nio podr lomar deei*
trota terdadrtras'' Uma pri*nt«ira explicação Ioi pro*
posta quando o somo pon*utie* anunciou que a as*
•emWéla da Igreja univer*
sal marraria "um conrtiea* comunidade» isoladas
para a procura da unidade
a que tantat alma» aapl*
ram hoie em toda* as par*te» da Ter»»,

E preciso nào fen.uecer
que tm* declaração folfel*
U oo dia » de janeiro delitt». por rotusr-gulme du.
rante a "Semana da Unida-
de", quando *e realliaram
preces para que o* catou-
cos, os ortodoxos e os pro*tr-Ment-"». pud«**-*m superar
*eu* conflito-, e formsruma
so Igreja. Náo tardaram,
porem. úaúo% que vieram
i-onfirmar a opinião dot» es.
pccialiuas, crentes ou n&o,
segundo os quais seria Im*
poulvel encetar, num futu-
ro próximo, a reumfto das
1k-..".i.i crista*, numa so.

Como iikm- o paatorHo.'í-11-t. que tem autorlda-
de na matéria: "Ha diver-
gências que «e apresentam
como barreiras Intranspo-
niveU entre a$ Igrejas or-
todoxas e as Igrejas da re-
forma, t preciso ver as cot-
sas como elas sio.» Qualamio. entio. eata*. barreiras
que separam os católicos
dos outros cristãos? O car-
deal Bea — um das mala
próximos colaboradore*. de
Joio XXIII — féx um ba-
lanço para o -emanai-lo In-
glés "Cathollc Herald."

Bm primeiro lugar, os
protestantes rejeitam o ver-
dadelro culto da virgem
Maria que sp desenvolveu
na Igreja romana através
da Idade Média, mas sobre-
tudo desde cs prlmórdlos
do capitalismo. Os teólogos
chamam de "culto de hl-
perdulla" essa homenagem
a uma mulher que aparece
rada vez mais como o sim-
bolo da resignação ao so-
frimcnlo. Pergunta-se mes-
mo se o próximo Concilio
não será a ocasião de trans-
formar em dogma, lato é,
em afirmação obrigatória
para todoa oa crentes, a
teoria da "co-redençáo",
segundo a qual Maria sal-
varia os homens ao mesmo
tempo que Cristo. Parece
contudo maia provável que
a-assembléia nio seja dire-
tameate encarregada do

cjueet&o.

Por outro lodo
• protaaUnt*** nao tone*-
íntir-vssioit fe!»-**' **.-*n-
metros faa-am mais ampla
a*a os mpvamúom * pano do
homem em raa p-repriaju**
UtH*t*At.

Dirão que tam* questo**têm uma impunineia ba*-
tanto aeeundaria Oerta*
raeate os laieos elo sabe.
riam tomar partido em
tal* dlsea-u*6M Ele* podam,todavia, eonstatar oja» o
culto prestado a Maria fl*
cou. de fato, aaaoclado à
tendência da Ig*r**Ja cato*
Ura do exigir doa fieu uma
obediência cada «ra mai»
estrita. As oprMçoe» sobre
a graça rrfletem as origens
feudau do caiottetam«> e as
origens capitalistas liberai»
do protestanttsmo.

Nio e *omente aos pro*t<>*tantes. mas também ao*
rrlttio* oriental*, aos orto-
doxoe. que a Igreja CatAli.
ca se op&e quando procla*
ma aeu papa Infalível e
exige a submissão pura >•
Mmple. dos cristãos nfto-
romanos ao sumo p»*mlfl.ce. Para o cardeal Bea. au-
téntlro embaixador Itlnr-
rante do papado Junto aos
outros crentes, "a dlftcul-
dadr* é que. para muitos
níio -católicos, a própria au-
toridade é ama noção que
eles compreendem mal". E
o cardeal pode apenas for-
tn ilar a esperança de ver
transformarão num futuro
mal* ou menos Indefinido
a mentalidade moderna que"nfto compreende — diz êle
— a verdadeira significa-
çáo da liberdade >.

Nessas condições, e sem
ter conseguido nenhum
abrandamento das posiçõescatólicas, os representantes
das Igrejas ortodoxas e
protestantes reunidos em
agosto de 1982 cm Paris to-
nutram conhecimento dos
limites da aproximação com
Roma. O doutor Vissert
Hooft. secretárlo-gcral de
sou Conselho, declarou:'"Pr**clsamos expor tão cia-
ramente quanto possível a
nossos próprios membros
quais são as atuais relações
entre a Igreja católica ro-
mana e nós. Essa situação
consiste simplesmente em
que procuramos nos pro-
porcionar mutuamente os
ensinamentos necessários
sobre as nossas diversas
preocupações. Não se trata
de negociar o estabeleci-
mento de relações orgãnl-
cu."
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PAPA DECIDE

Do alto de r-r-u t*->no. n papa ouve as **-*4nli*r«* rio* dig-
nitárlos da Igreja sobre todas as questões em que o clero
se envolve, para depois formular, èlc próprio, as decisões
do Vaticano, estabelecer novos dogmas, etc. Um doe aspee-
tos mais importantes do atual Concilio e o exame das pos-sibilldades da proximaçao da Igreja Católica cem orto.
doxo* e protestantes.

Da África a América Latina
Se o Vaticano não está dis-

posto a abandonar seus pri-
vlléglos para favorecer as
Igrejas nacionais, por outro
lado é preciso que espíritos
religiosos • realistas levem
em conta a Impossibilidade
de governar tudo desde Ro-
ma. O próprio papa já de-
clarou várias vezes, que o
Concilio seria mais "pasto-

rar qae teológico, Isto é.que
êle tentaria converter os
não-católicos ao Invés de de-
flnir novos dogmas. Disso
resulta a igreja romana está
bastante mais Interessada
na criação duma direção na-
cional para os católicos de
todo um pais, as véms de
todo um continente nas re-
giões subdesenvolvidas da

África e da América Lati-
na, do que na própria Eu-
ropa. Sobretudo depois do
caso dos padres operários, a
França, por exemplo, está
ainda temerosa de tomar
iniciativas importunas. Ao
contrário, o projeto do car-
deal Alfrink prevê a ma-
nutençáo em Roma, como ór-
gão consultivo permanente,

da Comissão preparatória do
Concilio, que reúne, com a
alta burocracia do Vaticano,
os presidentes das assem-
bléias nacionais de bispos do
mundo Inteiro. A essência
dessa nova orientação é fã-
cllmente compreensível. João
XXIII sonha particular-
mente em dar a toda a
África e toda a América
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0 PAPEL DOS BISPOS
A reunião dos mais altos dignitários da

Igreja, nos diversos Concíllos realizados até
hoje, k-m apenas curát.r consultivo, de vez que
todas as decisões importantes cabem ao papa. A

função da reunião do.s bispos
tar ao papa os múltip'
dos pelo clexo em todas

é aprnn-r apon-
problemas enfrenta-
parles do mundo.

Latina "patriarcas- ou "le-
gados da Santa Sé", que re-
ceberiam amplos poderes
para agir dentro das cir-
cunstànclas locais. Mas é
necessário, ao mesmo tem-
po, preservar o centralismo
rígido e desprovido de qual-
quer aparência de demo-
cracia que se desenvolve na
capital da Igreja. Assim se-
ria importante assegurar
uma representação direta,
às véres a presença pessoaldo chefe continental dos
católicos da África ou da
América Latina em Roma.

O papa precedente, Pio
XII. já havia declarado queo problema principal resi-
de em converter 80 milhões
dc pagãos que ainda exis-
tiam na África, antes queos comunistas c o.s muçui-
manos tivessem denunciado
os missionários. Nesse mes-
mo espirito, sublinhava queé necessário, o mais depres-
sa possível, aumentar o mi-
mero de padres originários
de além-mar. E é bem ca-
racteristlco que dentre osaltos dlgnltários da Igreja
que foram ao Concilio 20';.
venham da África r daAsla, isto é, cie continentes

onde se encontram apenas
10""c dos católicos do mun-
do inteiro.

Na sua nvensagem ao
Concilio, o presidente dos
Estados Unidos féz um ap^-
lo direto ao Vaticano para
que êste apoie a aç&o ian-
que na América Latina.
Mas o excnplo do Cuba
mostrou que. uma vez con-
sumada a derrota de um
clero reacionário, às or-
dons da Espanha franquis-
ta. o próprio papa pode ce-
der diante da concentra-
ção maciça do povo em tór-
no das forças progressistas
e de Independência na.
cional: no dia 1.° de ja-
neiro de 1902 o represen-
tante do Vaticano em Ha-
vana procurava a honra cie
se fazer fotografar ao lado
dc Fidel Castro. E a im-
prensa católica mundial
cessava dc p."ot"star con-
ira as chamadas Dorscsuii-
çõ-s no- crentes cubano--

A Igrr.l;i compreende sua
situação na America Lati-

na. O ndrnero de pad-res i
extraordinariamente peque-
no — 1 para cada 15 000
habitantes, segundo certos
cálculos. A.s crenças católl-
cas ai disputam com inu-
mera veis remanescentes
dos ritos dos índios ou im-
portados da África. Um pie-
doso paroquiano encontra-
»e. ao sair da missa. nu.
ma floresta onde os misto-
rios do "Voodoo" são ceie-
brados por seu feiticeiro.
E numa outra frent/>. a
doutrina social da Igreja,
impregnada de resignação,
perde terreno onde se im-
plantam as reivindicações
sociais ou a ação armada
dos guerrilheiros.

o.s problemas suscitados
pelos pais -s subdesenvol-
vícios não sào os únicos, A
expansão progressiva das
ciências c da técnica cria
inúmeros problemas aos
doutores da fé

Um excelente exemplo '"--
tá proposto n,i obra ciu ie\.
padre Teilhard de Clianlin.
esse pesquisador jeMiu,-! que
condenou »> Sanlo Oficio,
quer dizer, n Inquisição

L'Ossp!"valore l'n:iianu d*-
1" rle julho tle 1%-' e a Dn.
ntmcntaçfio Católica de 1 i
de Julho levaram esse texto
nfieial ao conhecimento du
público; Sem jul-fiir o qnodi/. respeito ás ciências posi.
Uvas. eslá bem claro que, no
plano filosófico e teológico,
estas riiiras resumam tantas
ambigüidades, e atê mesmo
graves erros »jm¦ ofendem a
doutrina ea to luta 11'. Tei.
Ihard foi eeiistirario nm par.limiar, porque contesta n
teoria elá.s.sii-.i do pei ado oi i
ginal secundo a qual ,» res.
ponsahfllrlarle de utn éno po.
de ser Iransillitidii lieredltá
lininento, mesmo -,i milhares
rln séculos rle ilístáiiela, S.i.
lie.sr> ((in- poi, ínspir,tir,fici rio
cardeal Oltavioni a (,'omis.
s,'k» centra] ptv.conciliar
reafirmou recentcrinenlo n||r
. -i unidade dn es]iceie Iíii
muna tem siin origem num
só homem. Adão. e que., por
conseguinte, nenhuma etlnti.
çit poderia ser salva sem bn.
llsmo. t2)

Em suma, a Igreja ainda
se recusa a reconhecer hs
descobertas dn eléncln no
terreno du biologia Inimn.
na, Ela montem o qtin seus
dogmas podem lei de mais
inquiotante.s pura a eonsei.
é'11-i.'i moral rios homens de
nosso tempo: r* criança ie.
cém.naseiflii. bati/Hiln nu
uno. não ê o pi 'ipüi, slmbo.
lo rln luocêiii ia'.1

A Igrejn vè seniprc no
.. ngri's".-:n u-' '-.'¦ n ¦• ii,..*: n

mento tenIvei <i<- ,, ¦•., \-.,-}.
Ui Iç i,r- ..»i»" i.»¦.i.-j maiLTíal

de stta-sa ln-nanos lanoados
na (sorrida aos ben*». terres-
três e que desprezam os bens
espirituais.

Em que medida o Concl.
lio fará suas tais twnclu.
soes'.' Parece que o cardeal
Bea deve obter, apesar do
cardeal Ottavlanl, que não
sejam pronunciadas conde-
nações pessoais pela própriaassembléia. Mas é precisodefinir com bastante rigor
a posição da Igreja em pre-sença de uma ciência e de
uma técnica que não é mais
possível condenar em bloco,
mas que se pode ainda rt.
jeltar eomo conhecimento
das aparências mais exte.
rlnres, para tornar Inelutá.
vel a condenação de fato de
todo progresso intelectual ou
social. Nesse terreno, os in.
tegiistas estão infinitamente
melhor armados que homens
'¦ujo liberalismo permanece
incerto, hesitante p marcado
por nma espécie de má-fé,

DesT.se dizer que o Con.
ellio não tomará rm ne.
nlitim terreno decisões ca-
pazes de interessar crentes e
Incrédulos'.' Certamente náo.Mas iratani, sobretudo, tan.io de disciplina interna - •
leio.-õov entre os bispos r o
papíi. entre ns fiéis e n rle.io. a ação católica e ¦ hle.rorquia quanto de umaação política que. por reela.mar pura si princípios mo.im is. nilo deixa de-ser a ex.
pressão do clerlcallstno.

Mesmo nesse terreno, oConcilio ficará sem dúvidacm seu papel de assem-
bléla consultiva. Acumulara
os documentos a que a hu-
twracla romana se aferra-
rá em seguida. Pode-se cs-
perar mais de sua seqüén-
cia ritie de suas própria»sessões Criação de "dláen-
nos" casados pnra suprir a
Insuficiência numérica rio»
padres. Satisfação dada nn
cardeal Oltavlnni. partida-rio rio nm catolicismo rlgo-
rosamente disciplinado **
posto n serviço da extrema
dlrelt-a. nu ao cardeal Bea,
mais flexível. Reconheci-
mento do.s movimentos de
ação católica, reunindo mi-
lllanlcs cristãos, como orga-
miisníos mais ou menos In-
dependentes dos padres ou
dos bispos. Mais qup regula-
das, essas questões serão
aprcsentndas.

Documentação Cn -
ióllcn". pag. 040,"Osservatore Roma-
nn". 22 23 e "M dc ia-
neiro dr lor.:1 tr:i-
dreão .'•• "no-i.men-
' 'cão '"ntolit-a" ....
(10-2-C2)



*v

»

m%mmBÊm9lm9S!S^ Q jFZmWmm __________¦ ______B7t, J ^K^w^^^ilA;-^
__________________________________r ______¦ P*^"^ TBp ^-_T* **^ -.¦"^^ -*__ ___F^_- _____*»>.• P1^ PyBffr ifft___r_. P_r"f'-' -ii

Bk____. fci''j^t_ft >.«-èi»! •_»»%¦ 'iiii^~ Jl jpicT |víp S**s« 3^_______l________________________ ^___M___ _bh béé» _:_¦ *"*m ^T'_ àijtval *^vn ¦
N Ib . ?*f __kÜ___L L'fl II. i till«_l liM__l _¦_. _ h ,TtiJ x^| ^0 ___¦_________. ^Jt i _____ ____Bé____ ____._____*________________________________________________________________________________________ l______________ir^ ' ' IV_____ ___r___________r*'^. _J____________P H^"^ffT| ?ti fi 1 Ir f-^l IE UMI K__3C__r wF__ u__li l_t .?• «* • ' vi ^K liV1 U&HH-wl-^m Br ."^B "^ B^ ¦% " __i. - .»"__ _____¦! *-*< "AVM _wr_i____l__*_ll _____»--'€\ \W i "I __-. ¦ _r-41. W'.'>i2 HI '1 1'1 IPI Tiffl B'i.i' '<8 __nv<l Bt__í_!' _E1_L' '•! __WÜK_- V -I »^fl____2i*..______k__r*' ' .1_. im W^iblM M ísM ybt' I •#_r^__*»W_r*__P____r-__l — T" _n c Irov; WPJP v.

V/V Hn H_l:'l _P_t^'J_^^._l B ___fl_l__l^ll_l ¦."!¦ ¦ ' I1 *_.-'¦¦ 1I_HÍ1&^_ti^':v-_-_--------^-^---.^---J----fe«!__:M_. •" • I¦ff 4Éri .lü^^ll __h_n_-**' _^^________________P__ ___. ___f * _¦ ________?_____¦____ I *_r *W ^E* ** __'_H_NC^ _K Xj " ff_____<<^FS ___P_______ MFTi. ^_____ ____¦?._____ _________ ______________ ___H ¦ _______________. « ___ri i _M'___--_ifari-» 11* '• *' t%%!_¦wLr ^_l__f__M ___r* _____B___i __L J__E B __.______! _L_I J T___B__?T^ ^7 _______¦*? ¦f^L_*
»__E_L___ ».«,'/**__.•__ BJS f*J B* _TV* ni IH___w?í%____Bl____*ll_5l KT_rI
jflS___Bfl H#_^-^_BB_f'IHn-^^^Hrae

_ ¦ -_______¦ __________¦__>___________________________ _r_mr__i__i^_n-_ •* 1 MI _¦__ Itrnl Ifl flM_fl wrMmWiM flfl ¦ •% «M ri 1BI IIBv_H __¦______/<,•___ __________F-* S ________ ____ »W^ fll i^r flln ta-S_.ifí '_¦ ________ ________..___¦ ___.<___¦ ____ __P___I _T,___ ¦"__¦_____¦ ___*|;.-.- - fl IB-m Wm\ m'¦'' L*m\mm mm Wm\rw
IF- vÊ W-IWÊ M*M IL. I^HfJ BflflMrI B-" 1^1 lüfr ¦ iI7jE1BIp____.
II b 9 HI A RwHJPS HB-Sr_______ H _¦ W* . ¦¦•ü. .ap* *^ 'IJT^*^ irflftrJ?"t_ *"N'
fll I_________________R______________________________L_______________t__I MiH*>3?.%£%' h í i^_ii$_N__fl_^*^^^^

i« ^^IHBIHHflaHBBHHflW-!!!^^ íBffií^/^ív
A VITÓRIA DE ARRAES

An prinuit i. • ¦.» dn
vantagem de voto. de Mf.
juel Arrar* nAbif «,.it an.

i...'---ii-'.. lii-.f..- o* i¦->»•¦
Inrtlra ile Recife •-xiiii.ii..n-
Improvlnnram.i. put.yata* e

«íiiiii- tipo» r|e manlfenta.
ç*e» ile rua  comento.
i.ir a vitória do tiimlldato

fiopular do ran.lidato di
poelni . tala t da» Iwliro»

pobre» ue r.<- .:¦. o cantil.

dato do té.nlngutai. Mi.
«ticl Anar» de A. i. ^

Recife em Festa
Com a Vitória de Arraes

Reportagem de RUI FACÓ
Enviado especial de NR a Reciíe

r Encontrei Recife em lesta.
O candidato situacionista
João Clcoía.. ainda maiitt-
nha vantagem de uns pou-cos milhares de votos sóbre
o candidato popular Miguel
Arraes. Urna a urna, min-
guava a diferença em favor
de Arraes.

Uma pequena multidão
aglomerava-se em lrenie au
Palácio da Justiça, onde se
efetuava a apuração das du-
zentas e poucas urnas res-
tantes, inclusive as de Pe-
dra, as últimas do interior
do Estado. Mala de duas
centenas pertenciam à ca-
pitai, precisamente às zo-
nas eleitorais da chamada"poeira", habitada por gen-
te pobre, operários, traba-
lhadores das mais diversas
categorias., que tinham vo-
tado em massa em Miguel
Arraes. O enorme placar
afixado i fachada do Pa-
l.elo da Justiça mostrava
os últimos resultados. As 11
horas e 20 minutos do dia
22, uma imensa ovaçào par-
tia daquele aglomerado, em
meio a fogos que estoura-
vam nos ares:

— Vitória de Arraes! Vi-
teria de Arraes!

O placar mostrava ago-
ra novos números: 237.913
votos para Arraes e 237.808
p. ra Cleofas. Pela primeira
vez depois do inicio da che-
gada dos resultados do in-
terior. Arraes voltava ao
primeiro lugar. Era uma
vantagem de 105 votos. Mas
n&o havia mais dúvida
quanto ao resultado final.

Horas antes o aovernadur
Cid Sampaio tinha reronhe-
cldo a derrota do cândida-
to oficial.

As primeiras horas da
noite, o entusiasmo empo!-
gava o centro da cidade.
Nos lugares neutros em rc-
lacão ao transito, reuniam-
.se grupos de populares. A
maior concentração vcrlíi-
cava-se num ponto tradi-
cionai: em frente ao "Dia-
rio de Pernambuco", onde
outro imenso quadro apre-
sentava os resultados elei-
torals.

De repente essa multidão
engrossava com a chegada
de centenas de manifestan-
tes que desciam em passea-
ta Improvisada aos gritos
de "Vitória de Arraes" —
"Vitória de Zé-Ninguém!"
Traziam faixas em que se
lia: "O povo confia na vi-
tória de Zé-Ninguém" — "A
Poeira vem ai!"

Estas denominações apa-
rentemente enigmáticas ti-
nham um profundo slgnifi-
cado popular. Zé-Ninguém
era uma alusão à referén-
cia que, durante a campa-
nha eleitoral, fizera o go-
vernador Cid Sampaio a Ml-
guel Arraes, num comido
no interior. Depois de exal-
tar a personalidade do can-
didato oficial, o governador
dissera com desprezo:

— E quem é Miguel Ar-
raes? Um Zé-Ninguém...

Arraes imediatamente
aproveitou a designação
com que pretendiam humi-
Ihá-lo:

— Sim. sou Zé-Ninguém
porque represento Zé-Nln-
guém. o povo. os pobres, os
homens simples, os que tra-
balham. os que não tém tra-
balho garantido, os que na-
da tém...

A resposta de Arraes en-
rontrou eco. tanto na» ci-
dades como no campo. Em
versos populares 

' dessa
abundante literatura dc
cordel que se encontra por
todo o Nordeste, vendia-se
nas ruas dc Recife um fo-
lheto intitulado "A vitoria
de Arraes ou a vingança dc
Zé-Ninguém", dc autoria de
José Soares. Encontrel-o pe-
Ia primeira ves no aglomc-
rntlo permanente que ,<e
formava em frente ao Pa-
láclo da Justiça. O vende-
dor anunciava o folheto e
recitava os versos, em meto
às risadas alegres dos clr-
cunstantes:

"Das três quedas de Cleofas
Foi essa a que doeu mais!
Duas vezes caiu prã frente,
Mas dessa caiu prá traz...
E além de cair de costas
Caiu nos pés de Arraes!..."

Logo popularizou-se o epi-
teto de João Cleofas: João
Três Quedas, em alusão irô-
nica às três derrotas suces-
sivas como candidato a iço-
vernador de Pernambuco.

Ainda em referência à
derrota de Cleofas e à vitó-
ria de Arraes. surgiram em
Recife numerosas canções
populares, aproveitando mú-
slcas iá conhecidas, como
esta "Poeira vota", música
de Vassourinha:
"Se "poeira" não votasse
O Cleofas canharia
Mas como "Poeira" vota
Êle não tem alegria.
A "poeira" iá votou
O estraco foi demais
Perde Ibad e perde Cid
Ganha o povo com Arraes..."

Surgiram anedom.. inu.
mera... nas quais o» doi-
pui.-ip.iis candidato» ho go.
vèiiio dc Pernambuco apare,
c m como personagens da
inveniiva popular. Segundo
uma dessas aneJota* Ciou.
tas. logo no inicio >i-i caiu.
panli.i eleitoral, fora cônsul,
lar uma cartomante, Km
u i. i.i i i.i ie e.-a que carregava
nos rr. e vatirinou par.<
cleofas. ¦.uiiii.i nvn.i alusão

.ás dei.ota.s anieriorc. di
candidato oficial:

— Da primeira perderrá.»
Da segunda, peiüerrás. D.
terceira, ganha Arras..

ftste lato, e muitos outro
y.ilioni.m não s-o uma tor.
cida pela víiórin do candj.
dato popular ao governo,
mas algo muito mais impor-
tante: a participação direta
do povo ns campanha de Mi.
guel Arraes. A »poeira, de
Recife teve uma influência
decisiva na vitória do can-
didato que enfrentou a coü-
gação das forças mais rea.
cionárhts de Pernambii.o.
aquelas que' representavam
o governador Cid Sampaio e
seu candidato. João Cleofas,
ambos grandes usineiros.

Esta campanha foi a mais
radical que conheceu até ho.
j.' o povo pernambucano.
>;i.i apenas porque de um
dos lados se encontravam
dois grandes usineiros — Cid
Sampaio e João Cleofas —
mas porque assim a coloca,
ram, em desespero de cau.
sa,' os próprios chefes das
facções reacionárias. Natu.
ralmente, porque se viram
em um beco-sem-saída, per.
cebendo antecipadamen.
te que seriam derrotados. O
dilema comunismo-anti-
comunismo em que apresen-
taram a questio eleitoral
era para eles uma cartada
de gente sem horizontes e
que antevia o ocaso. O gò-
vernador Cid Sampaio, o

candidato •'".." Cleofas t
seus correligionário., uúo
mediram, esforço», cm todos
os terrenos, para alcançar o
triunfo sóbre as torças po.
pu.ures c de esquerda que se
arregimentavam em torno de
Miguel Arr.ia..

Mentiram, difamaram, ca-
lunianim da maneira mais
torpe o candidato popular
e principais dliIgenie»
das forcas que n apuiavam
ou de seus candidatos nwls
conhecidos a postos eletivo.-.
Para isio tiveram a seu dl>.
por o gross,, da imprensa, a
IV e o ráuio, onde gasta.
ram miihòc.s e milhões de
cruzeiros de origem m.ls ou
menos conhccItVj. No Rio c
em São Paulo falou.se mui.
to no IBAD — o hoje fa.
migerado Instituto Brasilei.
ro de Ação Democrática, ór-
gào da mais desbragada cor.
rupção, a serviço da embai.
xada.dos Estados Unidos no
Brasil —; em Pernambuco
o peso do IBAD foi incom.
paràvelmente maior. A cor.
rupvao era muito mais fá.
dl num melo onde a pobre.
_a e a miséria campeiam em
proporções que nào têm pa.
ralelo em outro lugar do
Brasil. O IBAD foi um dos
principais financiadores da
campanha dp sr. Cleofas, o
poderoso usineiro que tam.
pouco foi moderado nos
próprios gasto» para uma
eleição que seria talvez a
última oportunidade em sua
vida de vetusto politiqueiro
tia reação. A última oportu-
nidade de não só por sua ida.
ile nv.inçada como porque
sabe epie o tempo trabalha
contra a sua classe e em fa.
\or das forcas populares e
democráticas.

(Veremos em reportagem
seguinte o esquema de fôr.
ças que funcionou nas elei.
ções pernambucanas.)

mbaixador llya Tchernischov
O embaixador soviético

llya Tchemisciiov, trágica,
mente falecido domingo
quando nadava na Barra da
Tijuca, cumpriu brilhante
carreira na diplomacia da
URSS, sendo condecorado
com a Ordem da Bandeira
Venru-lha. Nascido em 1912,
em 19 _U diplomou.se pela
Faculdade de História da
Universidade de Moscou,
sendo nomeado embaixador
extraordinário e plenipoten.
ciário da URSS na Suécia
em 1946. Em 1953 foi desig.
nado secretário.geral adjun-
to da ONU, depois de exer.
cer as funções de diretor da

Agência TASS. Ao deixar a
ONU, em 1957, o sr. Tcher.
nischov ocupou o posto de
vice-presidente do Conselho
Estatal de Relações Cultu.
rais com paises estrangeiros
até o inicio deste ano. quan.
do foi designado embaixador
no Brasil.

O sr. Tchernischov íoi o
primeiro chefe da represem
tação diplomática soviética
em nosso pais após o reata,
mento das relações rompidas
desde 1947. Estava no Brasil
apenas há oito meses, tendo
apresentado suas credenciais
a 28 de fevereiro, mas já

havia, apesar do curto prazo,
granjeado a simpatia geral
dos meios oficiais e diplo-
máticos. tanto junto a0 Ita.
marati como aos represen.
tantes dos demais paises
acreditados.

O presidente da Rcpúbli.
ca, sr. João Goulart, e o pre-
sidente do Conselho de Mi-
nistros, sr. Hermes Lima,
compareceram ao velório na
sede du embaixada e apre-
sentaram condolências em
nome do governo e do po.
vo brasileiros. Estavam
acompanhados pelo subse.
cretário das Relações Exte-
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riores, pelo embaixador San
Tiago Dantas, ministro
1. rank Mesquita, chefe de
cerimonial da presidência da
República, general Albino
Silva, chefe da Casa Militar,
sr. Eugênio Caillard e sr.
Raul Ryíf, secretário de im-
prensa.

As autoridades brasileiras
íoram recebidas na embatxa.
da da URSS por duas alas
de funcionários soviéticos e
encaminhadas aos senhores
Andrei Fomim, que responde
interinamente pela chefia da
embaixada, e Victor Azov,
clieíe da legaçfio comercial
soviética,

O primeiro-ministro escre.
veu no livro de presença as
seguintes palavras: «..0 Bra.
sil perdeu no embaixador

.Tcherniseiióv um elemento
que muito já havia feito pe-
Ia consolidação das relações
soviético.brasileiras. Lamen.
tamos sinceramente sua per.
da e aqui consignamos os
nossos mais sinceros votos
de pesar».

Muita gente esteve na se.
de da embaixada no velório
do diplomata, inclusive popu.
lares.' Depois da-visita do
presidente da Rep.ública ou.
trás personalidades: compa.
receram. entre elas- ,òs re.
presentantes da- Tchecoslo.

váquia, Haiti, Indonésia, Iu.
goslávia, I^aquistão, Estados
Unidos. Bélgica, Bolívia.
Cuba, Ceilão, Itália, Polônia,
México, Holanda, Suécia, Ja.
pão e outros países. Estive,
ram presentes o ministro do
Trabalho, sr. João Pinheiro
Xeto; o representante do go.
vernador da Guanabara em
exercício; o sr. Dante Pela.
caui, da CNTI, D. Heloísa
Ramos, viúva de Graciliano
Ramos, a esposa de Jorge
Amado, e o sr. Josué Gui-
marães, diretor da Agência
Nacional.

Os comunistas brasileiros
t.ir.ibém prestaram sua ho.
metragem ao embaixador ex-
linto. enviando coroas de fio.
res e comparecendo com
uma delegação chefiada porLuiz Carlos Prestes.
VELERY YARIKOV

No mesmo trágico acidente
que vitimou o . embaixador
llya Tchernischov. perdeu a
vida por afogamento o jo.vem funcionário • da embai.
xada Valery Yarikov. Nasci-
do em 1940. Yarikov termi.
nou seu curso primário Com
medalha de ouro, aos dez
anos. Tão logo terminou,
eom brilho, seu 'curso diplo.
mático. veio servir no Bra.
sil, falecendo com 22 anos
de idade.

PESAR DO GOVERNO
•.' O presidente da República, sr. João Gou-
l^rt, e o-primciro-ministro Hermes Lima es-
tiveram na sede da embaixada soviética
segunda-íeira, onde apresentaram as «oo-

dolência.i do governo brasileiro pelo trágico
desaparecimento do embaixador llya Tcher-
nischov.
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Nota Oíicial da URSS:
Bloqueio de Cuba é ato;
de Pirataria e de Guerra

¦ r.oiui-ui. m louco» pndeni büear**e iw-
ma poluíra de i> =>>¦ • • Ur í> • ¦> - .>.¦.'-••••
que <¦--» poUtica podero i<i> -.».-' .,--¦>.•'¦
ex,io e tomar pairei ti iiiipo»içao da* «un»
ordens «obre oulro» BfUdot" "'•' - Ou-
vf nm da União Sovietira, rm »ua priinriia
nou a rcapeltu da» n- *-..t.. de pirataria
&ii..h iaü.i por Kr.llic«l> rui - o Oi-, -.il . dO
i.u 33 uiinu. Ptibiiraino» abaixo o texto da
nou -.«-iriu-4. . -..i.n......... .ii.i.ianio que
ti trata da .. i -..o difundida i.>... • ........
tccgralicas intrrnacloi.aU:

"U piriii.-nii Krnnrdy •>.>> fcVtudo» Um-
d ¦ anunciou  a -. <• .. que h&viu datio
uu.ruçõc* a ' i nuiui da* Kuhüu» Uni-
do» para inunvp rr udv< ot navio» que >e
u;.'..-. :u a d... cxi ii.i.... e nfto prnm-lira pa»Áagriii Cm qur tron portam anua-
mi.s.u- ut-",: i. p. ....... I.uii nortl--....»:...»...». como de nniurc/a ofensiva,
Unira oitii-in (oi > .|, ..:¦ .• r.o «nítido do
ii-.. .--r.:iiiiin ii-.., da «vera ..i. ¦.•..•¦.- • «obre
Cuba. Por coiiM.%,uiiiie. o Guvrinu do» k,-
tade- Unldu», na rculidacie. ¦¦..... ..i ttuiuqticio naval da Repüb le. tie cuba. Simiil-
wnciuncnie, foi iniciado o dc:cmbarqu<! dctropas frescas doi i. .:.«ti.,. Un.tlos na bu cnorie-americanu de üuautaiiamo. que »r
rncontr» cm (.'rruurlo cubano. t.o nir^inu
tempo cm que ua Kòrçus Aimftoaj du» Esío-
d»» fnid-. eram i ... un crtado üc nicria.
O presidente procura ju.-.l.i.c.r eué$ mrdi-
da-, aurnn'.... ,.i;.: prcccdolHCH aiCgundo queemana de Cuba uma ameava u M'gur,.iica
nacional dos talados Unido., o Uovcnio

« tl.ii CllCIllÚll npi !'..¦ . :. a U C'.(.' o
dos guverno. de todo» o» paises e da propr.it
uplnlào pública mundial sóbte o serio perí-
go para a causa da paz criado prla políticaseguida pelos Estados Unldo> a respeito da
República dc Cuba.

A declaração do presidente dus Estados
Unidos mostra que as circu.u. nn,n i....... -..
norte-americanos não se delem ante coisa
alguma nas suas tentativas para aslixar
aquele K ..du soberano, memoro o.. Na-
coes Unidas. Com tal objetivo, eilão propa-rados p..i.i lançai o mundo au abismo t'a
catástrofe dc uma nova guerra. Qmni deu,
porem. .a. L.. úos Unidos, o direito de a_au-
mu o papel d: sc:;hor dos oestlnos de ou-
tro» paisc, c de ouiru.s povos.' Hor que mo-
tivo devem o.s cubanos regular cs a....untu
internos uo seu pais não ii ..ua própria von-
tade. mas para agradar aos Eoti.dos Unido.''
Cuba pertence ao povo cubano c somente
este pode ser o senhor dc .-.eu destino!

De acordo com a Carta da.s Nações Uni-
das. tono., o., pai.-. , grandes e pequenos,icm o oiicito uc UI...U' a ptúpria vida a
sua maneira, tonur a. ncdioas que julgarmais nccc.i.unu. pata a sua bcguraiiça, c
itsponae.* as forças aj-u.s_or.iA que queirammimar .-.ua liberdade c sua Independência,
ignorar esses princípios, .significa solapar
o.s fundamentos da existência das Nações
Unida., introduzir a lei das .civas na.s pia-ttcas internacional, e fomentar conlluos e
guerras sem fim. Nesta hora dc expectati-
va, o Governo soviético considera de seu
dever fazer uma séria advertência ao Go-
vérno dos Estados Unidos, advertindo-o que,ao adotar as medidas anunciadas pelo pre-sidente Kennedy, está assumindo a graveresponsabilidade dos destinos da paz. já quese arriscam a brincar irresponsavelmente
com o fogo. Os dirigentes dos Estados Uni-
dos devem compreender, pelo menos, queos tempos estão consideravelmente muda-
dos. Somente os loucos podem baseàr-se
numa politica de posições de força e acre-
ditar que essa politica poderá produzir qual-
quer êxito e tornar possível a imposição
das suas ordens sóbre outros Estados. Se,
anteriormente, os Estados Unidos podiam
considerar-se como a maior potência mi-
litar. nào tém, agora, nenhum fundamento
para tal convicção.

ARMAS DA URSS NAO SAO
PARA AGRESSÃO

Existe, no mundo, outra força n;'m me-
nos poderosa, que acredita que o. povostém o direito de regular a própria vida co-
mo melhor entenderem. Hoje. mais que
nunca, os Estados Unidos devem mostrar
compostura e senso comum, e não fazer
ameaças. O Governo soviético reafirma que
todas as armas da União Soviética são,
como o reconhecem todos os povos do mun-
do, um meio decisivo de dissuadir rs fôr-
ças agressivas do imperialismo de fazer uma
guerra de extermínio total. A União So-
viética continuará a cumprir essa missão
com tôda firmeza e consistência.

O presidente dos Estados Unidos rlecia-
rou em seu discurso que se uma única bom-
ba nuclear cair em seu pais, os Estados
Unidos desfecharão um ataque como repre-
sália. Essa declaração está envolta pela
hipocrisia, porque a União Soviética decla-
rou repetidas vezes que nem uma única
bomba soviética cairia nos Estados Unidos
ou . em qualquer outro pais. a menos que
fosse cometido um ato de agressão. As ar-
mas nucleares criadas pelo povo soviético
estão em suas mãos, e jamais serão utiliza-
das para fins dc agressão. Entretanto, se
os agressores iniciarem a guerra, a União
Soviética desfechará um golpe de represa-
lia ainda mais poderoso.

A União Soviética sempre foi leal aos
princípios da Carta das Nações Unidas;
adotou consistentemente uma politica di-
rigida para a conservação e o fortaleci-
mento da paz. Todo o mundo conhece os
tremendos esforços feitos pela União So-
viética para aliviar as tensões internado-
nais, eliminando conflitos e disputas entre
os Estados e levando à prática os principios
da coexistência pacifica com os mais di-
versos sistemas sociais. Foi ela quem apre-
sentou o programa de desarmamento total
e geral que, uma vez posto em vigor, abri-
ria perspectivas práticas para o estabele-
cimento de um mundo sem guerras e sem
armas. Essas prtpostas, que vèm obtendo
o maior apoio de todo o mundo, chegaram
à mente dos povos e se converteram em
uma imperiosa exigência da hora atual.
Entretanto, se não foi possível realizar
qualquer progresso no terreno do desarma-
ííiento. a culpa cabe aos Estados Unidos da
América e aos seus aliados da OTAN. Rr-
ceiam o desarmamento: não querem eban-
donar a politica do garrei-e por meio da
qual pretendem impor sua vontade aos ou-
tros. paises.

O Governo dos Estados Unidos acusa Cuba
de criar supostamente uma ameaça à segu-
rança dos Estados Unidos. Todavia, quem
pode acreditar que Cuba seja capaz de criar
tal ameaça? Se se fala do tamanho e dos
recursos dos dois paises, ou dos seus armn-
mentos não ocorreria a nenhum estadista
admitir' que Cuba pode constituir-se em
ameaça para os Estados Unidos da América
ou paja qualquer outro país. É uma hipo-
crisia, para não dizer outra coisa, alegar
que a pequena Cuba pode pór em perigo a
segurança dos Estados Unido::. Os cubanos
querem proteger seu pais c sua indepcn-
dência contra a ameaça oriunda dos Esta-
dos Unidos. O Governo de Cuba faz um apé-

|-i a i.i-.i r a tuii e.mtm psde ao» I_ía*
do» Unida» mie »«w; o.-er.i -~.» ¦..-¦-»
f-Uiru n in ...... .. di i • -. e ,:..»-•
iftam r .açétr- ittiiiiri» etm o t^atio ruaa»
no ••».: - . ;. - ii.. .-¦.... lalantlo j. -! .i, .<¦ *
a ..i-i. -... Cifrai diu •'>-¦¦<¦¦ Unida», o pre*
«tdriiie ¦• •¦ .i.. i>..'.. ¦ .. ii-.i.ii.i...
C'ui».iiit. i «iiimuu qut* Cuba >.>... •>••- i»
:>..... toa ......... Cr ua mt .->,'». *•
çue» p.r melo du» edita* _.......:... i-.*.
biiuii.*. t».i pur qualqurr Miun i - a lim
(le <i h.> ......... . x i. . .a _«
ü-U-tiu» Ul ,tlu>. A^ora, o pr._tdt.itc dOi L»;
tado» l'iiU-04 aiirnia ip. r.s.» dvvaraç.r*
do UwveniQ cubana uão sau «uii.ki. t. m. .
dt*i>a ivniia. r jw-.t. .......i qualquer
atitude awiv.w..vu. quaiquvr avemur»,

A respeito da aiuda prc»tada pe.a Uníid
...... .i.. a Cubit. »eu único objetivo t o da
aumentar a r ¦••••¦... deiriuira •!> t p«».
Tal como loi drclartido a 3 de «rtembro at»'.e
ttllu IIU • i... .i. .i rOlIJUIItO > ..lixlt- .u.ir-
iico pubu-atio «obre a visita a Uníáo Sovle-
tira de tuna delegação cubana formada pori..... '.,. i..i. ...i.i e i m... •¦¦¦ o Uuvtrr.9•¦¦¦ ii *.u .1 vu a ¦>..- .¦..¦ .i. do üovérno
cubano paru fornecer.•¦ .:.i a Cuba propor-iiouiindo-ilie o i.<.. .:,., Htmameiilo. O
icterido comuiiicado dizia que «¦ >.<> «tui.s
r equipamento» militares dtttinavam-se ex-•¦•-. .v.iir.- nt.- n uns iitii ,i ... ¦ Os govrmtados dois países maiitfiiwe imurs m . .¦_ po-«Içães. A ajuda Mivieiira de»tiuada ao lor*
ta.ccimento da» deiesa» cubanas tornou-ia'
:i.-.'<- ¦..:,.. pelo fato de a Rrpública de Cuba,
desde sen inicio, ter 'ido submetida a con-
iiiiuu» unieucas r piovocaçóes por parte dos
Estudo» Unido». Us Estado» Unidos nio se
detém ume coisa alguma. ícdlUlve a orga-
nização ti iniervcnçáo armada em Cuba,
comu ocorreu em abri) de 1301. para privarn povo cubano da liberdade t da indepen-
dôncia que soube conquistar: para colocá-lo
novamente sob a direção dos monopó.los
norte-americanos; e para transformar Cuba
rm simples titere du.s Estado.. Unidos.

Os Estados Unidos exigem que o equl-
pamento militar ac qui cuba precisa paia*ua uclc.sa seja retiraoú tio terntor.o cJba-
no. exigência que, como c natural, uciiliu a
bstauo que preic a sua indepcndcnciu poueacenar. A ünliio Soviética csiu perftiu_-
inenie dc acordo cm que todas .._ iur...,s
estrangeiras .<cjam retiradas de terriioi.üR
cstraiinos, regressando a» .suas próprias
fronteiras. Se o. Ealados Unido, ii.0s.ia..l.
verdadeira pieocupaçáo pcia consolidaç.o
de relações amistosas com outros paisc. a
procura assegurar uma paz duradoura, co-
mo declarou o presidente Kennedy no seu
discurso do dia 22 do corrente, deve acc.-
lar a., propostas soviéticas e re.nar suas
uopa«. seus cquipameiuo. militares, c fc-
«liar .-ua.s bases localizadas cm território
estrangeiro por iuüo o nuntio. K claro que
os E. tados Unidos, que levaram »uas íón;....
atinadas a todo o munuo, recu.sam-sr sim-
pIc.Miiciite a aceitar tal proposta, porqua
e.suo-na. utilizando para intervir nos as-
suntos internos de outros paises e levar a
cabo suas intenções agressivas. O imparia-
lismo norte-americano arrogou-se o papel
de gendarme internacional.

PROVOCAÇÕES E DESAFIO .
Os puvta-vozes norte-americanos alar- <

deiain coutinuadamente que seus aviões po-
dem atacar a União Soviética a qualquer
momento, lançar bombas sobre cidades pa-
cificas e desfechar terríveis golpes. Náo sa
passa um dia sem que funcionários e divi-
gentes militares, bem como a imprensa dos
Estados Unidas, façam ameaças dizendo que
os submnrit.os nucleares norte-americanos
armados dc projéteis "Polaris", que nave-
gam por muitos mares e oceanos, podem
deseairegar um golpe nuclear contra a
Uniào Soviética e outros Estados amantes,
ria paz. Em vista dc tais fatos, as alega-
cócs do (residente Kennedy no sentido de
que o Governo dos Estados Unidos nas suas
pretensiosas exigências de privar Cuba dps
seus meios de defesa está sendo guiado pelos
interesses da paz. possuem um timbre es-
pccial dc falsidade. Os Estados amantes da
paz náo pudem senão protestar contra as

.acó:-s de pirataria declaradas pelo prest-
dente dos Estados Unidos relativamente aos
barcos que se dirigem ás plagas cubanas e
cuiilra o estabelecimento do controle sótoe
a navegação dos Estados sob_ranos em alto
mar. Todos sabam que os estadistas norte- .
-americanos gostam de falar da sua devo-
ção aos principios das leis internacionais,
e de fazer alarde da necessidade da lei e da
ordem em todo o mundo. Mas. de fato,,
acreditam aparentemente que as leis foram
1 itas nao para os Estados Unidos, mas, sim,
para os ou i ros países. O estabelecimento do
bloqueio das costas cubanas pelos Estados
Unidos é uma provocação, uma violação
nunca dantes registrada das leis interna-
cionàis, e um repto ás nações amantes a»
P£1Z' REPLICA AO AGRESSOR

Ê impossível esquecer o fato de quej sa
hoje us feudos Unidos procuram proibir *
outros paises o comercio com Cuba e utin-
zar os próprios navios para transportar ar-
ligos e carregamentos para Cuba, amanna.
os circulo., dominantes norte-americanos
exigirão a adoção de medidas idênticas con-
ira qualquer outro Estado cujo sistema pfl-
liucu ou social possa desagradá-los. O Go-
verno dos Estados Unidos arroga-se o di-
reito de exigir que outros Estados o infor-
mem do modo pelo qual organizam suas pro-
prias defesas, e o que,podem transportar em
seu navios em mar aberto. O Governo so-
viético rejeita decididamente tais exigências.
A arrogante atitude do imperialismo norte-
americano pode levar a conseqüências de-
sastrosas para toda a humanidade, o qut
nenhum povo deseja, inclusive o povo dos
Estados Unidos.

Levando cm conta a gravidade da situa-
cão em torno de Cuba criada pelo Governo
dos Estados Unidos, o Governo soviético deu
instruções ao seu representante junto às
Nações Unidas no sentido de pedir a con-
vocação Imediata do Conselho de Segurança
a fim de discutir a violação da Carta das
Nações Unidas c ameaça à paz por parte
dus Estados Unidos da América.

A União Soviético pede a todos oi go-vernos e povos que levantem a voz em smnl
dc protesto contra a atitude agressiva dos
Estados Unidos com respeito a Cuba e aoutros Estados, que denunciem resoluta-
mente essa atitude^ e ergam uma barreira
no caminho que levará à deflagração deuma guerra termonuclear que está'sendoseguido pelo Governo dos Estados Unidos.,

O Governo soviético fará tudo o que esti-ver em seu poder para frustrar os desig-nios agressivos dos círculos imperialistas dosEstados Unidos, c para salvaguardar e con-soiiclar a paz na Terra.
O Governo soviético manifesta sua firmeconvicção dc que u povo soviético apressaráseus esforços para fortalecer a economia eo poder dt.ei.sivo da pátria soviética
O Governo soviético está adotanc> todasas medidas necessárias para não ser cornadade surpresa e, assim, podei- oferecer a mere-rida resposta ao agressor"


